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Ecoansiedade e alterações 
climáticas: a importância 
dos big data

Lídia Oliveira* 
Ariel Alejandro Rodríguez García**

RESUMO

A sociedade contemporânea está face ao desafio de lidar 
com as mudanças climáticas e as suas consequências ao 
nível dos ecossistemas, nas dinâmicas sociais e na saú-
de mental. Neste contexto surgiram os estudos sobre a 
ansiedade gerada pelas preocupações ambientais e mu-
danças climáticas, designada por ecoansiedade. Faz parte 
igualmente do contexto atual a existência de quantidades 
massivas de dados ou big data sobre as mudanças climáti-
cas, recolhidas e tratadas por instituições credíveis. Esta 
investigação tem por objetivo principal compreender os 
níveis de ecoansiedade, preocupação e estado emocional 

eib01015888701
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promovidos pelo acesso a quantidades massivas de dados 
sobre a mudança do clima. A metodologia adotada é de 
natureza quantitativa com o uso da Escala da ansiedade 
das mudanças climáticas de Clayton e Karazsia (2020), 
complementada com uma Escala de emocional face às 
mudanças climáticas e uma Escala de preocupação face 
às mudanças climáticas. Os resultados apontam para bai-
xos níveis de ecoansiedade e níveis moderados de preo-
cupação e dos estados emocionais, sendo a dimensão de 
ajuste comportamental aquela que apresenta resultados 
mais expressivos.

Palavras-chave: Big data; Mudança Climática; 
Ecoansiedade

Ecoansiedad y cambio climático: la importancia de 
los datos masivos 
Lídia Oliveira y Ariel Alejandro Rodríguez García

RESUMEN

La sociedad contemporánea se enfrenta al desafío de li-
diar con el cambio climático y sus consecuencias en los 
ecosistemas, las dinámicas sociales y la salud mental. En 
este contexto han surgido estudios sobre la ansiedad ge-
nerada por las preocupaciones ambientales y el cambio 
climático, la cual se denomina ecoansiedad. Debe men-
cionarse que, actualmente, existen cantidades masivas de 
datos o big data, las cuales han sido recopiladas y procesa-
das por instituciones fiables. El objetivo principal de esta 
investigación es comprender los niveles de ecoansiedad, 
preocupación y estado emocional fomentados por el ac-
ceso a cantidades masivas de datos en torno al cambio 
climático. La metodología utilizada es de carácter cuanti-
tativo; usamos la Escala de ansiedad por el cambio climá-
tico de Clayton y Karazsia (2020), complementada con 
una Escala emocional ante el cambio climático y una Es-
cala de preocupación ante el cambio climático. Los resul-
tados apuntan a niveles bajos de ecoansiedad y a niveles 
moderados de preocupación y de estados emocionales, 
mientras que la dimensión de ajuste conductual es la que 
presenta los resultados más significativos.

Palabras clave: Big data; Cambio Climático; Ecoansiedad
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87Eco-Anxiety and Climate Change: The Importance 
of Big Data 
Lídia Oliveira and Ariel Alejandro Rodríguez García

ABSTRACT

Contemporary society faces the challenge of confront-
ing climate change and its consequences at the level of 
ecosystems, social dynamics, and mental health. In this 
context, studies on the anxiety generated by environmen-
tal concerns and climate change, called eco-anxiety, have 
emerged. The existence of massive amounts of data or 
big data on climate change, collected and processed by 
credible institutions, also forms part of the current con-
text. The main objective of this research is to understand 
the levels of eco-anxiety, concern, and emotional states 
promoted by access to massive amounts of data on cli-
mate change. The methodology is quantitative; we recur 
to the Climate Change Anxiety Scale by Clayton and 
Karazsia (2020), complemented by a Climate Change 
Emotional Scale and a Climate Change Worry Scale. The 
results point to low levels of eco-anxiety and moderate 
levels of concern and emotional states; whereas the be-
havioral adjustment dimension presents the most signifi-
cant results.

Keywords: Big data; Climate Change; Eco-anxiety

INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas são uma realidade incontornável no mundo con-
temporâneo, conduzindo a desafios de ordem social, político e económi-

co, como fica patente nas negociações que ocorrem nas cimeiras sobre o clima, 
como na 28.ª Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
(COP28) em Dubai, no 2023. Mas, para além das dimensões coletivas em que 
as alterações climáticas se fazem sentir, deve-se igualmente considerar o im-
pacto ao nível individual, ou seja, como é que cada indivíduo encara a vida e, 
em especial, o futuro neste contexto de elevada incerteza e eventos extremos 
inesperados, os chamados ‘cisnes negros’ (Taleb, 2018). Ao nível individual, as 
alterações climáticas e os eventos climáticos extremos provocam a elevação do 
medo face ao futuro, isto é, aumenta o nível de ansiedade, a qual passou a ser 
designada de ecoansiedade (Passmore, Lutz e Howell, 2023; Kurth e Pihkala, 
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2022; Usher, 2022). Os indivíduos passam a sentir emoções negativas defron-
te às alterações climáticas com impacto significativo na sua saúde mental, com 
especial expressão nos jovens, que manifestam tristeza, medo, raiva, frustração e 
sentimentos de depressão e impotência diante ao futuro climático incerto (Bro-
phy, Olson e Paul, 2023).

As mudanças climáticas têm vindo a ser monitoradas ao longo de décadas 
tendo isso dado origem à existência de bancos de dados com quantidades massi-
vas de informação (big data) sobre vários indicadores cruciais para compreender 
as mudanças climáticas e as suas tendências. Exemplos desses bancos de dados 
são Copernicus Climate Change Service (C3S), <https://climate.copernicus.eu>; 
Global Climate Observing System (GCOS), <https://gcos.wmo.int/en/home>; 
Nasa Climate Change, <https://science.nasa.gov/climate-change/>; NCAR Cli-
mate Data Guide, <https://climatedataguide.ucar.edu>; e World Bank Climate 
Change Portal, <https://climateknowledgeportal.worldbank.org/home> -  su-
blinha-se que nesta investigação os big data considerados são os disponíveis em 
linha pelos serviços destas organizações internacionais, que realizam a monito-
rização do clima há décadas. Esta monitorização prolongada do clima, de forma 
sistemática e com protocolos analíticos científicos, permitiu conservar e analisar 
uma quantidade massiva de dados, os quais são disponibilizados para fins de di-
vulgação e de investigação das alterações climáticas. Os dados são um elemento 
crucial para o combate à desinformação, à propagação de fake news e de teorias da 
conspiração, que defendem teses bizarras e descoladas dos factos. 

A originalidade da investigação aqui apresentada reside na convergência en-
tre big data sobre mudança climática e ecoansiedade. Nos últimos anos foram 
publicados vários estudos sobre ecoansiedade (Coffey et al., 2021; Gunasiri et al., 
2022; Usher, Durkin e Bhullar, 2019; Rehling, 2022; Brophy, Olson e Paul, 2023; 
Jalin et al., 2024), mas não estudos que procurem compreender a relação entre a 
existência de big data sobre o clima e o que é que a sua perceção desencadeia ao 
nível emocional face às mudanças percecionadas nos dados. Considera-se que o 
uso dos big data sobre mudança climática tem grande potencial educacional, no 
sentido de dar materialidade às ideias defendidas por Edgar Morin y Anne-Bri-
gitte Kern (2003) associadas ao conceito de ‘Terra-pátria’, no sentido de se com-
preender que os desafios climáticos são um designo global da humanidade. Na 
realidade, o maior desafio da humanidade porque sem a Terra-pátria a humani-
dade não sobreviverá. E embora a ideia que mais prolifera é que não existe um 
planeta B. Com certeza, o planeta vai continuar a existir mesmo que deixem de 
existir condições de habitabilidade para os humanos, o que verdadeiramente não 
existe é uma humanidade B.

O cenário contemporâneo de eventos climáticos extremos, catastróficos, e 
os big data disponíveis sobre as mudanças climáticas são elementos estruturais 
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tia e preocupação relacionada à crise das mudanças climáticas, a qual também 
se pode designar de solastalgia (Ferrarello, 2023: 152). Os big data sobre as alte-
rações climáticas podem ajudar a aumentar a sensibilização e a sair do estado 
de alienação face às alterações climáticas. Bem como, promover um certo grau 
de ecoansiedade pode ser a forma de vincular as mudanças climáticas e as mu-
danças de comportamento. Pretende-se com esta investigação compreender o 
nível de ecoansiedade dos participantes no estudo, bem como as emoções que 
sentem ante aos big data que evidenciam as mudanças climáticas.

METODOLOGIA

A investigação iniciou-se com uma revisão da literatura sobre ecoansiedade e mu-
dança climática no sentido de se estabelecer um enquadramento teórico relevan-
te para fundamentar a investigação empírica. Para além da revisão da literatura 
foram procurados repositórios de dados sobre clima, que se apresentem como 
referência de big data sobre o clima e que sejam de acesso aberto, com interface 
que permita a busca e visualização dos dados e, deste modo, tenham potencial 
para serem usados pelo público em geral e para fins de promoção da literacia em 
dados climáticos, já referidos na introdução. Estas organizações capturam, ar-
mazenam, gerem e analisam grandes volumes de dados climáticos, que devido ao 
seu tamanho, velocidade, variedade e complexidade requerem algoritmos especí-
ficos de análise. Os respondentes nesta investigação foram sugestionados a terem 
presente os resultados da análise dos big data como os referentes ao aumento da 
temperatura da Terra e aos níveis de CO2 na atmosfera, como exemplos dos dados 
disponíveis sobre as alterações climáticas.

Foi, ainda, realizada uma investigação sistemática de escalas e questionários 
previamente elaborados para avaliar os níveis de ecoansidade e a literacia em 
dados. Quando à ecoansiedade, foi encontrada a Escala da ansiedade das mu-
danças climáticas (Climate Change Anxiety Scale) de Susan Clayton e Bryan Ka-
razsia (2020), mas quanto à literacia de dados não se encontrou na revisão da 
literatura uma escala validada, o que fez com que se tenha elaborado uma para 
esse fim.

A investigação empírica realizada tem uma natureza quantitativa tendo sido 
recolhidos dados através de inquérito por questionário em linha, do qual faziam 
parte várias secções. A primeira secção contém dados de caracterização socio-
demográfica: género, idade, nível de escolaridade, área de estudo, redes sociais 
mais usadas, se seguem influencers ou canais do Youtube sobre mudança climá-
tica e sobre big data, e se foram diretamente afetados por fenómenos climáticos 
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extremos. Na próxima secção foi utilizada a Escala da ansiedade das mudanças 
climáticas de Clayton e Karazsia (2020), tendo-se obtido a autorização para seu 
uso, que mede a preocupação com os eventos decorrentes das mudanças climáti-
cas, considerando os big data disponíveis sobre o clima. A secção posterior abor-
da uma escala de estados emocionais sentidos quando se pensa em mudanças 
climáticas. Em seguida, uma escala de literacia de dados e, por fim, uma secção 
sobre a perceção relativa à circulação de fake news sobre as mudanças climáticas.

Dada a extensão dos dados recolhidos nem todos podem ser objeto de apre-
sentação e discussão neste artigo, optando-se por apresentar a análise e trata-
mento de dados relativos à ecoansiedade, emoções e preocupações vinculadas 
aos big data sobre o clima, com o objetivo de verificar se a variável ter estado 
exposto a fenómenos climáticos extremos é moderadora da ecoansiedade, 
emoções e preocupações sentidas. As respostas foram recolhidas entre 19 de 
setembro e 27 de novembro de 2023, tendo sido obtidas 949 respostas válidas, 
sendo os respondentes maioritariamente de Portugal, México e Brasil, apesar de 
haver respondentes de outros países, mas sem expressão numérica. Os dados fo-
ram recolhidos respeitando todos os protocolos éticos, nomeadamente, a parti-
cipação voluntária e o anonimato. O convite para o preenchimento do inquérito 
por questionário e escalas foi realizado através de correio eletrônico aos contac-
tos dos investigadores e divulgado em grupos de plataformas digitais, com o pe-
dido que solicitassem aos seus amigos, colegas ou conhecidos que participassem 
e, deste modo, gerar um efeito de bola de neve (amostra não probabilística e não 
estratificada).

Os dados recolhidos foram codificados usando para tal o recurso a fichei-
ro Excel, posteriormente os dados foram inseridos no SPSS versão 29, no qual 
foram criadas as diversas variáveis. Procedeu-se a tratamento estatístico, sendo 
numa primeira fase realizado numa abordagem descritiva com recurso a medi-
das centrais, como média, e desvio padrão e, posteriormente, procurou-se com-
preender a existência de correlações significativas entre as variáveis com o uso 
de correlações de Pearson.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISES DE RESULTADOS

No que respeita à caraterização da amostra quanto ao género: 565 respondentes 
femininos (59,6 %), 372 masculinos (39,1 %), e ‘Outro’ com 12 respondentes (1,3 
%). Por nacionalidades: 801 respondentes portugueses (84,4 %), 77 brasileiros 
(8,1 %), 61 mexicanos (6,4 %), e 10 de outras nacionalidades (1,1 %). A idade mé-
dia dos respondentes é de 31 anos. Sobre à escolaridade: 225 frequenta a licencia-
tura (29,1 %); com licenciatura concluída, 159 (16,7 %); a frequentar o mestrado, 
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87131 (13,8 %); com mestrado concluído, 95 (10 %); o mesmo número de respon-
dentes com a escolaridade básica ou secundária, em outros termos, 10 % não 
frequentaram o ensino superior; 65 respondentes com educação média superior 
ou curso técnico concluído (6,8 %); com doutoramento concluído, 47 (4,9 %); a 
frequentar o doutoramento, 37 (3,9 %); a frequentar a educação média superior 
ou curso técnico, 31 (3,3 %); e 14 com outro nível de formação (1,5 %). Como 
se pode inferir destes dados, que se podem percecionar no Figura 1, a amostra é 
altamente escolarizada, o que remete para a oportunidade formativa que deve 
proporcionar, teoricamente, maior consciência ambiental:

Figura 1. Nível de escolaridade 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

No que concerne à área de formação, como se observa no Figura 2 a amostra 
é composta por indivíduos de diversas áreas científicas permitindo deste modo 
ter visões diversas:
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Figura 2. Áreas de formação 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

A Escala da ansiedade das mudanças climáticas de Susan Clayton e Bryan 
Karazsia (2020), que foi utilizada nesta investigação, está estruturada em quatro 
fatores: escala de ansiedade relativamente às alterações climáticas (itens 1-13); 
comprometimento cognitivo-emocional (itens 1-8); comprometimento funcio-
nal (itens 9-13); a experiência das alterações climáticas (itens 14-16); e o envolvi-
mento comportamental (itens 17-22).

Considerando os itens 1 a 13 que constituem propriamente a Escala da an-
siedade das mudanças climáticas, verifica-se que para a maioria nunca ou quase 
nunca pensa que as mudanças climáticas lhes dificulta a concentração (Figura 3), 
ou dificulta o sono (Figura 4); a maioria esmagadora nunca tem pesadelos relati-
vos às alterações climáticas (Figura 5), ou dá consigo a chorar por causa das mu-
danças climáticas (Figura 6). A maioria nunca ou quase nunca pensa: ‘¿Por que 
não consigo lidar melhor com as mudanças climáticas?’ (Figura 7), ou se afasta 
ou isola devido às mudanças climáticas (Figura 8), o mesmo quanto a escrever 
e analisar os pensamentos sobre as mudanças climáticas (Figura 9). Um similar 
padrão de resposta com a maioria a assinalar ‘Nunca’ ou ‘Quase nunca’ se per-
cebe relativamente a pensar: ‘¿Por que reajo desta maneira às mudanças climá-
ticas?’ (Figura 10); ‘As preocupações com as mudanças climáticas tornam difícil 
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conciliar as minhas preocupações com a sustentabilidade, com as necessidades 
da minha família’ (Figura 12); ‘As preocupações com as mudanças climáticas in-
terferem com a capacidade de fazer trabalhos ou tarefas escolares ou laborais’ 
(Figura 13); ‘As preocupações com as mudanças climáticas prejudicam a capaci-
dade de trabalhar com todo o meu potencial’ (Figura 14). E o mesmo acontece 
no que respeita aos amigos dizerem que pensa demais nas mudanças climáticas, 
isso ‘Nunca’ ou ‘Quase nunca’ acontece (Figura 15).

Figura 3. Iten 1 - Pensar nas mudanças climáticas dificulta a minha concentração 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 4. Iten 2 - Pensar nas mudanças climáticas dificulta o meu sono 
Fonte: elaboração dos autores (2023)
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Figura 5. Iten 3 - Ter pesadelos relacionados com mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 6. Iten 4 - Dar consigo a chorar por causa das mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 7. Iten 5 - Pensa: ‘¿Por que não consigo lidar melhor com as mudanças climáticas?’ 
Fonte: elaboração dos autores (2023)
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Figura 8. Iten 6 - Afastamento ou isolamento devido às mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 9. Iten 7 - Escreve e analisa os pensamentos sobre as mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 10. Iten 8 - Pensa: ‘¿Por que reajo desta maneira às mudanças climáticas?’ 
Fonte: elaboração dos autores (2023)
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Figura 11. Iten 9 - Preocupações com as mudanças climáticas e diversão com a família ou amigos 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 12. Iten 10 - Conciliar a sustentabilidade com as necessidades da família 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 13. Iten 11 - Preocupações com as mudanças climáticas 
e a capacidade de fazer trabalhos ou tarefas escolares ou laborais 

Fonte: elaboração dos autores (2023)
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Figura 14. Iten 12 - Preocupações com as mudanças climáticas 
 e a capacidade de trabalhar com todo o meu potencial 

Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 15. Iten 13 - Perceção dos amigos sobre as suas preocupações com as mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Como se depreende dos dados, os respondentes apresentam baixos índices 
de ecoansiedade face às mudanças climáticas. Na Tabela 1 fica claro que numa 
escala de cinco pontos (‘1 - Nunca’, ‘2 - Quase nunca’, ‘3 - Às vezes’, ‘4 - Muitas 
Vezes’, ‘5 - Quase sempre’) a média tende a ficar entre ‘1 - Nunca’ e ‘2 - Quase 
Nunca’. Em outras palavras, as manifestações que remetem para preocupação 
com as mudanças climáticas raramente estão presentes na vida dos responden-
tes, não sendo motivo de mal-estar psicológico:
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Estatísticas descritivas

Iten Média Desvio 
padrão

N

1. Pensar nas mudanças climáticas dificulta a minha 
concentração

2,14 1,047 949

2. Pensar nas mudanças climáticas dificulta o meu sono 1,87 0,991 949

3. Tenho pesadelos relacionados com mudanças climáticas 1,61 0,939 949

4. Dou por mim a chorar por causa das mudanças 
climáticas

1,48 0,884 949

5. Eu penso: ‘¿Por que não consigo lidar melhor com as 
mudanças climáticas?’

1,82 1,019 949

6. Eu afasto-me ou isolo-me e penso por que me sinto 
assim em relação às mudanças climáticas.

1,48 0,849 949

7. Eu escrevo os meus pensamentos sobre as mudanças 
climáticas e analiso-os

1,43 0,828 949

8. Eu penso: ‘¿Por que reajo desta maneira às mudanças 
climáticas?’

1,62 0,937 949

9. As minhas preocupações com as mudanças climáticas 
tornam difícil para mim divertir-me com minha família ou 
amigos

1,54 0,843 949

10. Tenho problemas em conciliar as minhas preocupações 
com a sustentabilidade, com as necessidades da minha 
família

1,78 1,034 949

11. As minhas preocupações com as mudanças climáticas 
interferem com a minha capacidade de fazer trabalhos ou 
tarefas escolares ou laborais

1,46 0,815 949

12. As minhas preocupações com as mudanças climáticas 
prejudicam a minha capacidade de trabalhar com todo o 
meu potencial

1,49 0,859 949

13. Os meus amigos dizem que penso demais nas 
mudanças climáticas

1,50 0,870 949

Tabela 1. Os 13 itens da Escala da ansiedade das mudanças climáticas  
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Aprofundando a análise procura-se compreender, através de uma correlação 
de Pearson, se há diferenças significativas entre géneros. Como se pode confir-
mar na Tabela 2 apenas em 6 dos itens se verifica diferenças significativas entre 
géneros, com as mulheres a terem níveis mais elevados de ansiedade climática, 
ainda assim muito baixos:
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Iten Género Sig. 
(2 caudas)

N

1. Pensar nas mudanças climáticas dificulta a minha concen-
tração

-0,121** <0,001 949

2. Pensar nas mudanças climáticas dificulta o meu sono -0,126** <0,001 949

3. Tenho pesadelos relacionados com mudanças climáticas -0,100** 0,002 949

4. Dou por mim a chorar por causa das mudanças climáticas 0,02 949

5. Eu penso: ‘¿Por que não consigo lidar melhor com as 
mudanças climáticas?’

-0,114** <0,001 949

6. Eu afasto-me ou isolo-me e penso por que me sinto assim 
em relação às mudanças climáticas

-0,046 0,157 949

7. Eu escrevo os meus pensamentos sobre as mudanças 
climáticas e analiso-os

-0,046 0,659 949

8. Eu penso: ‘¿Por que reajo desta maneira às mudanças 
climáticas?’

-0,056 0,083 949

9. As minhas preocupações com as mudanças climáticas 
tornam difícil para mim divertir-me com minha família ou 
amigos

-0,082* 0,012 949

10. Tenho problemas em conciliar as minhas preocupações 
com a sustentabilidade, com as necessidades da minha família

-0,063 0,052 949

11. As minhas preocupações com as mudanças climáticas 
interferem com a minha capacidade de fazer trabalhos ou 
tarefas escolares ou laborais

-0,028 0,387 949

12. As minhas preocupações com as mudanças climáticas 
prejudicam a minha capacidade de trabalhar com todo o meu 
potencial

-0,038 0,237 949

13. Os meus amigos dizem que penso demais nas mudanças 
climáticas

-0,017 0,604 949

* Correlação significativa a um nível de 0.01 (2 caudas). 
* Correlação significativa a um nível de 0.05 (2 caudas).

Tabela 2. Correlação género e ansiedade relativa às alterações climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

As diferenças de género são significativas no que diz respeito às implicações das 
mudanças climáticas na capacidade de concentração, na qualidade de sono, no 
ter pesadelos relacionados com as mudanças climáticas, em ter dificuldade em 
se divertir com a família e amigos, o que leva a questionar-se por que razão não 
consegue lidar melhor com as mudanças climáticas. Estes dados denotam que a 
perceção das alterações é um gatilho potenciador de mal-estar psicológico, ex-
presso em aumento da ansiedade.
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Se nos questionarmos se a nacionalidade é uma variável correlacionada com 
os itens da escala comprovamos, através de uma correlação de Pearson, que em 
cinco dos itens há diferenças estatisticamente significativas como se observa na 
Tabela 3:

Iten Nacionalidade Sig. 
(2 caudas)

N

1. Pensar nas mudanças climáticas dificulta a minha 
concentração

0,078* 0,016 949

2. Pensar nas mudanças climáticas dificulta o meu sono 0,057 0,079 949

3. Tenho pesadelos relacionados com mudanças 
climáticas

0,06 0,065 949

4. Dou por mim a chorar por causa das mudanças 
climáticas

0,069* 0,034 949

5. Eu penso: ‘¿Por que não consigo lidar melhor com as 
mudanças climáticas?’

0,084** 0,01 949

6. Eu afasto-me ou isolo-me e penso por que me sinto 
assim em relação às mudanças climáticas

0,034 0,298 949

7. Eu escrevo os meus pensamentos sobre as mudanças 
climáticas e analiso-os.

0,014 0,658 949

8. Eu penso: ‘¿Por que reajo desta maneira às mu-
danças climáticas?’

0,101** 0,002 949

9. As minhas preocupações com as mudanças climá-
ticas tornam difícil para mim divertir-me com minha 
família ou amigos

0,035 0,278 949

10. Tenho problemas em conciliar as minhas preocu-
pações com a sustentabilidade, com as necessidades 
da minha família

0,018 0,575 949

11. As minhas preocupações com as mudanças 
climáticas interferem com a minha capacidade de fazer 
trabalhos ou tarefas escolares/laborais

-0,001 0,985 949

12. As minhas preocupações com as mudanças climá-
ticas prejudicam a minha capacidade de trabalhar com 
todo o meu potencial

-0,007 0,834 949

13. Os meus amigos dizem que penso demais nas 
mudanças climáticas

0,075* 0,02 949

** Correlação significativa a um nível de 0.01 (2 caudas). 
* Correlação significativa a um nível de 0.05 (2 caudas).

Tabela 3. Correlação nacionalidade e ansiedade relativamente às alterações climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)
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aproximadamente 1 ponto, ficando entre 2,17 e 2,46, em uma escala de cinco 
pontos (‘1 -  Nunca’, ‘2 - Raramente’, ‘3 - Às vezes’, ‘4 - Frequentemente’, ‘5 - 
Quase sempre’), o que significa ficar entre ‘2 - Raramente’ e ‘3 - Às vezes’ esteve 
exposto a eventos climáticos extremos, o que não é um nível experiencial signi-
ficativo (Tabela 4):

                                                                                                   Estatísticas descritivas

Iten N Mínimo Máximo Média Desvio 
padrão

14. Eu fui diretamente afetado pelas 
mudanças climáticas

949 1 5 2,17 1,115

15. Conheço alguém que foi diretamente 
afetado pelas alterações climáticas

949 1 5 2,37 1,203

16. Tenho conhecimento de uma mu-
dança, num lugar que é importante para 
mim, devido às mudanças climática

949 1 5 2,46 1,290

N respostas válidas 949

Tabela 4. Itens relativos à experiência das alterações climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Considerando que diferentes países têm condições geográficas e climatéricas 
diferentes interessa corroborar se isso é uma variável significativa. Os respon-
dentes de Portugal são os que menos foram afetados pela exposição a eventos 
climáticos extremos, em contraste com os de El Salvador, sendo que os do Méxi-
co e do Brasil também foram mais expostos (Figura 16).

Em relação ao envolvimento comportamental (itens 17-22) verifica-se resul-
tados mais positivos evidenciando que os respondentes têm um comportamen-
to tendencialmente ajustado, no sentido de ecologicamente sustentável, como se 
pode observar na Tabela 5:

                                                                                                    Estatísticas descritivas

Iten N Mínimo Máximo Média Desvio 
padrão

17. Eu gostaria de ter um comportamento 
mais sustentável

949 1 5 3,51 1,115

18. Eu reciclo 949 1 5 3,69 1,167

19. Eu apago as luzes 949 1 5 4,25 0,954
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20. Eu tento reduzir os meus comporta-
mentos que contribuem para as mudanças 
climáticas

949 1 5 3,72 1,056

21. Sinto-me culpado se desperdiço 
energia

949 1 5 3,23 1,247

22. Acredito que posso fazer algo para
ajudar a resolver o problema das mu-
danças climáticas

949 1 5 3,35 1,160

N respostas válidas 949

Tabela 5. Itens relativos ao envolvimento comportamental 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 16. Ter sido afetado pelas alterações climáticas (por país) 
Fonte: elaboração dos autores (2023) 

Estando a poupança de energia no top do comportamento, seguindo-se a re-
ciclagem. Se averiguarmos se as variáveis de género e nacionalidades, através de 
uma correlação de Pearson, estão correlacionadas com os itens do envolvimen-
to comportamental, reparamos que o género se correlaciona em cinco dos seis 
itens, mas a nacionalidade apenas num, como se constata na Tabela 6:
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Iten Género Sig. 
(2 caudas)

N Nacionalidade Sig. 
(2 caudas)

N

17. Eu gostaria de ter um 
comportamento mais 
sustentável

0,154** <0,001 949 0,042 0,193 949

18. Eu reciclo -0,058 0,076 949 -0,036 0,267 949

19. Eu apago as luzes 0,098** 0,002 949 0,087** 0,008 949

20. Eu tento reduzir os 
meus comportamentos 
que contribuem para as 
mudanças climáticas

949 949

21. Sinto-me culpado se 
desperdiço energia

949 949

22. Acredito que posso 
fazer algo para ajudar a 
resolver o problema das 
mudanças climáticas

949 949

** Correlação significativa a um nível de 0.01 (2 caudas). 
* Correlação significativa a um nível de 0.05 (2 caudas).

Tabela 6. Correlação das variáveis género e nacionalidade 
com os itens relativos ao envolvimento comportamental 

Fonte: elaboração dos autores (2023)

Poderemos ainda considerar na análise os dados relativos às questões que 
relacionavam o acesso aos big data e o nível de preocupação com mudança cli-
mática: ‘Os big data ou dados massivos sobre o clima, recolhidos e analisados 
por instituições credíveis, a nível nacional e internacional, evidenciam alterações 
crescentes ao nível do clima. Por favor, indique o quanto você está preocupa-
do com os eventos decorrentes das mudanças climáticas, usando a escala: 1 - Na-
da, 2 - Pouco, 3 - Algumas Vezes, 4 - Muito, 5 - Sempre’. Como se pode ver nos 
resultados apresentados na Tabela 7, os valores de posicionamento na escala de 
5 pontos aproximam-se, em média, de 4, ou seja, os respondentes estão ‘Muito’ 
preocupados. Estes resultados já indicam que os respondentes não estão alhea-
dos, alienados dos problemas, sendo que a maior preocupação recai na escassez 
de água, qualidade do ar e escassez de alimentos:

 Estatísticas descritivas

PreocupaÇão N Mínimo Máximo Média Desvio 
padrão

Aquecimento global do planeta 949 1 5 3,78 0,971
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Derretimento das calotas polares 949 1 5 3,71 1,018

Escassez de água potável 949 1 5 4,03 0,961

Incêndios incontroláveis 949 1 5 3,87 0,963

Mudanças climáticas irreversíveis 949 1 5 3,88 0,953

Diminuição da biodiversidade e 
desaparecimento de ecossistemas

949 1 5 3,84 1,002

Elevação do nível da água do mar 949 1 5 3,81 1,024

Eventos climáticos extremos 949 1 5 3,88 0,999

Aumento da incidência de doenças 949 1 5 3,80 1,046

Pandemias 949 1 5 3,79 1,074

Escassez de alimentos 949 1 5 3,92 1,039

Falta de qualidade do ar ou poluição 
atmosférica

949 1 5 3,94 1,017

N respostas válidas 949

Tabela 7. Grau de preocupação a partir da informação fornecida 
 pelos big data sobre as mudanças climáticas 

Fonte: elaboração dos autores (2023)

No que concerne à dimensão emocional face aos dados massivos sobre as 
mudanças climáticas, foi solicitado que: ‘Quando pensa em mudanças climáticas, 
qual a intensidade com que sente os estados emocionais apresentados abaixo’, 
usando uma escala de 5 pontos (‘1 - Nada’, ‘2 - Pouco’, ‘3 - Moderadamente’, ‘4 
- Muito’, ‘5 - Muitíssimo’). Como pode ser visto na Tabela 8, as emoções são senti-
das moderadamente:

Estatísticas descritivas

EmoÇão N Mínimo Máximo Média Desvio padrão

Interessado 949 1 5 3,35 0,973

Indefeso 949 1 5 3,01 1,161

Desgostoso 949 1 5 3,04 1,226

Assustado 949 1 5 3,18 1,178

Indignado 949 1 5 3,28 1,231

Esperançoso 949 1 5 2,55 1,049

Envergonhado 949 1 5 2,47 1,280

Culpado 949 1 5 2,43 1,100
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Frustrado 949 1 5 2,86 1,253

Dececionado 949 1 5 3,06 1,228

Preocupado 949 1 5 3,52 1,113

Ansioso 949 1 5 2,67 1,267

Comprometido 949 1 5 2,69 1,158

Triste 949 1 5 2,80 1,234

Indiferente 949 1 5 1,87 1,244

N respostas válidas 949

Tabela 8. Intensidade dos estados emocionais quando pensa nas mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

Figura 17. Estados emocionais sentidos quando pensa nas mudanças climáticas 
Fonte: elaboração dos autores (2023)

No Figura 17, os dados mostram que há interesse e preocupação quando pensam 
nas mudanças climáticas, mas de modo moderado. A indignação, deceção e sen-
tir-se assutados e desgostosos também está moderadamente presente.
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DISCUSSÃO

Os resultados evidenciam que os níveis de ecoansiedade são bastante baixos, quer 
quando se analisam os dados da Escala da ansiedade das mudanças climáticas, 
dos itens 1-13. Quer quando se consideram os itens relativos ao comprometimen-
to cognitivo-emocional (itens 1-8), sendo que neste caso se exibem diferenças 
significativas por género nos primeiros cinco itens. Sobre o comprometimento 
funcional (itens 9-13), as médias são igualmente baixas e não se identificam dife-
renças significativas de género.

Em referência à experiência das alterações climáticas (itens 14-16), os dados 
indicam que entre ‘Raramente’ e ‘Às vezes’, isto significa que os respondentes 
não estão muito expostos aos fenómenos extremos, logo, isso deve justificar o 
seu baixo nível de ecoansiedade. Ainda assim, há diferenças entre os contextos 
e países que estão em continentes e hemisférios distintos e, como tal, expostos 
a diferentes fenómenos climáticos. No envolvimento comportamental (itens 17-
22) é onde há resultados mais favoráveis, no sentido da adoção de comporta-
mentos ambientalmente sustentáveis.

Ao nível da preocupação, os dados relevam alguma preocupação com o aces-
so a água, comida e qualidade do ar e há uma elevação emocional com padrão de 
preocupação ante às alterações climáticas e eventos extremos, mas não se está 
perante a um cenário de ansiedade patológica face às mudanças climáticas e aos 
big data sobre essas mudanças. 

Hickman e colaboradores (2021) realizaram uma investigação com crianças 
e jovens de dez países (Australia, Brasil, Finlândia, França, India, Nigéria, Fili-
pinas, Portugal, Reino Unido e os Estados Unidos da América) e os resultados 
evidenciam preocupação com as alterações climáticas, com pontuação média de 
3,7 numa escala de 1 a 5 [DP 1,7]. A pontuação de 3,7 é similar à que foi obtida 
na presente investigação na Escala de preocupação face às mudanças climáticas, 
mas não foi obtida na Escala da ansiedade das mudanças climáticas. Portanto, a 
forma como se pergunta pode desempenhar um papel no modo com os respon-
dentes se posicionam.

CONCLUSÕES 

O objetivo da investigação, de conhecer os níveis de ecoanseidade através do uso 
da Escala da ansiedade das mudanças climáticas (Climate Change Anxiety Scale) 
de Susan Clayton e Bryan Karazsia (2020), foi cumprido com uma amostra de 
949 respondentes, bem como os objetivos de verificar a relação entre os big data 
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ecoansiedade são baixos, os níveis de preocupação e o impacto emocionais são 
moderados, sendo que na ação pró-ambiental, nomeadamente, poupar energia e 
reciclar, os resultados são de maior comprometimento.

Os big data sobre as alterações climáticas são um contributo expressivo para se 
poder ter uma visão de longo prazo sobre as alterações climáticas nas suas diversas 
facetas, dado que os big data permitem recolher, analisar e interpretar grandes vo-
lumes de dados sobre o clima e visualizar as tendências de forma clara e objetiva.

É importante usar os big data sobre as alterações climáticas para promover li-
teracia sobre o clima e as alterações sistémicas que as mudanças climáticas pro-
vocam nos ecossistemas e como os humanos têm de tomar consciência desses 
processos para evitar uma tragédia que há muito tem vindo a ser enunciada (Flo-
ridi, 2023: 3). No presente estudo, foi solicitado aos respondentes a evocação dos 
dados sobre as alterações climáticas globais relativas ao planeta Terra, disponibili-
zadas nos organismos internacionais referidos, para responderem e se posiciona-
rem sobre as suas emoções e comportamentos ao redor das alterações climáticas. 
Ainda assim, será interessante em estudos futuros apresentar dados das alterações 
climáticas das últimas décadas, através de gráficos, infografias, vídeos e outros 
recursos e depois dos respondentes serem expostos a esta informação avançarem 
para o preenchimento das escalas de ecoansidade. Deste modo, é mais efetivo que 
o respondente dispõe de informação advinda de big data, para se posicionar.

As áreas da biblioteconomia, das ciências da informação e da comunicação 
têm um relevante papel a desempenhar neste cenário de uma sociedade dos da-
dos, no sentido de desenvolver novas competências, para fazer uso desses da-
dos a favor de uma mudança de mentalidade, que se reflita numa mudança com-
portamental. Os resultados empíricos deste estudo evidenciam baixos valores 
de ecoansiedade face às mudanças climáticas, preocupação moderada e atua©o 
comportamental de cuidado ambiental moderadamente alta. Logo, há um es-
paço de intervenção para a consciencialização da insustentabilidade da inação 
diante às mudanças climáticas. É fundamental promover maior consciência, de 
modo a gerar um nível de ecoansiedade adaptativa, acompanhada de resiliência 
emocional defronte a estas alterações, incentivando a ação e o envolvimento na 
discussão sobre a justiça climática, de modo que o aumento da consciência sobre 
as alterações climáticas se transforme em cidadania ativa.
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RESUMEN

Se analiza la producción académica en archivística en 
cuatro revistas científicas de 2019 al 2023. Utilizando la 
metodología de revisión sistemática de literatura (RSL), 
logró identificarse que los temas más tratados por los 
países latinoamericanos son la formación de profesiona-
les en archivística y el fortalecimiento de la legislación en 
archivos, mientras que en Europa y Norteamérica lo son 
aquellos relacionados con los archivos sobre derechos 
humanos, la memoria y los archivos disidentes. De esta 
misma manera, el estudio expone los países, los autores 
y las metodologías más representativos en la producción 
académica archivística dentro de las publicaciones pe-
riódicas Archivaria, Archival Science, Revista Interamericana 
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de Bibliotecología e Investigación Bibliotecológica: archivonomía, 
bibliotecología e información con el objetivo de evidenciar las 
tendencias investigativas de este campo de estudio du-
rante los últimos años.

Palabras clave: Archivística; Producción académi-
ca; Revistas especializadas; Archivos de derechos 
humanos

Academic Production on Archival Studies in Scien-
tific Journals (2019-2023) 
Juan Sebastian Marin Martinez

ABSTRACT

The article analyzes the academic production in Archi-
val Studies in four scientific journals from 2019 to 2023. 
Using a systematic literature review methodology (SLR), 
it was identified that the most discussed topics in Latin 
American countries are the training of professionals in 
Archival Studies and the strengthening of archive legis-
lation, while in Europe and North America, those top-
ics convey human rights archives, memory and dissident 
archives. In the same way, the study expounds the most 
representative countries, authors and methodologies in 
archival academic production from the journals Archi-
varia, Archival Science, Revista Interamericana de Bibliotecología 
and Investigación Bibliotecológica: archivonomía, bibliotecología e 
información to highlight the research trends that this field 
of knowledge has experienced in the last years.

Keywords: Archival Studies; Academic Production; 
Specialized Magazines; Human Rights Archives

INTRODUCCIÓN

La producción académica está conformada por el conjunto de productos 
ramificados a los procesos de investigación que permiten generar nuevos 

conocimientos. Morales (2021: 7) apunta que la producción académica es el de-
sarrollo de competencias críticas, reflexivas y analíticas que permiten la integra-
ción de ideas y la comparación de posturas entre los planteamientos científicos 
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19que cada comunidad académica esgrime para que emerjan posiciones innova-
doras, como podrían ser la expresión de autonomía e independencia en pos de 
valorar la rigurosidad del conocimiento científico. Tal significa que esta preten-
de contribuir al nuevo conocimiento al generar investigaciones para expandir 
la comprensión, el debate y problematizar hechos fundamentales en la sociedad 
contemporánea. Además, busca el desarrollo de nuevos métodos, estrategias y 
tecnologías para usarse como herramientas en la formación académica. 

Por otro lado, para Luciana Duranti (2015), la archivística es:

Una ciencia, es decir, un sistema de conocimiento que incluye la teoría, que consiste en 
el conjunto de ideas desarrolladas a lo largo del tiempo sobre la naturaleza del archivo. 
Es una metodología que estriba en el conjunto de ideas sobre cómo administrar archi-
vos y prácticas que abordan la aplicación de teoría y metodología a situaciones reales 
y concretas. La archivística también es una disciplina, ya que incluye las reglas y los 
procedimientos que rigen a la investigación del archivero y el conocimiento producido 
por dicha investigación. Se determinan las reglas del procedimiento, de la teoría y la 
metodología de archivo que, por lo tanto, controlan tanto la ciencia como la disciplina 
de archivo (170).

En este sentido, la producción académica de la archivística corresponde con la 
agrupación resultante de procesos de investigación, de generación de conoci-
miento y de publicación de resultados en el campo de la archivística que permi-
ten el mejoramiento en la teoría, práctica y en todos los aspectos que abarcan a la 
disciplina, como metodologías, procesos, conceptos antiguos y modernos (Sán-
chez-Macedo, 2020: 193), teorías e instrumentos, entre otros. La producción 
académica facilita la creación y difusión de información actualizada, fortalecien-
do la relevancia que la archivística tiene en sus distintos niveles académicos y 
rompiendo paradigmas al introducirla en nuevos campos del conocimiento. Por 
esta razón, el presente artículo busca analizar las tendencias en la producción 
académica sobre la disciplina archivística de 2019 hasta 2023. Por medio de un 
estudio de artículos publicados en cuatro revistas, se hace la identificación de 
las temáticas emergentes, así como de las contribuciones más influyentes. Este 
procedimiento expone la evolución del campo de la archivística y cómo deviene 
su estudio con respecto a la producción académica internacional, considerando 
los temas más tratados, los autores más productivos, las metodologías aplicadas 
y los principales países productores de artículos académicos sobre archivística.

 Este estudio brinda un panorama valioso sobre las dinámicas que la archivís-
tica atraviesa actualmente, resaltando la evolución y conceptualización de temas 
como los archivos y la memoria, la formación de nuevos archivistas y su papel 
en la sociedad, así como la adaptación de la disciplina a las tendencias sociales, 
culturales, políticas, económicas y tecnológicas contemporáneas. También ayuda 
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a conocer aspectos científicos y académicos cruciales para que la archivística se 
mantenga a la vanguardia y pueda incursionar en campos como en la implemen-
tación de inteligencias artificiales en sus procesos y en el documento de archivo 
como apoyo en la lucha por los derechos humanos.

Antecedentes

La investigación sobre las tendencias de la producción académica archivística tie-
ne un largo recorrido; incluimos unos cuantos brochazos que intentan dilucidar 
el tránsito científico y académico de la disciplina. Este documento muestra los 
siguientes trabajos con el fin de evidenciar las distintas formas mediante las que la 
archivística ha sido abordada retomando las transformaciones de su campo.

Siguiendo por esta línea, estudiamos tales tendencias usando distintas fuentes 
de información, como artículos científicos publicados en revistas científicas (Ma-
rín Agudelo, 2011: 259; Guallar et al., 2017: 948; Roncaglio y Mendo, 2020); libros 
(Marín Agudelo, 2011: 258); informes de investigación internacionales, como los 
de la Federación Internacional de Asociaciones de Bibliotecarios y Bibliotecas 
(IFLA) (Arenas Grisales et al., 2022: 2); así como disertaciones y tesis (Roncaglio 
y Mendo, 2021). Es importante detallar que en los trabajos escritos por Vélez Gó-
mez (2013: 54) y por Arenas Grisales et al. (2022: 13) se contempló la producción 
académica por países destacando a México, Cuba, Colombia, Argentina y Costa 
Rica (Rivas Fernández, 2006: 244). En contraste, Guallar et al. (2017: 949) hicie-
ron un proceso de investigación considerando revistas en documentación de Es-
paña, mientras que Roncaglio y Mendo (2021) elaboraron un análisis con base en 
disertaciones y tesis producidas en ese país.

Por otro lado, las grandes temáticas que resaltan en cada estudio son las ex-
puestas a continuación. Guallar et al. (2017: 952) presentan que en España son las 
fuentes de información, la ejecución de estudios métricos y las tecnologías de la 
información. Por su parte, Vélez Gómez (2013: 62) expone que en la revista Có-
dices los temas más tratados son la archivística y los profesionales y usuarios de 
la información. En sus artículos de 2020 y 2021, Roncaglio y Mendo-Carmona 
subrayan los temas de las relaciones; las influencias entre archivos, archivística y 
tecnología digital; y los retos teóricos y prácticos. En el caso de Arenas Grisales 
et al. (2022: 8), estos son la bibliometría, la colaboración y la alfabetización infor-
macional, aunque, en el mismo trabajo, destaca la necesidad de la articulación 
conceptual entre los archivos, los derechos humanos, la democracia, la memoria 
de los grupos étnicos y de los archivos públicos y su construcción comunitaria. 
Asimismo, resaltó que es imperativo conectar las nuevas tendencias tecnológi-
cas, como las humanidades digitales. El estudio de Marín Agudelo (2011: 262), 
por otra parte, contempló que, entre 2000 y 2009, las tendencias se basan en los 



PRODUCCIÓN ACADÉMICA EN ARCHIVÍSTICA EN REVISTAS CIENTÍFICAS (2019-2023)

43

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

19conceptos y conocimientos en archivística, administración y archivos; el vínculo 
entre archivos y tecnología; y el crecimiento entre la archivística, la memoria his-
tórica y la democracia.

Estos trabajos se basan primordialmente en localizar tales tendencias en las 
ciencias de la información y, aunque son muy valiosos, no se concentran en la 
archivística o tratan temas muy puntuales. Además, algunos de estos estudios 
ya están desactualizados y, por lo tanto, no tienen en cuenta los cambios socia-
les, políticos, conceptuales y técnicos sucedidos en estos años, como la imple-
mentación de políticas de transparencia y de acceso a la información y nuevas 
tecnologías.

METODOLOGÍA

La presente investigación realizó una revisión sistemática de la literatura (RSL) 
formulada por Kitchenham y Charters (Carrizo y Moller, 2018), la cual busca 
identificar, evaluar y combinar los resultados de estudios sobre un tema, en este 
caso, de artículos científicos sobre archivística producidos entre 2019 y 2023 y 
publicados en cuatro revistas dentro del área de la archivística. Se retomó como 
base principal al estudio de Guallar et al. (2017). Por este motivo, inicialmente 
fueron escogidas seis revistas científicas, las cuales aparecían en las clasificacio-
nes más altas en la evaluación de sus publicaciones; por la calidad del tipo de sus 
revisiones (Tarré Alonso y Mena Múgica, 2016: 9); y por el reconocimiento de 
sus investigaciones multidisciplinares (Roncaglio y Mendo-Carmona, 2020: 3). 
Se priorizaron aquellas revistas encontradas en la base de datos Scopus, que sus 
publicaciones fuesen por lo menos semestrales y que, además, hayan tenido con-
tinuidad en su publicación hasta el 2023:

1.	 Archivaria. Ha publicado continuamente hasta 2023. Pertenece a la base 
de datos Scopus, clasificada con un CiteScore de 1.0, SJR de 0.168 y SNIP 
de 0.418.

2.	 Archival Science. Tiene publicaciones hasta 2023. También pertenece a la 
base de Scopus. Sus clasificaciones son CiteScore de 2.8, SJR de 0.547 y 
SNIP de 1.934.

3.	 Códices. Fue descontinuada en 2019.
4.	 Investigación Bibliotecológica: archivonomía, bibliotecología e información. Ha pu-

blicado desde 2008 e ininterrumpidamente desde 2019 a 2023. Se en-
cuentra en la base de datos Scopus, clasificada con CiteScore de 1.3, SJR 
de 0.241 y SNIP de 0.483.

5.	 Revista Interamericana de Bibliotecología. Ha publicado artículos hasta 2023. 
Está en Scopus con clasificaciones CiteScore de 0.7, SJR de 0.150 y SNIP 
de 0.363. Su publicación es cuatrimestral.
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6.	 Tábula. No encontramos información en Scopus sobre la revista.

Debido a lo expuesto, las revistas Códices y Tábula no fueron tomadas en cuenta. 
Teniendo en cuenta lo anterior, la investigación fue separada en tres fases si-

guiendo los lineamientos de la RSL de Gorbea Portal, Piña Pozas y Dávila Conn 
(2023: 23):

 
 1. Diseño y estructura del protocolo de investigación;
 2. Recolección de datos y presentación de resultados; y
 3. Publicación de resultados.

 
Así mismo, el enfoque es mixto, ya que se abordan las características, temá-

ticas y tendencias de los artículos relacionados con la archivística. La técnica 
empleada fue investigación bibliográfica, que implica la recopilación, revisión y 
análisis de información sobre la producción académica en archivística a partir de 
fuentes documentales (artículos científicos). En las cuatro revistas escogidas se 
desarrolló una búsqueda con base en términos de lenguaje controlado (tesauros) 
de la lista de la Unesco, como “archivística”, “archivología”, “archivo”, “archi-
vos”, “registros de archivos”, “archivista”, “archivero”, “gestión documental”, 
“gestión de documentos”, “archivistics”, “archivist”, “records management” y 
“records” en los campos de los artículos, resúmenes, palabras clave, abstracts y 
keywords. Solo se incluyeron artículos de revistas científicas en español, inglés, 
portugués y francés. También se revisaron las metodologías y resultados de in-
vestigación, escogiendo aquellas que tuvieran a la archivística como eje central. 
De esta manera, se consideraron los siguientes criterios de exclusión: 

a)	 Artículos que únicamente hablen de otras disciplinas como la bibliote-
cología, la museología, la gestión y administración pública, entre otras.

b)	 Artículos que no figuren entre los volúmenes publicados en las revistas 
seleccionadas en las fechas del 1 de enero de 2019 hasta el 15 de octubre 
de 2023.

A partir de esto, el artículo buscó contestar la siguiente pregunta: ¿Cuáles son 
las tendencias temáticas, los autores, las metodologías y los países con mayor 
producción académica con respecto a la archivística en las revistas Archivaria, 
Archival Science, Revista Interamericana de Bibliotecología e Investigación Bibliotecológica: 
archivonomía, bibliotecología e información? Para responderla, se creó una matriz como 
instrumento que ayudó a discriminar la información, como el año de la publica-
ción, el volumen de la revista, el título del artículo, el nombre del o los autores, el 
país de origen del artículo y las metodologías y temáticas tratadas en los distintos 
artículos.
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19PRESENTACIÓN Y ANÁLISIS DE RESULTADOS

En la recolección de datos se revisaron 426 artículos que contemplan los años de 
esta investigación. Sin embargo, durante la exclusión, solo 232 artículos de estas 
revistas estaban relacionados con la archivística, es decir, 54.46 % de los artícu-
los fue retomado para el presente documento.

 En comparación, estudios como el de Marín Agudelo (2011: 259) usaron 158 
artículos, mientras que el de Guallar et al. (2017: 952) contó con 349 artículos de 
siete revistas. Por otro lado, Roncaglio y Mendo-Carmona emplearon 177 artícu-
los (2020: 6), 11 trabajos finales de maestría y 24 tesis (2021: 31).  Es así que, la Fi-
gura 1 muestra la relación entre los artículos revisados de las cuatro revistas com-
parados con los artículos ajustados a los criterios anteriormente presentados.

Figura 1. Balance de artículos revisados por cada revista 
Fuente: elaboración del autor (2023)

La Figura 1 presenta en las columnas negras aquellos artículos que pasaron los 
procesos de inclusión y exclusión por revista, mientras que las columnas grises 
representan el total de artículos publicados en las revistas durante 2019-2023.
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Países

Se encontró que los artículos tienen origen en 36 países, los cuales hicieron con-
tribuciones en la producción académica de la archivística. Sin embargo, solo 8 de 
estos países han participado con más de diez artículos relacionados con esta dis-
ciplina. La Figura 2 expone los 12 países con más contribuciones en archivística 
de las cuatro revistas:

Figura 2. Países y sus artículos vinculados 
Fuente: elaboración del autor (2023)

Autores

La mayoría de los artículos encontrados en este estudio son de autoría indivi-
dual, dato similar al encontrado en el trabajo de Tarré Alonso y Mena Múgica 
(2016: 10). Es importante resaltar que los nueve autores en la Figura 3 destacan 
por tener más de dos artículos publicados en cualquiera de las cuatro revistas. 
Durante el proceso de investigación también se encontró que, de 472 autores, 3 
de ellos tienen cuatro artículos relacionados con la archivística publicados.

Temáticas

Existe una gran variedad de temas abordados por los artículos revisados, los 
cuales interconectaban aspectos complejos y propiciaban la riqueza de la inves-
tigación en la producción académica del campo archivístico. La Tabla 1 muestra 
los temas más recurrentes en los artículos, los cuales fueron encapsulados en 5 
temáticas globales basadas en los resultados de la presente investigación. Estas 
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19temáticas igualmente figuraron, en su momento, en los trabajos de Marín Agu-
delo (2011: 262), de Tarré Alonso y Mena Múgica (2016: 12) y de Arenas Grisales 
et al. (2022: 8). Además, esto se sustentó con apoyo del artículo de Carlomagno y 
Da Rocha (2016):

Figura 3. Autores con más artículos publicados 
Fuente: elaboración del autor (2023)

Archivos
comunitarios,

DD. HH.
y memoria

Gestión
y soportes

documentales

 Disciplina
y formación
archivística

Administración
 y legislación
archivística

Tecnologías
y su relación

con los 
archivos

Archivos
comunitarios 35 

Preservación 
documental 29

Formación
de profesionales 

de archivística
21

Legislaciones 
en archivística 14

Redes 
sociales 17

Memoria 29 Documentos 
audiovisuales

22 Teorías
archivísticas

16 Gestión 
pública

9 Archivos 
digitales

12

Acceso a la 
información 

pública
19

Descripción 
documental 21

Producción 
científica 16 ISO 16363 3

Repo-
sitorios 

digitales
11

Archivos
personales

17 Gestión
documental 

19 Ciencia abierta 12 Planificación 
estratégica

3 Bases 
de datos

8

Tabla 1. Consolidados resultados temáticos más tratados en los artículos académicos de archivística 
Fuente: elaboración del autor (2023)
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Metodologías

Esta última variable fue la más compleja de recoger porque gran parte de los ar-
tículos no tenía una metodología estructurada y explícita para entender el pro-
ceso de la investigación. Además, hay disparidades en los enfoques, métodos, 
técnicas e instrumentos. Incluso, estos estaban mezclados en algunos artículos, 
lo cual supuso uno de los problemas más grandes por analizar. La Figura 4 expo-
ne los tipos, métodos y técnicas usados:

Figura 4. Metodologías en artículos de archivística 
Fuente: elaboración del autor (2023)

DISCUSIÓN

El análisis de este documento reveló que la producción académica en archivísti-
ca se ha mantenido con respecto a años anteriores, como demostró el trabajo de 
Marín Agudelo (2011). En los siguientes apartados se comparará entre revistas 
con base en los resultados de la Figura 1.

1.	 De Archival Science se revisaron 116 artículos y solo se usaron 97 (41.81 
%). Es la revista con más artículos sobre archivística, aun cuando es la 
segunda con más artículos revisados en general (116). Tal indica que 
anualmente publica más artículos que Archivaria e Investigación Bibliotecoló-
gica: archivonomía, bibliotecología e información.



PRODUCCIÓN ACADÉMICA EN ARCHIVÍSTICA EN REVISTAS CIENTÍFICAS (2019-2023)

49

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

192.	 Durante el periodo señalado, la revista Archivaria publicó 47 artículos, 
sin embargo, de estos solo se seleccionaron 41 para el análisis, los cuales 
representan 17.67 % de los artículos usados.

3.	 Revista Interamericana de Bibliotecología publicó 73 artículos. Se excluyeron 
26, que representan 11.20 % de los artículos relacionados con la archi-
vística. Su periodicidad es cuatrimestral, como la de Archival Science. La 
revista hace publicaciones vinculadas a otras ciencias de la información, 
como la bibliotecología. Esto indica que se escriben más artículos sobre 
otras disciplinas que de archivística.

4.	 Investigación Bibliotecológica: archivonomía, bibliotecología e información fue la se-
gunda revista con el mayor número de publicaciones relacionadas a la 
archivística con 68 artículos, lo cual representa 29.31 % del total revisa-
do. Asimismo, ostenta la participación más alta en artículos revisados. 
No obstante, estos 68 artículos representan que 36.78 % de los artículos 
en la revista son de archivística, mientras que el restante trata sobre otras 
disciplinas de las ciencias de la información.

Países

Teniendo como base la Figura 2, destaca la participación de Estados Unidos con 
44 artículos. Este país es un referente en la archivística gracias a la importancia 
que le ha dado al documento en la administración pública, así como al impulso 
de iniciativas institucionales, respaldadas por organizaciones como el Consejo 
Internacional de Archivos (CIA) y la Unesco, a su modelo de gestión documental 
(records management). Todo lo anterior se sustenta con los estudios de Tarré Alonso 
y Mena Múgica (2016: 11) y de Vélez Gómez (2013: 68). En este último, Estados 
Unidos ocupa el séptimo puesto en la producción científica sobre archivística.

Por otra parte, como igualmente puede consultarse en el trabajo de Vélez 
Gómez (2013), dentro de la investigación sobresale la continua participación de 
países latinoamericanos, como México, con 34 artículos reportados; Brasil, con 
25; Colombia, con 18; Argentina, con 7; Cuba, con 6; y Ecuador, con 4. Debe 
resaltarse que estos países tienen gran presencia en los distintos trabajos publi-
cados desde 2012 y que reflejan constancia en la investigación dentro del área de 
los archivos.

En esta misma línea, los países como Canadá con 32 artículos, Reino Unido 
con 20 y Australia con 17 sobresalen en esta línea de investigación (Tarré Alon-
so y Mena Múgica, 2016: 11). Tal aparece en la Figura 2, donde destacan por sus 
importantes procesos de investigación en temas relacionados con los archivos 
comunitarios y la memoria. El caso de España, que presenta 14 artículos (Gua-
llar et al., 2017: 951; Vélez Gómez, 2013: 68), es relevante porque es uno de los 
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países que encabeza nuevas incursiones teóricas y replanteamientos conceptuales 
en el campo archivístico. Por último, encontramos a China con 6 artículos, lo 
cual indica que los países asiáticos igualmente están desarrollando investigación 
en archivística. Este país tiene propuestas muy interesantes en cuanto a nuevas 
alternativas en los procesos de la gestión documental mediante una gestión del 
ciclo de vida de los documentos denominado WenJian-DangAn.

Autores

La Figura 3 subraya los autores importantes sobre las tendencias de investigación 
en archivística latinoamericana e internacional, demostrando que estos autores, 
individualmente, sustentan los resultados de las tendencias temáticas por país:

1.	 Johann Pirela, con 4 artículos, escribió sobre la formación profesional, la 
autoevaluación de programas de formación en archivística, la construc-
ción histórica-institucional de la archivística como disciplina en Colom-
bia y la apropiación del patrimonio cultural en estudiantes de archivística.

2.	 Perla Rodríguez, con 4 artículos, hizo propuestas de archivos sonoros y 
audiovisuales como soportes dentro de la archivística y sobre la aplica-
ción de la inteligencia artificial (IA) para la gestión documental. 

3.	 Viviane Frings-Hessami, con 4 artículos, investigó sobre la preservación 
de la información y el tratamiento documental para empoderar a las co-
munidades marginadas. De igual modo, indagó en la descolonización de 
los patrones aplicados a la construcción de archivos.

Por otro lado, autores como Jorge del Castillo, María Betancur y Miguel Ángel 
Rendón Rojas propusieron mejorar la gestión documental, los términos archi-
vísticos y hablaron de la independencia de la archivística con respecto a otras 
ciencias de la información. Por su parte, Rendón Rojas (2017: 130) formula apli-
caciones filosóficas en la clasificación documental. En el caso de Kirsten Wright, 
Wendy Duff y Mikuláš Čtvrtník, sus trabajos trataron sobre el mejoramiento del 
lenguaje crítico para la descripción documental, la memoria y los traumas acaeci-
dos a archivistas con información sensible y con acceso a información en docu-
mentos clasificados.

Temáticas

Gran porcentaje de los artículos no se encontraban en lenguaje controlado en los 
apartados de palabras clave y keywords. Por este motivo, el rastreo, la recolección 
y la organización en los temas globales fue complicado. A pesar de ello, como 
evidencia la Tabla 1, los más tratados son los siguientes:
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Archivos comunitarios, derechos humanos y memoria 

Esta temática cuenta con 100 artículos donde los archivos comunitarios, con 35 
artículos, y la memoria, con 29 artículos, son los ejes más tratados principalmen-
te con respecto a documentos producidos por comunidades victimizadas a lo 
largo de la historia, como lo son las personas racializadas (Cacho, 2012: 35); gru-
pos disidentes, como la comunidad LGBTTTIQ+; y personas con discapacida-
des, principalmente en países europeos, norteamericanos y sudafricanos. Parece 
que, en países como Canadá, Estados Unidos y Australia, la archivística se direc-
ciona socialmente y examina cómo puede servir a las comunidades victimizadas. 
De la misma forma, también se ocupa de la construcción de espacios para la for-
mación, la divulgación de documentos y la gestión y preservación de memorias 
no oficiales (Arenas Grisales et al., 2022: 8). En contraste, esta temática no está 
tan presente en los países latinoamericanos, incluso desde el periodo de investi-
gación de 2012 (Marín Agudelo, 2011: 262); es la segunda menos tratada en estos 
territorios.

Gestión y soportes documentales

Cuenta con 91 artículos donde sus ejes más importantes son la preservación do-
cumental (29 artículos) y los documentos audiovisuales (22 artículos). La archi-
vística se cuestiona conceptual y técnicamente con el tratamiento de archivos, la 
preservación, y la descripción, así como los metadatos ideales para ejecutar este 
proceso descriptivo. Del mismo modo, muestra la gran diversificación en los so-
portes y formatos a partir del cambio de percepción del documento de archivo, 
lo cual puede notarse en los formatos audiovisuales. Esta temática es la segunda 
más tratada en el artículo de Roncaglio y Mendo-Carmona (2021: 34).

Disciplina y formación archivística

Contempla 65 artículos y es la tercera más grande de esta investigación. En esta, 
los países latinoamericanos como México, Colombia y Cuba tienen mayor pro-
ducción académica. Este resultado es similar al del artículo de Marín Agudelo 
(2011: 262), donde es la más recurrente en ese año, y en Guallar et al. (2017: 952), 
donde se le señala como una de las más tratadas en España. En Roncaglio y Men-
do-Carmona (2020: 8), es una de las dos temáticas menos abordadas en los tra-
bajos finales de maestría. Esta básicamente versa en la formación de los nuevos 
profesionales de archivística, en la reacreditación y mejoramiento de los proyectos 
curriculares y en el desarrollo teórico-epistemológico de la archivística. Lo más 
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llamativo en este eje es su inclusión de conceptos provenientes de otras áreas del 
conocimiento, como la filosofía.

Administración y legislación archivística

La temática de administración y legislación archivística cuenta con 29 artículos, 
donde la legislación en archivística, con 14 artículos, y la gestión pública, con 9 
artículos, son los ejes menos discutidos en el presente documento. No obstante, 
de forma similar a la temática de Disciplina y formación archivística, en su ma-
yoría son los países latinoamericanos, como Colombia y Cuba, los que tratan es-
tos ejes analizando leyes generales de archivos que inciden en la administración 
pública y en los estándares internacionales, como las normas ISO.

Tecnologías y su relación con los archivos

Esta última temática fue abordada por todos los países, pero solo 48 artículos se 
hicieron considerando la relación de la archivística y las tecnologías basadas en el 
análisis de información proveniente de las redes sociales y de los archivos nacidos 
en el ciberuniverso. Esta temática emergente se toca fuertemente en el artículo de 
Arenas Grisales et al. (2022: 10), principalmente con respecto a las humanidades 
digitales, las tecnologías de la información y la interconectividad entre institucio-
nes. Tanto en el trabajo de Marín Agudelo (2011: 262), como en el de Guallar et al. 
(2017: 952) se demuestra que, durante el tiempo comprendido entre 2012 y 2023, 
esta temática mantuvo su relevancia.

Metodologías

El enfoque más usado en la investigación con 44 artículos fue el cualitativo, lo 
mismo con el estudio de caso con 29 artículos y en las entrevistas con 27 ar-
tículos relacionados, diferenciándose de las metodologías encontradas en años 
anteriores a 2019 por Marín Agudelo (2011: 263) y Guallar et al. (2017: 954), en 
las cuales los enfoques estaban en la investigación documental, las técnicas de 
revisión bibliográfica, el análisis de contenido y la investigación descriptiva. La 
investigación histórica es el método más utilizado en RGID (36 %) y la investi-
gación teórica o conceptual en Score (32 %). Resulta imperativo que, en los pro-
cesos de formación en archivística, se ahonde en la preparación de componentes 
teóricos y prácticos en investigación para hacer contribuciones significativas a la 
disciplina.
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19CONCLUSIONES

La producción académica en archivística es importante porque tiene como ob-
jetivo generar nuevos conocimientos en el campo y replantear prácticas a favor 
de las necesidades de la ciudadanía y del mercado tanto latinoamericano como 
mundial. En este sentido, puede concluirse lo siguiente:

1.	 La producción académica debe promoverse desde las academias de pen-
samiento. Es primordial que estas incentiven al estudiante a la reflexión 
crítica de los conceptos y prácticas de la archivística para crear nuevas 
propuestas que contribuyan a la maduración de la disciplina. Esto debido 
a que, como se evidenció en el apartado de metodología, la producción 
archivística aún es escasa y las metodologías aplicadas en los artículos 
sobre el tema no son eficientemente expuestas. Esto indica que, posible-
mente, los centros de pensamiento no estén formando a los futuros ar-
chivistas como investigadores, sino en aspectos técnicos como la gestión 
documental, la gestión de información digital y en la administración de 
archivos, en el caso de los países latinoamericanos.

2.	 La producción académica en archivística es fundamental para abrir el 
panorama hacia otras prácticas no contempladas en los distintos terri-
torios por motivos de lejanía geográfica. Sin embargo, existen trabajos 
interesantes realizados en Países Bajos y China con respecto al acceso 
a la información de documentos desclasificados y al modelo de gestión 
documental WenJian-DangAn. La investigación evidenció, de nuevo, la 
transversalidad de la archivística y cómo en ella pueden utilizarse teorías 
innovadoras (por ejemplo, filosóficas) y en los procesos técnicos, como 
la organización documental. Tal denota que existe un espacio de debate 
para nuevas propuestas en el futuro.

3.	 La archivística latinoamericana sigue fortaleciendo sus bases en los ám-
bitos legales, en la formación de nuevos profesionales y también ha in-
tentado introducirse en el terreno de las tecnologías de la información 
y la comunicación (TIC). Pese a ello, es fundamental que la propia dis-
ciplina incursione en campos como los archivos de derechos humanos, 
la memoria histórica y los archivos disidentes. Esto debido a los pasados 
compartidos de los países latinoamericanos y con el objeto de ayudar a 
la creación de la memoria histórica de los distintos territorios, de la iden-
tidad nacional, así como apoyar en los procesos relacionados con la vio-
lación a los derechos fundamentales y en aquellos relativos a la veeduría 
que la sociedad civil ejecutaría para evaluar a sus respectivos Estados.
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4.	 Al igual que en Roncaglio y Mendo (2021), el presente estudio identi-
ficó que la archivística latinoamericana parece seguir destacándose en 
temas archivísticos tradicionales. Por esta razón, es importante que la 
disciplina reconozca las necesidades metodológicas y las técnicas con-
temporáneas, incursionando, aplicando y haciendo procesos de investi-
gación académica en temas emergentes, como las humanidades digitales, 
la inteligencia artificial y los macrodatos (big data) concretamente. Podría 
investigarse cómo sería la aplicabilidad de estas nuevas tecnologías a la 
archivística, como ejemplo puede mencionarse el uso de cadena de blo-
ques (blockchain) para mejorar la autenticidad y trazabilidad de los docu-
mentos desde la producción hasta su disposición final. La inteligencia 
artificial puede utilizarse en los procesos de gestión documental desde 
su producción, organizándolos, describiéndolos e identificando tenden-
cias por medio de otras tecnologías, como el reconocimiento óptico de 
caracteres (ROC). En los casos de la realidad virtual (RV) y aumentada 
(RA), podría investigarse como estas interactuarían con los archivos; 
una posibilidad sería en proyectos para la visualización de los archivos 
físicos, así como de los materiales y soportes o ejecutando simulaciones 
inmersivas y educativas de procedimientos archivísticos.
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El e-archivo sustentable: una 
propuesta de preservación 
digital ante el cambio climático

Perla Olivia Rodríguez Reséndiz*

RESUMEN

El artículo examina los retos a los que se enfrenta la pre-
servación del patrimonio digital de la humanidad en el 
contexto de una emergencia mundial provocada por el 
cambio climático. Una parte importante del patrimonio 
documental creado o transferido a formatos digitales se 
conserva en e-archivos que utilizan tecnologías y desa-
rrollan prácticas documentales que generan basura tec-
nológica y producen gases de efecto invernadero (GEI), 
cuyo rastro se conoce como huella de carbono. Este ar-
tículo, sustentado en una investigación cualitativa, ex-
pone las variables asociadas a la preservación digital que 
tienen un impacto sobre el cambio climático. Asimismo, 
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sugiere la noción del e-archivo sustentable, como un sis-
tema de información social y tecnológica, a través del 
cual se preservan, a largo plazo y de forma responsable 
con el medioambiente, los documentos digitales que la 
sociedad considera esenciales para su comprensión en el 
futuro.

Palabras clave: Preservación digital; Cambio 
climático; E-archivo sustentable; Huella de carbono

The Sustainable E-Archive: A Digital Preservation 
Proposal in the face of Climate Change
Perla Olivia Rodríguez Reséndiz

ABSTRACT

The article discusses the challenges facing preserving 
humanity’s digital heritage in the context of a global 
emergency caused by climate change. Considerable 
documentary heritage created or transferred to digital 
formats is preserved in e-archives that use technologies 
and documentary practices that generate greenhouse gas 
(GHG) emissions, the trace of which is known as car-
bon footprint. Based on qualitative research, this article 
identifies the variables associated with digital preserva-
tion that impact climate change. Furthermore, sustain-
able e-archiving is a concept proposed as a social and 
technological information system that preserves digital 
documents deemed essential fo society’s future under-
standing in an environmentally responsible manner. 

Keywords: Digital Preservation; Climate Change; 
Sustainable E-Archive; Carbon Footprint

INTRODUCCIÓN

Este siglo inició con el reconocimiento del valor que tiene la información di-
gital como recurso fundamental para el desarrollo científico, la educación, 

las políticas públicas, las industrias creativas y las instituciones que resguardan 
el patrimonio cultural (BRTF-SDPA, 2010). De esta forma, los datos y conteni-
dos digitales producidos en grandes volúmenes son apreciados como parte de la 
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22economía del conocimiento y del patrimonio digital, que en la actualidad es con-
siderado frágil y en riesgo de disolución. Su preservación requiere de estrategias 
que son diferentes a las empleadas en la salvaguarda de documentos registrados 
en soportes analógicos y de la adopción de una perspectiva sustentable a través 
de sistemas y procesos documentales fiables que avalen la integridad y autentici-
dad de los datos y objetos digitales (Biblioteca Nacional de Australia, 2003; Choy 
et al., 2016). Por lo cual, se pusieron en marcha soluciones tecnológicas para la 
gestión, el almacenamiento y el acceso a la información digital. Se crearon e-ar-
chivos como herramientas para relacionar todos los procesos documentales de 
acuerdo con el Open Archival Information System (ISO, 2012) y así posibilitar la 
preservación digital con una perspectiva sustentable. 

La preservación digital es todo lo necesario –los procesos, las acciones y las 
tecnologías– para asegurar el acceso permanente a documentos digitales (Ed-
mondson, 2018), a partir de políticas que aseguren su conservación a largo pla-
zo (Térmens, 2013). Nunca puede afirmarse que algo ya fue preservado; es una 
tarea continua que debe ser sustentable para que, sin importar los desafíos y el 
cambio tecnológico, se garantice la durabilidad de los contenidos y los metada-
tos. La preservación digital sustentable depende de factores tecnológicos, econó-
micos, organizacionales, culturales, sociales, legales (Voutssás Márquez, 2009), 
así como de la continuidad y autogeneración de recursos económicos, la infraes-
tructura tecnológica compartida y la reducción de consumo de energía para ami-
norar su impacto sobre el medioambiente (Rodríguez Reséndiz, 2016).

Ante los efectos del cambio climático que significan una amenaza para la 
humanidad, el factor medioambiental ha adquirido relevancia e importancia es-
tratégica debido a que las actividades documentales y la tecnología utilizada en 
los e-archivos generan gases de efecto invernadero (GEI), cuyo rastro se conoce 
como huella de carbono y que, además, producen basura tecnológica altamente 
contaminante.

Los cambios y efectos del cambio climático

En la década de 2011 a 2020 la Tierra alcanzó una temperatura de 1.1 °C, la más 
alta registrada en la historia de la humanidad (IPCC, 2023: 4). Este dato indica 
que las concentraciones de gas de efecto invernadero continúan aumentando y 
afectando las temperaturas terrestres y oceánicas debido a la quema de combus-
tibles fósiles, así como por el uso desigual e insostenible de la energía y las tierras 
durante más de un siglo (IPCC, 2023). Los efectos de estos fenómenos se perci-
ben en nuestra vida cotidiana:
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Nuestro clima es cada vez más extremo y tiene un impacto claro y demostrable en 
el desarrollo socioeconómico. Las sequías, las olas de calor, las crecidas, los ciclones 
tropicales y los incendios forestales dañan las infraestructuras, destruyen las cosechas, 
limitan el abastecimiento de agua y provocan desplazamientos masivos (Taalas en 
OMM, 2023).

De acuerdo con el Grupo Intergubernamental de Expertos sobre el Cambio 
Climático (IPCC, por sus siglas en inglés) (2023), todos somos responsables del 
cambio climático por situaciones diversas, entre ellas, la falta de energías susten-
tables, el cambio del uso de la tierra, los estilos de vida, los hábitos de consumo, 
etcétera. Por las condiciones de vulnerabilidad de ciertas poblaciones, este fenó-
meno afectará de 3 300 a 3 600 millones de personas que viven en África, Asia, 
en el centro y sur de América, en los países menos desarrollados, las islas peque-
ñas, el Ártico y, a nivel mundial, a los pueblos indígenas, los pequeños producto-
res de alimentos y los hogares con bajos ingresos, quienes padecerán la falta de 
alimentos y agua, así como la mortalidad por inundaciones, sequías y tormentas 
(IPCC, 2023: 5).

Para mitigar y revertir los efectos del cambio climático son necesarias accio-
nes rápidas en todos los sectores de la sociedad. En este contexto, las iniciativas 
encaminadas a preservar el patrimonio digital deben situarse en el marco de esta 
problemática. Más aún si consideramos que las tareas documentales y el mante-
nimiento de los e-archivos se vinculan directamente al uso de las tecnologías de 
la información y comunicación (TIC), señaladas por generar una cantidad sig-
nificativa de gases de efecto invernadero (Chowdhury, 2013) y por la constante 
producción de residuos tecnológicos.

METODOLOGÍA

Este artículo tiene como objetivo examinar los retos de la preservación del pa-
trimonio digital en un contexto de crisis climática, para lo cual se desarrolló una 
investigación cualitativa. Inició con la identificación y el análisis de literatura 
científica, estudios de caso, informes y discusiones contemporáneas sobre pre-
servación digital sustentable y cambio climático. Además, se revisaron algunas 
de las principales iniciativas generadas desde las bibliotecas, archivos y museos 
para minimizar el impacto que las prácticas de preservación digital tienen sobre 
el medioambiente.

Después, se construyó el marco conceptual con las aportaciones científicas, 
que desde hace dos décadas han formulado Lavoie (2004), Bradley (2007), No-
lin (2010), Chowdhury (2013), Voutssás Márquez (2009) y Rodríguez Reséndiz 
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22(2016) en relación con el diseño de servicios, sistemas y modelos de preserva-
ción digital sustentable. Las disertaciones analizadas coinciden en la necesidad 
de crear contextos organizacionales, sociotécnicos y económicos para mantener 
a largo plazo infraestructuras para la gestión, conservación e intercambio de 
grandes volúmenes de datos y contenidos digitales a partir del uso eficiente de la 
energía y sin dañar al medioambiente.  

La investigación se centró en la categoría del e-archivo, a partir de la cual se 
identificó y observó de qué forma las actividades y tecnologías utilizadas en la 
preservación digital inciden en el cambio climático. El término e-archivo nom-
bra a los archivos y repositorios digitales creados para el almacenamiento, ges-
tión y difusión de información que salvaguardan bibliotecas, archivos y museos, 
así como instituciones públicas y privadas, organizaciones sociales, entre otros 
actores que desarrollan tareas de preservación digital. El prefijo ‘e’ es empleado 
para denominar la condición digital del archivo o repositorio. La Fundación del 
Español Urgente (FundéuRAE, 2014) sugiere el uso del prefijo ‘ciber’ en lugar de 
‘e’ como una alternativa en español a los prefijos de origen anglosajón, sin em-
bargo, en la literatura científica publicada al respecto en la última década, logra 
observarse el empleo de tal prefijo para nombrar tanto a los archivos digitales 
como a los repositorios.

El e-archivo es el sistema social y tecnológico que preserva y brinda acceso, 
de forma duradera y a largo plazo, a la información digital registrada en una am-
plia gama de formatos. Desde la perspectiva social, es el constructo fiable que 
resguarda el patrimonio digital, conformado por la producción científica, cultu-
ral, técnica, jurídica, periodística, o bien de otra naturaleza, considerado esencial 
para comprender el pensamiento y la creación de la humanidad. Como sistema 
tecnológico articula, mediante hardware y software, todas las actividades, procesos 
documentales y flujos de información de acuerdo con el modelo Open Archival 
Information System (OAIS), que han sido establecidos como parte de las políticas 
y lineamientos de preservación digital, a fin de que los contenidos permanezcan y 
puedan consultarse y usarse a lo largo del tiempo (Choy et al., 2016; Portico, 2024). 
Los e-archivos preservan objetos digitales o paquetes de información (ISO, 2012), 
que pueden contener “textos, bases de datos, imágenes fijas o en movimiento, 
grabaciones sonoras, material gráfico, programas informáticos o páginas web” 
(Biblioteca Nacional de Australia, 2003: 30) e, incluso, contenidos publicados en 
redes sociales, videojuegos, entre otros. 

Más adelante, se analizó de qué forma las actividades y tecnologías utilizadas 
en la preservación digital, a través de los e-archivos, producen gases de efecto in-
vernadero (GEI), cuyo rastro es conocido como huella de carbono, y generan basu-
ra tecnológica; es decir, cómo es que tienen una incidencia en el cambio climático. 
Los resultados se sistematizaron en cuatro variables asociadas a la operación y el 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol.
 38

, n
úm

. 1
01

, o
ctu

br
e/d

ici
em

br
e, 

20
24

, M
éx

ico
, IS

SN
: 2

44
8-8

32
1, 

pp
. 5

7-7
1

62

funcionamiento de los e-archivos: uso de combustibles fósiles –petróleo, carbón 
y gas natural– y tierras raras usadas en la fabricación de dispositivos tecnológicos; 
la energía empleada en los dispositivos desde su fabricación hasta su operación y 
mantenimiento; el manejo de grandes cantidades de agua para los sistemas de en-
friamiento en el almacenamiento digital; y la generación de basura tecnológica. 

Para concluir, se desarrolló la propuesta de los e-archivos sustentables como 
sistemas sociales y tecnológicos destinados a la preservación digital, cuyas activi-
dades y procesos se basan en principios documentales de responsabilidad con el 
medioambiente.

PRESENTACIÓN Y ANÁLISIS DE RESULTADOS

Las prácticas documentales y tecnologías implementadas en los e-archivos inci-
den en el cambio climático debido a las siguientes variables: uso de combustibles 
fósiles –petróleo, carbón y gas natural– y tierras raras requeridas para la fabri-
cación de la tecnología empleada en el e-archivo; la energía eléctrica consumida 
durante el ciclo de vida de la preservación digital del documento; el uso de gran-
des cantidades de agua para los sistemas de enfriamiento en el almacenamiento 
digital; y, además, la generación de basura tecnológica. 

La extracción y el refinado de las materias primas necesarias para la produc-
ción de dispositivos tecnológicos, como el hardware usado en la preservación di-
gital, es un proceso contaminante porque emplea energía y combustibles fósiles, 
los cuales disminuyen la biodiversidad y afectan y destruyen hábitats naturales 
(Pendergrass et al., 2019: 174). Una vez que las materias primas fueron extraídas 
y refinadas, también se utiliza energía para su transportación, durante la fabrica-
ción y hasta en la entrega del producto final. La energía empleada para producir 
un bien o servicio recibe el nombre de ‘energía incorporada’, del inglés embodied 
energ y (Humar et al., 2015). El concepto es útil para medir la cantidad de energía 
necesaria en la fabricación de un dispositivo tecnológico, desde la extracción de 
la materia prima, hasta que el usuario final la usa. En función de las emisiones 
de gases de efecto invernadero y del suministro eléctrico utilizado para crear el 
dispositivo tecnológico, la energía incorporada representa casi toda la huella de 
carbono de un producto a lo largo de su vida (Pendergrass et al., 2019: 174).

La energía incorporada de los e-archivos puede calcularse desde la fabricación 
de los dispositivos tecnológicos y durante los procesos documentales que inter-
vienen en la preservación digital. Esto es, en el acopio, gestión, conservación, ac-
ceso y reutilización. Se requiere de electricidad tanto para mantener el funciona-
miento de las placas de circuitos, procesadores, equipos en red, servidores, discos 
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22duros o cintas de almacenamiento, como para los equipos de enfriamiento de las 
bóvedas de almacenamiento digital. 

La Agencia Internacional de Energía (IEA, por sus siglas en inglés) reportó 
la existencia de ocho mil centros de datos en el mundo. Una tercera parte de los 
cuales están en Estados Unidos, 16 % en Europa y 10 % en China (2023: 31), 
que consumen el 4 % de la demanda mundial de energía y que para 2026 se in-
crementará en 6 % debido a la incorporación de las redes G5, los servicios de la 
nube, las criptomonedas y la inteligencia artificial (2023: 32).

No existen cifras exactas sobre el volumen de datos almacenados en biblio-
tecas, archivos y museos a nivel mundial. En 2016 se estimó la existencia de 2 
millones de petabytes de contenidos digitales (Pendergrass et al., 2019: 176). La 
cantidad de datos preservados digitalmente en las instituciones de la memoria 
representa un pequeño porcentaje del total de los datos y contenidos digitales 
que se producen a nivel mundial. Y aun cuando, en 2021, se señaló el almace-
namiento de “menos del 2 % de los nuevos datos generados” (Mena Roa, 2021), 
su crecimiento es continuo; por esta razón, el cálculo de la huella de carbono de 
los sistemas de preservación digital en algunas instituciones de la memoria ha 
comenzado a ser una preocupación. Una de las primeras iniciativas al respecto se 
formuló en Finlandia, en el e-archivo del Ministerio de Educación y Cultura que 
preserva datos y contenidos digitales de bibliotecas, archivos y museos. Se midió 
la huella de carbono a partir de la fabricación y envío de los equipos a los centros 
de datos y durante el proceso de preservación digital (Tiainen et al., 2023). 

Además del consumo energético, los servidores de los centros de datos 
utilizan sistemas de enfriamiento y consumen de forma continua mucha agua 
(Google, s.f.), tanto para la generación de electricidad, a través de energía ter-
moeléctrica, como para el enfriamiento de los equipos que producen calor inin-
terrumpidamente (Mytton, 2021). Los cambios de precipitaciones, debido al 
cambio climático, provocan escasez de agua dulce, por lo cual, es probable que 
las grandes cantidades de agua dulce necesarias para enfriar los centros de datos 
sean más difíciles de obtener en el futuro (Pendergrass et al., 2019). El agua es el 
elemento más eficiente para los sistemas de enfriamiento y control de temperatu-
ra, sin embargo, es cada vez más escaso a nivel mundial; por ello, el consumo de 
agua en los centros de datos ha estado analizándose en todo el mundo (Gheor-
ghiu Taras, 2022), y en Europa ya se han puesto acciones en marcha para reducir 
su utilización en los centros de datos hacia 2040 (CNDCP, s.f.).

También debe mencionarse que los millones de equipos electrónicos des-
echados diariamente, como teléfonos, computadoras, baterías, monitores, placas 
de base, microprocesadores, dispositivos inalámbricos y otros elementos perifé-
ricos, como televisores, equipos de sonido, cables, baterías, incluidos sus com-
ponentes y consumibles, se convierten en basura, chatarra o residuo electrónico 
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(OMS, 2022). Cada año se producen más de 50 millones de toneladas de residuos 
tecnológicos, de estos solo se recicla el 20 % (Mortimer, 2020), porque este pro-
ceso es más caro que tirar a la basura la tecnología en desuso (Murugesan y Gan-
gadharan, 2012; Tadic, 2016). 

Alrededor del 80 % de los desechos son exportados a tiraderos de basura 
ubicados en países pobres, donde se desconoce su impacto en la salud y en el 
medioambiente (Gómez-Cotta, 2019). Los vertederos son contaminantes y da-
ñinos para los lugares donde se depositan (Van Bussel, Smit y de Pas, 2015) y, en 
especial, para las personas que participan en las tareas de reciclado. De acuer-
do con la Organización Mundial de la Salud (2021), 12.9 millones de mujeres 
trabajan en el sector no regulado de los desechos, lo cual las expone a residuos 
electrónicos tóxicos que ponen en riesgo la salud del feto. Paralelamente, más de 
18 millones de niños y adolescentes, algunos a edades tan tempranas como los 5 
años, trabajan en sectores industriales no regulados, como en el tratamiento de 
los residuos.

Estas tareas las realizan sobre todo mujeres y niños, quienes se exponen al 
contacto con sustancias peligrosas, como el plomo, mercurio, níquel, materiales 
ignífugos bromados e hidrocarburos aromáticos policlínicos que, entre otras se-
cuelas, afectan al neurodesarrollo y a la capacidad de aprendizaje (OMS, 2022).

DISCUSIÓN

Cada vez se pronuncian con mayor insistencia las voces de científicos y profesio-
nales de la información quienes han reconocido que las instituciones de la me-
moria dedicadas a la salvaguarda de sendos volúmenes de contenidos digitales y 
datos no pueden permanecer indiferentes frente al cambio climático. Las ideas 
de crecimiento económico e innovación tecnológica constante que motivaron la 
salvaguarda documental deben modificarse por una perspectiva ecológica. Ante 
el colapso de la sociedad industrial, las bibliotecas y archivos permanecerán y se-
rán una alternativa de futuro (Hecker, 2007). Al respecto, Abbey (2012) señaló la 
necesidad de reflexionar en relación con la sostenibilidad ambiental, económica 
y social en las instituciones de la memoria, así como de incidir en la formación 
profesional de los responsables de la salvaguarda del patrimonio documental 
con una perspectiva medioambiental, por lo cual acuñó el término de ‘archivis-
tas verdes’. También se han formulado términos como ‘archivado ecológico’ y 
diseñado modelos de archivado verde (Van Bussel, Smit y de Pas, 2015). 

Linda Tadic (2022) llamó la atención mundial al recalcar las consecuen-
cias medioambientales que acarreaba la digitalización y preservación digital 
del patrimonio sonoro y audiovisual. Sugirió que era necesario reconsiderar 
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22la digitalización en una resolución inferior a la óptima para aumentar la ca-
pacidad de almacenamiento. Asimismo, advirtió que la formulación ‘para 
siempre’ es impracticable e insostenible tanto por la mano de obra, como por 
los recursos necesarios para desarrollar las tareas en el archivo (Tadic, 2016). 
Con esta idea coincidieron Julia Kim, Rebecca Fraimow y Erica Titkemeyer 
(2019), quienes cuestionaron, en torno al almacenamiento digital, si los docu-
mentos de origen digital debían aceptarse tal cual, transcodificarse o migrar-
se; si merecía la pena dedicar más espacio de almacenamiento y tiempo del 
personal a la transcodificación a un formato de conservación recomendado; y, 
en caso afirmativo, ponderaron sobre cuáles serían las especificaciones idea-
les. Además, reconocieron la inviabilidad de preservar para el futuro docu-
mentos de origen digital de acuerdo con los estándares de alta calidad y consi-
deraron necesario reflexionar en cómo lograr que estos contenidos continúen 
siendo relevantes para los usuarios. Lo que conlleva a examinar críticamente 
los preceptos formulados para la salvaguarda de todos los documentos en for-
matos de alta calidad sin compresión sobre los que se ha desarrollado la pre-
servación digital hasta ahora.

En relación con lo cual, Ben Goldman (2019) consideró que el hecho de cen-
trar la profesión archivística en la autenticidad de los contenidos digitales y en 
la fiabilidad de los repositorios digitales ha dado lugar a una preservación di-
gital con un uso intensivo de recursos. Advirtió la necesidad de que las teorías 
y prácticas evolucionen para alcanzar niveles aceptables de variabilidad de los 
contenidos digitales. Al respecto, David Rosenthal (2014) y Pendergrass et al. 
(2019) coinciden en señalar que la preservación perfecta a nivel de bits es un mi-
to porque las tecnologías de almacenamiento digital actuales son poco fiables y 
no puede asegurarse que un petabyte siga intacto en un siglo. Dada la inevitable 
pérdida y el elevado costo ambiental de la preservación digital, los administra-
dores de los sistemas de preservación digital deben determinar los niveles acep-
tables de pérdida en los programas de preservación digital (Rosenthal, 2014). Lo 
cual conduce a repensar la noción de ‘permanencia’ y sustituirla por una ‘conti-
nua’ o ‘duradera’ para referirse a la preservación digital de grandes volúmenes de 
información. De esta forma, la aceptación de la pérdida representa un punto de 
equilibrio entre los esfuerzos de la preservación digital y los efectos del cambio 
climático (Pendergrass et al., 2019). Goldman (2019: 291) refiere que, al adaptar 
nuestras prácticas, no solo reducimos el impacto de carbono de nuestras activi-
dades profesionales, sino que también aminoramos los efectos del cambio climá-
tico en nuestros acervos y hacemos un mejor uso de los limitados recursos que 
ya disponemos.
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PROPUESTA

El e-archivo sustentable

Derivado de esta investigación, se propone incorporar en las prácticas de preser-
vación digital la noción de e-archivos sustentables como sistemas de información 
social y tecnológica, a través de los cuales se preserven los documentos digita-
les que la sociedad considera esenciales para su comprensión en el futuro y cuya 
salvaguarda evolucione de forma responsable con el medioambiente de acuerdo 
con los siguientes supuestos:

1.	 La revisión de los principios y prácticas documentales actuales. De lo 
que deriva la necesidad de precisar el alcance de la preservación para dis-
minuir el consumo de la energía empleada en el almacenamiento y, con 
ello, aminorar las emisiones de gases de efecto invernadero y de residuos 
electrónicos (Van Bussel, Smit y de Pas, 2015; Pendergrass et al., 2019). 

2.	 Seleccionar contenidos de valor perdurable y sustentable considerando 
el costo medioambiental que acarreará su preservación digital. Guardar 
todo fue la sentencia que motivó la salvaguarda en el ámbito analógico, 
pero que en el digital es inviable. La valoración documental es una tarea 
indispensable para crear colecciones digitales valiosas y coherentes de 
documentos históricos. En consonancia con lo propuesto por la Unesco, 
es ineludible aplicar criterios de selección y diseñar políticas y lineamien-
tos para asegurar que el patrimonio digital sea conservado por su signifi-
cado, sustentabilidad y disponibilidad (Choy et al., 2016). 

3.	 Incorporar prácticas para disminuir en la preservación digital, y durante 
todo el ciclo de vida del documento, el consumo de energía eléctrica y 
agua en los sistemas de enfriamiento, así como aumentar el rendimiento 
de los procesadores (Pendergrass et al., 2019; Van Bussel, Smit y de Pas, 
2015). Esta medida significa considerar cuando sea posible la utilización 
de energías limpias, como la solar o eólica y priorizar la eficiencia de uso 
de los dispositivos tecnológicos; es decir, ponerlos en modo de reposo o 
apagarlos cuando no se utilicen o cuando la demanda de usuarios sea ba-
ja. También implica programar tareas con una alta demanda de energía 
o de gran ancho de banda, como son las migraciones, o bien, la verifica-
ción de datos, que podrían realizarse en las horas de menor actividad y 
así reducir las emisiones de gases de efecto invernadero.

	 Al respecto, Meyer, Struble y Catsikis (2015) sugirieron detener, sin 
comprometer la vida de las colecciones y siempre de forma temporal, los 
sistemas de enfriamiento, ventilación y aire acondicionado para ahorrar 
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22en energía y para que los archivos se conserven en las condiciones am-
bientales, en lugar de luchar contra ellas. En algunos casos, los rangos 
estrictos de temperatura y humedad relativa no son necesarios para cier-
tos archivos, cuyas instalaciones tienen condiciones de frío y seco, por lo 
cual, sería recomendable trabajar en sus condiciones ambientales (Pen-
dergrass et al., 2019). Esto aplicaría sobre todo en los archivos resguar-
dados en edificios viejos, que cuentan con paredes gruesas y facilitan un 
aislamiento adecuado (Wallaszkovits, 2022). 

4.	 Formular protocolos para que los artefactos tecnológicos y periféricos 
en desuso que no pueden reciclarse, o bien, aprovecharse como refac-
ciones para otros equipos de la institución o archivos, se desechen de 
forma responsable y de acuerdo con protocolos para el manejo de resi-
duos electrónicos para evitar afectar a las personas o al medioambiente. 
Esta acción debe ser parte de las políticas y lineamientos de preservación 
digital y contemplar el periodo de obsolescencia desde el momento de 
adquisición de un equipo.

CONCLUSIONES

Una meta en común convoca la participación de todos los sectores de la sociedad: 
alcanzar la neutralidad climática en el año 2050. En la búsqueda de soluciones 
encaminadas a aminorar la huella de carbono y los efectos del cambio climático 
es necesario, entre otras acciones, repensar los procesos de preservación digital. 
Para ello, es apremiante identificar las variables derivadas del uso de tecnologías 
y procesos documentales de preservación digital que afectan al medioambiente. 
En este trabajo se distinguieron las siguientes: el uso de combustibles fósiles –pe-
tróleo, carbón y gas natural– y tierras raras utilizadas en la fabricación de dispo-
sitivos tecnológicos; la energía empleada en los dispositivos desde su fabricación 
hasta su operación y mantenimiento; el uso de grandes cantidades de agua para 
los sistemas de enfriamiento; y la generación de basura tecnológica. 

Como una alternativa se propuso al e-archivo sustentable, descrito como el 
sistema social y tecnológico a través del cual se preserva el patrimonio digital de 
forma ética y responsable con el medioambiente. Lo que supone la adaptación de 
los principios y prácticas documentales de preservación digital, desde la creación 
de colecciones digitales que ameritan su salvaguarda a largo plazo de acuerdo con 
su valor social y cultural, hasta el acceso continuo de grandes volúmenes de datos. 
Igualmente, apunta hacia la elección y el uso de tecnologías y prácticas que reduz-
can el consumo de electricidad y agua, la generación de calor y que aumenten el 
rendimiento de los procesadores. Sumado a lo cual, se considera la formulación 
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de protocolos para que la tecnología obsoleta sea reutilizada cuando sea posible 
y desechada responsablemente, sin afectar a las personas y al medioambiente. Lo 
anterior es el inicio de una serie de cambios y adaptaciones de las políticas, linea-
mientos y estrategias de preservación del patrimonio digital.  

La salvaguarda del patrimonio digital es un desafío constante; de todos, el 
que refiere a la generación de alternativas frente al cambio climático es el más 
importante y complejo porque involucra al destino de la humanidad. Por lo cual, 
esta investigación, lejos de ser concluyente, es una vía para comenzar el inter-
cambio de ideas e iniciativas para disminuir la huella de carbono y aminorar la 
generación de basura tecnológica en el planeta. 
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RESUMEN

El objetivo de la investigación fue determinar el impacto 
de la alfabetización informacional sobre la calidad de los 
proyectos de investigación en una Escuela ISIL, así como 
demostrar la validez de la hipótesis propuesta, la cual sus-
tenta que la aplicación de un programa de alfabetización 
informacional mejorará la calidad de los proyectos de in-
vestigación de los estudiantes del Instituto San Ignacio de 
Loyola. El estudio desarrollado se ciñe al enfoque cuan-
titativo y diseño cuasiexperimental de corte longitudinal 
aplicado a 60 estudiantes matriculados al curso de Taller 
de Investigación en esta escuela superior de rango uni-
versitario ubicada en la ciudad de Lima. Para el estudio 
se conformaron dos grupos, uno experimental y otro de 
control, a quienes se les aplicaron cuestionarios validados 
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antes y después de la implementación del programa y que 
permitieron medir el nivel de aplicación de las herramien-
tas básicas de la ALFIN como elementos fundamentales 
del proceso investigativo. Para la medición se diseñó una 
rúbrica para determinar el nivel de aplicación de los ele-
mentos básicos de calidad aprendidos en el curso analiza-
do. Los resultados mostraron que el programa propuesto 
generó un impacto positivo, no solo en la calidad de los 
trabajos, sino que las alumnas y alumnos desarrollaron 
habilidades informativas que les permitieron acceder a in-
formación de calidad, así como a su evaluación y uso.

Palabras clave: Alfabetización informacional; Cali-
dad en investigación; Habilidades informativas; Edu-
cación superior 

Information Literacy and Quality of Research Proj-
ects at ISIL School (Lima, Peru)
Roxana Alexandra Albarracin Aparicio and Sandra Danielle 
Boitano Montaño

ABSTRACT

The objective of the research was to determine the im-
pact of information literacy on the quality of research 
projects at an ISIL School, as well as to demonstrate the 
validity of the hypothesis, which sustains that imple-
menting an information literacy program would im-
prove the quality of research projects among students 
of San Ignacio de Loyola Institute. The study adhered 
to a quantitative approach with a quasi-experimental 
and longitudinal design applied to 60 students enrolled 
in a Research Workshop course in this higher education 
institution located in Lima. The study included an ex-
perimental group and a control group, which were given 
validated questionnaires before and after the program’s 
implementation to measure their command of elemental 
information literacy tools essential to research processes. 
We elaborated a rubric to determine the application level 
of the learned tools in the analyzed course. The results 
showed that the proposed program positively impacted 
the project’s quality and helped to develop information 
skills that allowed students to access, evaluate, and use 
quality information.

Keywords: Information Literacy; Quality in Re-
search; Information Skills; Higher Education
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83INTRODUCCIÓN

Actualmente los investigadores deben contar con herramientas sólidas pa-
ra hacerse paso dentro de la sociedad de la información: “la aparición de 

Internet modificó la delimitación del tiempo y el espacio de la información y 
generó una revolución en los modos de hacer y pensar las ciencias que trajo, con-
secuentemente, la necesidad de organizar y gestionar un enorme flujo de infor-
mación” (Díaz Hernández y Álvarez Pérez, 2016: 181). Aunque la información 
en Internet es fácilmente accesible, no siempre es confiable, por lo que es crucial 
reconocer las ventajas y desventajas del uso de información que no ha sido vali-
dada críticamente. El proceso adecuado de búsqueda, análisis y uso de informa-
ción es fundamental para desarrollar capacidades en los estudiantes que hacen 
investigación en sus carreras para obtener grados académicos. 

Durante la Cumbre Mundial sobre la Sociedad de la Información (CMSI) 
del 2005, se indicó que “la información es un bien universal para todos los seres 
humanos que disminuye la brecha digital existente en el mundo” (Rodríguez, 
2005: 47). Esta brecha se define como la desigualdad en el acceso a los recursos 
de información entre distintos grupos sociales que pone de relieve la importan-
cia de la alfabetización informacional (en adelante, ALFIN) y el desarrollo de 
habilidades informativas para los ciudadanos. En esta línea, Pérez Zúñiga et al. 
(2018) han expuesto que: 

La fabricación de nuevos recursos y la introducción de la tecnología a la vida de los 
seres humanos genera condiciones óptimas para el desarrollo de nuevos conceptos, 
como el de la sociedad de la información y sociedad del conocimiento, que podrán 
promover dentro de las empresas y gobiernos la inclusión del conocimiento en las acti-
vidades administrativas y el desarrollo de estas entidades (853).

El dominio de las habilidades informativas es crucial para el éxito en la inves-
tigación, por lo que su desarrollo debe ser un pilar fundamental en la educación 
superior. Estas habilidades empoderan a los estudiantes para identificar, acceder, 
evaluar y utilizar la información de manera eficaz en el proceso de investigación. 
Para que un individuo sea considerado alfabetizado informacionalmente, no solo 
debe saber leer y escribir, sino también “debe estar en la capacidad de emplear la 
información que requiere para cubrir esos vacíos de información, lo cual le per-
mitirá generar una ventaja competitiva en lo laboral con respecto a otros indivi-
duos que no la recibieron, convirtiéndola en conocimiento” (Rodríguez Castilla y 
Torricella Morales, 2008: 4). La ALFIN fomenta el desarrollo de habilidades labo-
rales relacionadas con la búsqueda y el manejo de información especializada, estas 
equipan a los individuos con las herramientas necesarias para identificar, seleccio-
nar y recuperar información confiable de diversas fuentes, como son los metabus-
cadores, guías y bases de datos académicas y científicas. 
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En el ámbito universitario, la ALFIN se vuelve esencial en la preparación de 
los estudiantes para el uso efectivo de la información; es una habilidad funda-
mental para el éxito académico y profesional. Esto responde a la necesidad de 
preparar a los estudiantes en el uso y manipulación de la información, hecho pri-
mordial en el contexto universitario y que parte de “un desempeño profesional 
correcto y productivo que depende de cómo se busca, selecciona, lee, discrimina, 
escribe y comparte toda la información que existe, la cual, actualmente, se pre-
senta en distintos formatos y ambientes” (Aguilar Trejo y Moctezuma Franco, 
2020: 156).

La metodología de enseñanza y evaluación de la ALFIN se fundamenta en 
los principios del constructivismo, donde el estudiante asume un rol activo en el 
proceso de aprendizaje. Partiendo de sus conocimientos previos, este desarrolla 
la actividad en cuestión y, a través de ella, construye nuevos conocimientos para 
la resolución de problemas. Las metodologías que deben aplicarse necesitan ser 
dinámicas y colaborativas con su entorno para que los estudiantes puedan inte-
grarlos a su propio conocimiento de forma activa, reflexiva e intencional (Vidal 
Ledo et al., 2016).

El entorno académico propicia el cultivo de la investigación desde sus pri-
meras etapas, creando un terreno fértil para el florecimiento de las habilidades 
informativas. En estos tiempos, alfabetizar informacionalmente es entendido 
como un proceso educativo que promueve la habilidad que deberá tener cada 
individuo para determinar cuándo y por qué necesita la información, dónde lo-
calizarla y de qué manera obtener el mejor provecho posible (Albarracin Apari-
cio, 2019: 34) y que “responda a las exigencias de aprendizaje de la sociedad del 
conocimiento” (Quevedo-Pacheco, 2014: 26). 

Estudios previos en Latinoamérica han encontrado diversos factores de de-
sarrollo para la ALFIN donde “se considera la necesidad de crear sistemas de 
información más duraderos, en respuesta a las crecientes demandas de informa-
ción y al deseo de formar individuos más autónomos, informados y selectivos” 
(Uribe-Tirado, Pinto y Machin-Mastromatteo, 2017: 543). En Chile, investiga-
ciones sobre ALFIN han identificado que debe definírsele como un factor crucial 
para diseñar estrategias efectivas de desarrollo, evaluar su impacto y determinar 
los enfoques instructivos y curriculares óptimos que garanticen el logro de los 
objetivos de aprendizaje. Marzal y Saurina (2015: 74) han señalado que “en las 
bibliotecas universitarias chilenas se observa una falta de consenso en la termi-
nología utilizada para denominar las actividades de desarrollo de competencias 
informacionales, empleando diversos términos e incluso coexistiendo varios 
dentro de una misma institución. Esta disparidad terminológica es un fenómeno 
común en los países hispanoamericanos”.
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83En Colombia, la ALFIN está en una etapa inicial de desarrollo; existen perso-
nas, propuestas e instituciones que están realizando un trabajo notable y en cons-
tante crecimiento. En esta línea, Uribe-Tirado (2012: 129) ha remarcado que “es 
fundamental compartir estas iniciativas a nivel nacional para apoyar el impulso 
de la ALFIN en el país. Por su lado, en México, a partir de los años noventa, “se 
impulsaron los programas de ALFIN en las instituciones de educación superior 
(IES) mexicanas; con propuestas lideradas desde la Universidad Autónoma de 
Ciudad Juárez se difundió el término ‘desarrollo de habilidades informativas’, del 
cual incluso se popularizó la abreviatura ‘DHI’” (Cortés-Vera, 2019: 34).

En el Perú, la adquisición de estas habilidades para la investigación ha cobrado 
importancia debido a la reciente exigencia del Estado respecto a la elaboración de 
tesis para la obtención de grados académicos donde requieren desarrollarse en su 
totalidad la ALFIN y la adquisición de habilidades investigativas. Ello se ha vuelto 
imperativo debido a la gran cantidad de información disponible en diversos for-
matos, la cual forma parte integral de la vida cotidiana (Albarracin Aparicio, 2019: 
8). A diferencia de otros países latinoamericanos, en Perú las universidades pri-
vadas son las que lideran la ALFIN de los estudiantes. Cabe destacar que las uni-
versidades con mayor desarrollo en programas de ALFIN están ubicadas en Lima, 
la capital del país, lo que pone de manifiesto las brechas existentes con respecto a 
otras regiones (Villanueva Cusihuallpa y Aliaga-Pacora, 2016: 3).

La institución objeto de estudio cuenta con 40 años de existencia; sin embar-
go, era la primera vez que se impartirían cursos de investigación conducentes 
a la obtención de un grado de bachiller, por lo tanto, se buscó la manera de po-
tenciar este tipo de competencias para la investigación a través de un programa 
de capacitación inmerso en un curso obligatorio de la malla curricular. Es im-
portante que los cursos incluyeran temas que permitieran desarrollar habilidades 
informativas para facilitar al estudiante las herramientas que contribuyan a la 
investigación como, por ejemplo, el uso de fuentes de información confiables, la 
búsqueda de información relevante y pertinente, así como la aplicación del siste-
ma de citación APA para la investigación.

METODOLOGÍA

El estudio tiene un enfoque cuantitativo, de donde se obtuvieron datos numé-
ricos a través de la codificación de las respuestas obtenidas en las herramien-
tas de recolección. En estas se identifican conceptualizaciones y procedimientos 
no siempre afines, cuyo elemento común reside en la propiedad de objetivar el 
fenómeno en estudio a través de la medición, la clasificación y el conteo (Bar, 
2010: 1). Con este enfoque, “el investigador comienza el proceso examinando los 
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hechos en sí y revisando los estudios previos a fin de generar una teoría que sea 
consistente con aquello que está observando” (Hernández-Sampieri y Mendoza 
Torres, 2018: 42). 

El diseño cuasiexperimental permitió la aplicación del programa de ALFIN, 
logrando como resultado el incremento de la calidad de proyectos y obtenien-
do una ventaja significativa con respecto al grupo que no recibió el estímulo. 
Investigaciones como la presente buscan establecer relaciones de causa-efecto 
entre variables sin la aleatorización de los participantes, por lo tanto, el diseño 
permitirá evaluar la eficacia del programa al comparar el rendimiento de los 
estudiantes que participan en él –grupo experimental– con aquellos que no lo 
hacen –grupo de control–. Puede decirse que estos diseños buscan examinar la 
influencia de los procesos dentro de una situación real, donde las unidades de 
análisis se forman de manera natural y aleatoria (Fernández et al., 2014: 756). Es 
pertinente dividir los grupos ya establecidos de estudio de forma natural y así 
poder indagar en las relaciones de causa-efecto y manipular así una de sus varia-
bles de estudio. Se considera también que las investigaciones como esta “tienen 
por objetivo la generación de conocimiento con aplicación directa y a mediano 
plazo en la sociedad o en el sector productivo” (Lozada, 2014: 34).

Para su desarrollo buscó recopilarse información antes y después de la apli-
cación del programa de ALFIN y así evaluar las habilidades informacionales de 
los estudiantes antes y después de la intervención. Como pretest para la recopi-
lación de información sobre el programa de ALFIN, se aplicó un cuestionario 
basado en las directrices propuestas por la Federación Internacional de Asocia-
ciones de Bibliotecarios y Bibliotecas (IFLA, por sus siglas en inglés) conformada 
por 20 ítems, que busca “determinar el proceso de ALFIN en los estudiantes que 
intervienen en el programa orientado a tal fin. El cuestionario mide las tres di-
mensiones establecidas para ello: acceso, validación y uso de la información” (Lau 
Noriega, 2007: 21). La validez externa del cuestionario está dada por su relevancia 
y por el respaldo de una institución como la IFLA, tales constituyen factores que 
lo convierten en un instrumento confiable para medir la aplicación de la ALFIN 
en el curso Taller de Investigación. 

También es necesario establecer la confiabilidad del cuestionario para ase-
gurar una correcta recolección de los datos. Debe contemplarse que “la validez 
interna mide la acción de las variables independientes o de los tratamientos que 
producen los efectos en la variable dependiente” (Bernal Torres, 2010: 147). Esto 
igualmente puede definirse como “el grado en que un instrumento mide la varia-
ble que busca medir u obtiene los datos que pretende recolectar” (Morán Delga-
do y Alvarado Cervantes, 2010: 48). El cuestionario fue evaluado a través del alfa 
de Cronbach, dicho coeficiente es una media estadística que permite determinar 
la confiabilidad de un instrumento que puede manifestarse de diversas maneras 
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83al ser evaluada; incluye coeficientes de precisión, estabilidad, equivalencia y con-
sistencia interna (Quero Virla, 2010: 249), determinando la confiabilidad esta-
dística de un cuestionario. Es calculado como la media de las correlaciones entre 
cada ítem y el puntaje total del test y es usado cuando existen “instrumentos que 
son escalas de constructos, es decir, instrumentos que miden conceptos median-
te varios ítems” (Vara-Horna, 2018: 316).

Para la medición de la calidad de proyectos de investigación a través del pos-
test consideramos una rúbrica de evaluación para recolectar los datos correspon-
dientes a los resultados de los trabajos finales presentados por los estudiantes 
analizados. La rúbrica es un instrumento cuya finalidad es “compartir los crite-
rios de realización de las tareas de aprendizaje y de evaluación con los estudian-
tes y el profesorado. Muestra las expectativas que comparten sobre una o varias 
actividades, organizadas en diferentes niveles de cumplimiento: desde el menos 
aceptable hasta la resolución ejemplar” (Alsina Masmitjà, 2013: 8). Esta se divi-
dió en cuatro dimensiones y retomó los siguientes rubros: 

1.	 Planteamiento del problema de investigación: realidad problemática, 
formulación del problema, justificación del problema y objetivos de la 
investigación.

2.	 Desarrollo del marco teórico: antecedentes, bases teóricas y términos 
básicos. 

3.	 Metodología de la investigación: diseño metodológico, hipótesis, varia-
bles, operacionalización de variables, población, muestra, técnicas y he-
rramientas y análisis descriptivo e inferencial.

4.	 Redacción académica: elaboración del informe final y aplicación del sis-
tema de citación APA en investigaciones académicas.

Estos componentes fueron evaluados a través de una escala de tres niveles 
identificados con las etiquetas ‘No muestra avance’, ‘Avance parcial’ y ‘Logrado’, 
que permitieron asignar una categoría para la evaluación de competencias obte-
nidas después de recibir el programa de ALFIN. Para la validez externa se solicitó 
la evaluación mediante el juicio de tres especialistas con grado de doctorado, ex-
pertos en educación superior universitaria. La confiabilidad del instrumento se 
determinó aplicando un piloto a 6 estudiantes en procesos de investigación con-
siderando el coeficiente alfa de Cronbach. Esto obtuvo un resultado de 80 % de 
confiabilidad con lo cual la ficha de observación fue válida para su aplicación.

En referencia a la población, se trabajó con los 60 estudiantes del curso Taller 
de Investigación de la Escuela ISIL, matriculados en el semestre 2022-2. Ellos 
estaban desarrollando su proyecto de investigación para la obtención del grado de 
bachiller, para ello, se realizó la selección de la muestra de investigación, donde su 
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tamaño funge como un aspecto importante dentro del proceso de análisis. Es im-
portante mencionar que el cálculo del tamaño de la muestra es una función mate-
mática que expresa la relación entre las variables, la cantidad de participantes y el 
poder estadístico (García-García, Reding-Bernal y López-Alvarenga, 2013: 1). La 
muestra logró determinarse a través de la formación natural conformada por dos 
secciones de 30 estudiantes por cada aula donde no se requirió de la intervención 
docente ni de algún cálculo matemático sobre quienes se aplicaron las respetivas 
herramientas. Retomamos las recomendaciones de Quispe et al. (2020: 1) en torno 
a los aspectos esenciales del diseño de estudios cuantitativos: “un adecuado tama-
ño de muestra nos permite determinar cuál es la mínima cantidad de participan-
tes necesarios para probar nuestra hipótesis de interés”.

Para la recolección de datos, aplicamos el cuestionario de la IFLA y así saber 
cuánto conocían sobre la ALFIN los estudiantes inscritos al curso. Con la infor-
mación recopilada se desarrolló el programa a través de 4 sesiones, vinculadas a 
la rúbrica de evaluación:

1.	 Planteamiento del problema de investigación: búsqueda y recuperación 
efectiva de información, utilización de operadores booleanos, trunca-
mientos, entre otros aspectos.

2.	 Desarrollo del marco teórico: análisis y evaluación crítica de la información.
3.	 Metodología de la investigación: elaboración de citas y referencias en el 

sistema APA, uso de gestores de contenido, utilización de programas an-
tiplagio e integridad académica.

4.	 Redacción académica: comunicación efectiva, hallazgos académicos y 
presentaciones eficientes.

Las sesiones fueron dirigidas por el docente del curso que tuviera experien-
cia en ALFIN y pudiera guiar a los estudiantes en el desarrollo de las habilidades 
necesarias para navegar crítica y efectivamente el mundo de la información. El 
perfil del docente se caracterizó por tener una profunda comprensión del con-
cepto de ALFIN, del conocimiento de las fuentes y los recursos de información, 
del dominio de las herramientas y tecnologías de la información y de los desafíos 
de la era digital.

PRESENTACIÓN Y ANÁLISIS DE RESULTADOS

El diseño del estudio con dos grupos permitió evaluar la efectividad del programa 
de ALFIN propuesto por el docente y demostrar la validez de la hipótesis planteada 
en este estudio que sustenta que si se aplica el programa de alfabetización informa-
cional, los proyectos de investigación de los estudiantes de la institución objeto de 
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83análisis mejorarán en calidad. El grupo experimental recibió el programa, mien-
tras que el grupo de control no. Los resultados muestran que el grupo experimen-
tal tuvo un mejor desempeño después de participar en él (Tabla 1).

Grupo experimental Grupo control

Antes Después Antes Después

Nunca 46.7 % 26.7 %

Casi nunca 53.3 % 76.7 % 63.3 %

A veces 30.0 % 13.3 % 10.0 %

Casi siempre 66.7 % 10.0 %

Siempre 3.3 %

Tabla 1. Distribución de frecuencias de la variable ‘Alfabetización informacional’ 
Fuente: elaboración de las autoras (2023)

Puede observarse en la Tabla 1 que tras participar en el proceso de ALFIN, el 
grupo experimental exhibió un avance significativo. Inicialmente, 46.7 % de 
los estudiantes nunca aplicaba conceptos relacionados con la ALFIN en sus in-
vestigaciones, mientras que el restante 53.3 % casi nunca lo hacía. Tras la inter-
vención, estas cifras se revirtieron: 30 % de los estudiantes considera haber al-
canzado la ALFIN, 66.7 % la aplica casi siempre y 3.3 % casi siempre. Por otro 
lado, el grupo control, al no haber recibido instrucción en ALFIN, muestra un 
uso casi nulo de sus conceptos: 76.6 % casi nunca los aplica, 13.3 % a veces y 
10 % casi siempre. Estos resultados se mantienen en el tiempo, ya que 63.3 % 
de los estudiantes del grupo control desconocen los conceptos de ALFIN.

En la Tabla 2, la dimensión ‘Acceso a la información’ evalúa las estrategias 
empleadas por los estudiantes para encontrar recursos para sus investigaciones 
tanto en Internet como en otras fuentes. En el grupo experimental, antes del 
programa de ALFIN, 36.7 % de los estudiantes nunca buscaba información es-
tratégicamente y 56.7 % casi nunca lo hacía. Tras la intervención, el panorama 
cambia: 50 % de los estudiantes ahora busca información casi siempre y 46.7 % 
lo hace siempre. Estos datos indican que los estudiantes que desarrollaron sus 
habilidades de acceso a la información ahora son capaces de encontrar eficien-
temente los recursos necesarios para sus investigaciones. En contraste, el grupo 
control que no recibió el programa de ALFIN presenta un panorama menos fa-
vorable. Antes del curso, 33.3 % de los estudiantes nunca buscaba información 
de manera estratégica y 46.7 % casi nunca lo hacía. Tras finalizar el curso, los re-
sultados se diversifican: 53.3 % de los estudiantes casi nunca busca información 
estratégicamente, seguido de un 23.3 % que casi siempre lo hace.
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Grupo experimental Grupo control

Antes Después Antes Después

Nunca 36.7 % 33.3 % 6.7 %

Casi nunca 56.7 % 46.7 % 53.3 %

A veces 5.7 % 3.3 % 20.0 % 10 %

Casi siempre 50.0 % 23.3 %

Siempre 46.7 % 6.7 %

Tabla 2. Distribución de frecuencias de la dimensión ‘Acceso a la información’ 
Fuente: elaboración de las autoras (2023)

En la Tabla 3 encontramos el impacto del programa en la habilidad de los 
participantes para evaluar la información; se centra en los criterios que los estu-
diantes utilizan para determinar la confiabilidad de las fuentes para sus inves-
tigaciones formales. Antes del programa de ALFIN, 66.7 % de los estudiantes 
del grupo experimental nunca evaluaba la información, 23.3 % lo hacía a veces 
y 20 % casi nunca. Esto indica que la mayoría de los estudiantes no consideraba 
importante evaluar la confiabilidad de las fuentes que utilizaba. Sin embargo, 
después del programa, esta situación cambió significativamente: 43.3 % de los 
estudiantes ahora evalúa la información a veces, 45.7 % casi siempre y 6.7 % 
siempre. En contraste, el grupo control, que no participó en el programa, no 
mostró cambios significativos en su comportamiento. Antes del análisis 10 % 
de los estudiantes nunca evaluaba la información, así como 50 % casi nunca lo 
hacía, 40 % lo hacía a veces. Posteriormente, el grupo control reveló que 56.7 % 
de los estudiantes casi nunca evalúa la información y 20 % nunca lo hace. Esto 
confirma que la falta de formación en ALFIN afecta la capacidad de los estu-
diantes para evaluar la confiabilidad de las fuentes.

Grupo experimental Grupo control

Antes Después Antes Después

Nunca 55.7 % 10.0 % 20.0 %

Casi nunca 20.0 % 3.3 % 50.0 % 56.7 %

A veces 23.3 % 43.3 % 40.0 % 13.3 %

Casi siempre 45.7 % 10.0 %

Siempre 6.7 %

Tabla 3. Dimensión  ‘Evaluación de la información’ 
Fuente: elaboración de las autoras (2023)
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83La Tabla 4 muestra que para la dimensión ‘Uso de la información’ , antes del 
programa de ALFIN, 43.3 % de los estudiantes del grupo experimental nunca ci-
taba correctamente las fuentes de información, 53.3 % casi nunca lo hacía y 3.3 % 
a veces. Esto apunta a que la mayoría de los estudiantes no consideraba importan-
te seguir las normas de citación y referenciación; sin embargo, después del pro-
grama, esta situación cambió significativamente: 63.3 % de los estudiantes ahora 
cita las fuentes siempre y 26.7 % casi siempre. En cuanto al grupo control, antes 
del curso, 43.3 % de los estudiantes consideraba que no era necesario respetar las 
normas de citación y referenciación en sus trabajos y 43.3 % casi nunca lo hacía; 
no obstante, al finalizar el curso, 63.3 % de los estudiantes del grupo control con-
sideraba que a veces era necesario utilizar citas y referencias correctamente.

Grupo experimental Grupo control

Antes Después Antes Después

Nunca 43.3 % 43.3 %

Casi nunca 53.3 % 43.3 % 16.7 %

A veces 3.3 % 10.0 % 10.0 % 63.3 %

Casi siempre 26.7 % 3.3 % 10.0 %

Siempre 53.3 % 10.0 %

Tabla 4. Dimensión ‘Uso de la información’ 
Fuente: elaboración de las autoras (2023)

Para demostrar la validez de la hipótesis es necesario determinar la prueba de 
normalidad a través del estadístico Shapiro-Wilk, que precisa si los datos de las 
muestras (inferiores a 50 participantes) se ajustan a una distribución normal. Si 
el valor p es menor que el nivel de significancia (usualmente 0.05), se rechaza la 
hipótesis nula y puede concluirse que los datos no siguen una distribución nor-
mal (González-Estrada, Villaseñor, y Acosta-Pech, 2022). Para el caso que nos 
concierne, la Tabla 5 reporta los resultados obtenidos:

Shapiro-Wilk

Estadístico gl Sig.

Pretest de calidad de los proyectos
de investigación

0 .937 30 0 .076

Postest de calidad de los proyectos 
de investigación

0 .950 30 0 .167

Tabla 5. Pruebas de normalidad de la hipótesis general 
Fuente: elaboración de las autoras (2023)



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol.
 38

, n
úm

. 1
01

, o
ctu

br
e/d

ici
em

br
e, 

20
24

, M
éx

ico
, IS

SN
: 2

44
8-8

32
1, 

pp
. 7

3-9
0

84

Los resultados del análisis de significancia (valores > 0.05) indican que la 
prueba t de Student para grupos relacionados es la adecuada para este estudio. 
Esta prueba estadística “permite examinar las diferencias entre dos muestras in-
dependientes y pequeñas que tengan distribución normal y homogeneidad en sus 
varianzas” (Hernández-Sampieri y Mendoza Torres, 2018: 320), es decir, se lleva a 
cabo cuando están disponibles grupos diferenciados y pequeños. Esta prueba de 
normalidad se basa en dos principios: la distribución de normalidad y las muestras 
independientes. Como menciona Sánchez Turcios (2015: 1): “si la muestra de es-
tudio es menor o igual a 30 puede aplicarse, pues permite diferenciar las medias”. 
Para el caso del procesamiento estadístico del estudio presentado realizamos la 
prueba t en dos muestras relacionadas como aparece en la Tabla 6. 

Media N Desviación Error 
promedio

Pretest de calidad de los proyectos
de investigación

10.0833 30 3.35303 0 .61218

Postest de calidad de los proyectos
de investigación

16.3083 30 2.01362 0 .36764

 
Tabla 6. Prueba t para muestras emparejadas 

Fuente: elaboración de las autoras (2023)

Toma de decisión e interpretación

Tras la aplicación de las pruebas de normalidad y de la prueba t, efectuamos el 
análisis de la prueba de rangos con signo de Wilcoxon para muestras relaciona-
das. Este tipo de prueba tiene como objetivo comparar “dos grupos dependien-
tes, emparejados y que serán medidos a través de una escala de medición ordinal 
dentro de sus herramientas” (Vara-Horna, 2018: 388). Al tratarse de grupos con 
estas características y que no cuentan con una distribución normal, esta sirve 
para comparar un grupo antes y después, es decir, muestras relacionadas (Flo-
res-Ruiz, Miranda-Novales y Villasís-Keever, 2017: 368). Tal es el caso del pre-
sente estudio que busca comparar los promedios finales logrados en el curso de 
Taller de Investigación y ver la influencia que ejerce el programa de ALFIN en la 
calidad de las investigaciones. Ello se evidencia en la Tabla 7.
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Luego del procesamiento estadístico t de Student para dos muestras rela-
cionadas y la identificación de 29 grados de libertad se ha obtenido un valor de 
10.190 y un valor de significancia de 0.000. De donde se infiere que, si se aplica el 
programa de ALFIN mejora la calidad de proyectos de investigación en los estu-
diantes de la Escuela ISIL; ello contribuirá a su desarrollo académico, social y al 
prestigio de la institución objeto de estudio. 

DISCUSIÓN

Esta investigación se desarrolló con el objetivo de medir el impacto de la ALFIN 
en los trabajos de investigación de los estudiantes de la Escuela ISIL. Pudo eviden-
ciarse que a través del uso adecuado de herramientas informacionales se logran 
trabajos con rigurosidad científica y con una estructura adecuada que generen pro-
ductos de alta calidad. En tal sentido, los datos resultaron sumamente confiables: 
pretest 0.797 y postest 0.855 en referencia al grupo experimental. Así mismo, el 
grupo de control evidenció los resultados del grupo de control 0.777 en el pretest y 
en el postest 0.858.

La presente investigación resultaría trascendental en la implementación de 
programas de ALFIN porque constituye un punto de referencia al considerar la 
búsqueda de información relevante para el diseño de propuestas de investiga-
ción que realmente contribuyan al vacío de conocimiento. Con esto se constata 
el avance significativo de los alumnos con respecto al inicio del programa y se 
cumplen los objetivos del estudio. 

CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES

A manera de cierre, se hacen las siguientes puntualizaciones sobre los resultados 
obtenidos durante el proceso de investigación:

1.	 Los resultados de la prueba t de Student (t = 10.190; Sig = 0.000) indican 
que el programa de ALFIN mejoró significativamente la calidad de los 
proyectos de investigación de los estudiantes. Esto denota que el experi-
mento ha sido exitoso, ya que los estudiantes que recibieron la interven-
ción presentaron trabajos de investigación con mayor calidad, tanto en el 
fondo como en la forma.

2.	 Los resultados de la prueba t de Student (t = 7.872; Sig = 0.000) mues-
tran que el programa enriqueció de forma considerable la capacidad de 
los estudiantes para plantear problemas de investigación. Tal significa 
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83que este los ayudó a realizar un planteamiento más claro del contexto 
desfavorable que pretenden estudiar.

3.	 Los resultados de la prueba t de Student para muestras relacionadas 
(t = 9.382; Sig = 0.000) señalan que el programa de ALFIN contribu-
yó notablemente en la competencia de los estudiantes para elaborar el 
marco teórico de sus investigaciones. Lo cual demuestra que este los 
apoyó en el desarrollo de las habilidades necesarias para elaborar exi-
tosamente tal capítulo, que resulta fundamental para argumentar una 
propuesta sólida de investigación.

4.	 Los resultados de la prueba t de Student para muestras relacionadas 
(t = 9.918; Sig = 0.000) indican que el programa mejoró significativa-
mente la capacidad de los estudiantes para aplicar la metodología de 
investigación. Esto significa que el programa los apoyó a elegir y apli-
car la estrategia metodológica adecuada al contexto de investigación, 
lo que confluye en un mejor desarrollo del apartado.

5.	 Los resultados de la prueba t de Student para muestras relaciona-
das (t = 9.902; Sig = 0.000) evidencian que el programa de ALFIN 
aumentó las aptitudes de los estudiantes en la redacción de textos 
académicos de forma drástica. Tal expone que este los asistió en la 
identificación y utilización de conectores textuales, lo cual se tradu-
ce en una redacción más f luida y coherente. 

La formación de profesionales con sólidas competencias en investigación es 
crucial en el contexto peruano actual, ya que estas brindan una ventaja competi-
tiva significativa frente a aquellos que no las poseen. La nueva Ley Universitaria 
N.º 30220, que establece requisitos más rigurosos para la elaboración de trabajos 
de investigación y tesis para la obtención de grados y títulos profesionales, hace 
aún más evidente la necesidad de contar con estas capacidades.

Finalmente, es importante mencionar que la implementación de programas 
formativos en ALFIN en el Instituto San Ignacio de Loyola enfocados en los tres 
pilares básicos –acceso a la información, evaluación de la información y uso de 
la información– conforma una estrategia prometedora para el desarrollo a largo 
plazo de las capacidades básicas de investigación en los estudiantes que, en cierta 
medida, contribuye a reducir la brecha existente en la educación básica.
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Metodología para el análisis 
de las legislaciones sobre 
el depósito legal
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RESUMEN

Las bibliotecas nacionales son instituciones esenciales 
dentro de cualquier Estado, pues refuerzan la identidad 
cultural y aumentan la visibilidad de la memoria escrita 
de su nación. Aunque estos recintos difieren en cuanto a 
las funciones y servicios que brindan debido al contexto 
histórico y social en el que se desenvuelven, la mayoría 
de estas instituciones coincide en que una de sus com-
petencias más fundamentales es recopilar y almacenar 
la memoria documental de su país bajo el mandato del 
depósito legal. El presente estudio muestra una metodo-
logía para el análisis de legislaciones del depósito legal, 
basada en la obra Legislación sobre depósito legal, directrices 
(2000) de Jules Larivière, la cual conforma un punto de 
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partida para el análisis comparativo de bibliotecas nacio-
nales. Finalmente, se hacen algunas reflexiones sobre los 
indicadores presentados y se muestran algunos avances 
en la aplicación de este modelo. 

Palabras clave: Legislación; Depósito legal; Políti-
cas de información; Bibliotecas nacionales

Methodology for the Analysis of Legal Deposit 
Legislation 
Jennifer Alejandra Voutssás-Lara

ABSTRACT

National libraries are essential institutions within any 
nation as they reinforce cultural identity and increase 
the visibility of a nation’s written heritage. Although 
there are variations in the functions and services they 
offer due to their unique historical and social contexts, 
national libraries share the critical function of collecting 
and preserving all printed material mandated by legal 
deposit. This study introduces a methodology for ana-
lyzing legal deposit legislation based on the work Legal 
Deposit Legislation: Guidelines (2000) by Jules Larivière 
and provides a framework for the comparative analysis 
of national libraries. Finally, this paper concludes with 
a discussion of the indicators presented and an insight 
into the progress made in its implementation.

Keywords: Legislation; Legal Deposit; Information 
Policies; National Libraries

INTRODUCCIÓN

Las bibliotecas nacionales son instituciones esenciales en cualquier Estado, 
debido a que refuerzan la identidad cultural y aumentan la visibilidad de la 

memoria escrita que se produce dentro y sobre su nación. Humphreys definía sie-
te funciones principales, entre ellas se encuentran: recolectar la producción do-
cumental por depósito legal, publicar la bibliografía nacional y catálogos, ser un 
centro nacional de información bibliográfica, entre otras (en Stephens, 2016: 147).

Así como las bibliotecas coinciden en algunas funciones vitales, es importan-
te destacar que estas no operan igual. Las actividades, servicios y funciones en 
cada una de ellas varían. Fuentes Romero (2003) reafirma esta idea:
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30Aunque a primera vista no sea nítidamente perceptible, las bibliotecas nacionales no 
coinciden exactamente en sus objetivos, componentes y métodos de trabajo; otro tanto 
sucede cuando nos referimos a los inicios, evolución histórica y desarrollo de estos cen-
tros, de modo que podemos afirmar con certeza y conocimiento de causa que son más 
bien escasas las notas comunes que se producen entre las bibliotecas nacionales (15).

Las diferencias suceden por una serie de factores que van de lo general, como 
geográficos e históricos, hasta otros de ámbito social, como presupuestales, ad-
ministrativos, políticos y culturales. Todos estos inciden de distinta forma, por 
lo que cada biblioteca plantea individualmente las funciones que desempeña y las 
actividades que promueve. 

Aun así, las bibliotecas nacionales coinciden en que el depósito legal es de 
su competencia (Stephens, 2016: 149), y cuyo propósito es compilar, almacenar 
y preservar la producción documental de su nación. Parte fundamental de este 
proceso es que el Estado cuente con una normativa sobre el depósito legal. 

En 1981, Jean Lunn publicó la obra Guidelines for Legal Deposit Legislation (La-
rivière, 2000: III), en el cual realizó un análisis sobre las legislaciones en varios 
países de Europa, en Estados Unidos y en Nueva Zelanda. Gracias a este trabajo, 
muchos países modificaron su normativa en beneficio y mejora del depósito le-
gal. Para el año 2000, Larivière realizó una actualización de la obra, la cual buscó 
ofrecer recomendaciones especialmente para objetos digitales y que constituyó un 
punto de partida para depósito legal digital. Dicha obra, con apoyo de la IFLA y de 
la Unesco, se publicó bajo el título de Legislación sobre depósito legal, directrices.

A más de 20 años desde su publicación, dicha obra continúa siendo clave 
para el análisis de las legislaciones sobre depósito legal y forma parte de una 
amplia colección de estándares como las Directrices sobre bibliotecas nacionales 
(Sylvestre, 1987), Bibliografías nacionales en la era digital, guía y nuevas orientaciones 
(Grupo de Trabajo Directrices para las Bibliografías Nacionales-IFLA, 2009), 
Descripción bibliográfica internacional normalizada (Grupo de Revisión ISBD-IFLA, 
2023), entre otros. Aún vigentes estas directrices, se presenta un modelo basado 
en dicha obra para el análisis comparativo entre bibliotecas nacionales.

EL DEPÓSITO LEGAL

Antecedentes del depósito legal y panorama mundial de la normativa

La legislación sobre el depósito legal es una normativa heredada del siglo XVI. La 
primera que fue reconocida es la Ordenanza de Montpellier en 1507, la cual obli-
gaba a editores e impresores a entregar una copia de su producción a la biblioteca 
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del rey, con el propósito de reunir las obras que merecían ser vistas y que no fueran 
perdidas de la memoria de los hombres (Vène, s.f.). Otra normativa relevante es el 
Estatuto de la Reina Ana en 1709 (Kurland y Lerner, s.f.), aunque es mayormente 
reconocido como el antecedente de la protección de la propiedad intelectual. No 
obstante, este menciona también la entrega de nueve copias, las cuales serían depo-
sitadas en las bibliotecas de las universidades más importantes de Inglaterra para 
consulta. 

A partir de este último, algunos países replicaron este modelo de registro y 
depósito. Sin embargo, en 1886 se firmó el Convenio de Berna, el cual especifica 
que la protección de la propiedad intelectual no puede condicionarse a ninguna 
formalidad (Larivière, 2000: 6). Por ello, aunque el depósito legal puede mani-
festarse en las legislaciones sobre el derecho de autor, funciona de manera inde-
pendiente al registro de la propiedad intelectual. 

La normativa del depósito legal también aparece en otros mandatos jurídi-
cos, y en cada país se adoptó de acuerdo con su estructura política. A conti-
nuación, la Tabla 1 presenta el tipo de legislación donde mayormente reside el 
depósito legal en diversos países del mundo:

Derechos
de autor

Depósito
legal

Biblioteca
Nacional

Imprenta / Prensa
y emisión

de pensamiento

Bibliotecas
públicas

Educación

Argentina Bolivia Alemania Chile Bahamas Panamá

Australia Brasil Cuba Ecuador Belice -

Colombia España Guyana El Salvador México -

Costa Rica Letonia Japón Honduras - -

Guatemala Malasia Namibia - - -

Irlanda República Checa Nueva Zelanda - - -

Nicaragua Rusia Perú - - -

Paraguay Venezuela - - - -

Uruguay Zimbabue - - - -

Tabla 1. Tipo de legislación donde descansa el depósito legal según los países 
Fuente: elaboración de la autora (2024)

Puede observarse que el mandato del depósito legal figura en su mayoría en 
la legislación sobre derechos de autor, como se afirmó previamente. Aunque de-
be destacarse que aparece de forma sencilla, es decir, que solamente dedica entre 
tres y cinco artículos para especificar la obligación, los responsables y las sancio-
nes por incumplimiento. Normalmente se complementa con otras regulaciones 
para puntualizar los materiales y el proceso de registro.
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30Otro tipo de política común es una legislación exclusiva para el depósito le-
gal, que ofrece una versión más completa en cuanto a su objetivo, así como a 
sus funciones, procedimientos y responsabilidades. Por otra parte, una política 
menos común son las legislaciones sobre la biblioteca nacional, la cual busca re-
forzar las funciones de la institución.

El depósito legal también puede aparecer en legislaciones sobre bibliotecas 
públicas, libertad de imprenta o de educación. La desventaja es que en ellas se 
difuminan los objetivos del depósito legal al centrarse en el objetivo principal 
de la norma, por lo que en estos casos también es común apoyarse con normas 
complementarias.

El depósito legal en México

La política del depósito legal se extendió por Europa a partir de la Ordenanza 
de Montpellier y España no fue la excepción, donde apareció por primera vez en 
1619. Sin embargo, la primera ordenanza que incidió en nuestro territorio surgió 
en 1711 y se concretó cinco años después, como señala Encabo Vera (1999):

Felipe V aprobó en diciembre de 1711, el proyecto de Reglamento de creación de la 
Real Biblioteca, sin embargo, hasta el 2 de enero de 1716 no se materializa el decreto 
[…]. Unos meses más tarde, el 26 de julio de 1716, se promulgaría el Real Decreto que 
dispondría que ‘…todas las ediciones nuevas que se hicieron en mi dominio, se haya de 
colocar en ella un ejemplar del tomo o tomos de la Facultad que trataren’ (362).

Posteriormente, siendo México un país independiente, aparece en 1822 su 
primer mandato, donde se designó al editor como la figura responsable para la 
entrega de los ejemplares, de acuerdo con lo estipulado por el reglamento de li-
bertad de imprenta, más dos copias para el Archivo del Congreso (Cámara de 
Diputados, s.f.a). 

El depósito legal se formalizó nuevamente el 30 de noviembre de 1846, en el 
Decreto sobre el establecimiento de una biblioteca nacional, redactado por José 
María Lafragua (Iguíniz, 1940: 57). Este también incorporó la entrega de pe-
riódicos. Curiosamente, el 14 de noviembre de ese mismo año se publicó la ley 
general de imprenta y el 3 de diciembre, la primera ley sobre derechos de autor 
(Coudart, 2019: 230). Desafortunadamente, la inestabilidad política del país de-
bilitó la implementación de estos mandatos por un tiempo. 

En 1850 se publicó una orden para aumentar el número de entrega a dos 
ejemplares al Ministerio de Relaciones. Asimismo, se incorporaron a la entrega 
los papeles y folletos (Cámara de Diputados, s.f.b). Posteriormente, se emitió el 
Decreto del gobierno que suprime la Universidad de México (1857), que obligó 
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la entrega de sus bienes y acervos para la formación de la Biblioteca Nacional. Des-
taca en este que por primera vez se impone una multa por incumplimiento. 

En el decreto de 1877, se amplió el material recolectado conforme a lo siguiente:

[…] Dispone que se prevenga á las imprentas, litografías y oficinas de grabado, de que 
todo trabajo geográfico ó estadístico que se imprima, litografíe ó grabe, con el ánimo 
de publicarse, se remitan indispensablemente al ministerio de fomento dos ejemplares, 
para el departamento de estadística y cartografía que se ha formado para utilidad públi-
ca (Cámara de Diputados, s.f.b).

Durante del siglo XX, los decretos emitidos en 1936 y 1957 coinciden en la 
entrega de libros, periódicos y revistas por parte de autores, editores e impresores. 
Igualmente, se incorporó a la Biblioteca del Congreso de la Unión como orga-
nismo receptor. En 1965, se publicó una nueva versión que destacó la entrega de 
obras distribuidas gratuitamente de índole educativa, científica, didáctica o téc-
nica; la obligación de la Dirección General de Derecho de Autor de entregar una 
relación de obras registradas; y se define por primera vez un plazo de entrega.

En 1991, surgió un nuevo decreto que presentó extensamente los materiales 
por recibir: libros, folletos, revistas, periódicos, mapas, partituras, carteles y otros 
materiales impresos de contenido cultural, científico y técnico. De igual modo, 
incorporó formatos analógicos, como micropelículas, diapositivas, audio y vi-
deocasetes, así como objetos electrónicos, como discos y disquetes. Después, en 
2021, este decreto fue derogado y el depósito legal se incorporó al décimo capítu-
lo de una nueva Ley General de Bibliotecas, que incluyó el concepto de los mate-
riales digitales y agregó un tercer organismo receptor, la Biblioteca de México.

Desde el decreto de 1991 y hasta la nueva Ley en 2021, se consideraron las 
directrices y recomendaciones internacionales.

Directrices internacionales sobre el depósito legal

Las directrices de carácter internacional tienen un papel fundamental en el siglo 
XX. Después de la Gran Guerra, a partir de la segunda y tercera década del siglo, 
emerge la Sociedad de las Naciones, la cual inauguró en 1926 el International 
Institute for Intellectual Cooperation (IIIC), y su Secretaría Ejecutiva en París 
(Wieder, 1977: 12).  

Durante este tiempo, el presidente de la Asociación Francesa de Biblioteca-
rios (ABF), Gabriel Henriot, propuso un comité de carácter internacional que 
diera seguimiento a los proyectos colaborativos entre asociaciones bibliotecarias 
y que consolidara el establecimiento de un extensivo intercambio de informa-
ción bibliográfica (Wieder, 1977: 13). Finalmente, tras diversas concepciones, 
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30ideas y búsquedas de financiamiento de forma independiente, en 1927, y durante 
la celebración de los 50 años de la Asociación Británica de Bibliotecarios (AS-
LIB), se fundó la Federación Internacional de Asociaciones de Bibliotecarios y 
Bibliotecas, IFLA (Wieder, 1977: 14).

Cabe notar que durante las primeras décadas hubo muchas dificultades para 
la consolidación de este organismo, especialmente por el desenvolvimiento de la 
Segunda Guerra Mundial. Fue hasta la segunda mitad del siglo XX que el avance 
tecnológico impactó en la mayoría de las actividades industriales y económicas y, 
por ende, en el control bibliográfico, favoreciendo el desarrollo de la organización.

En 1971, la Organización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia 
y la Cultura (Unesco) y el Consejo Internacional de Uniones Científicas (ICSU) rea-
lizaron un estudio para considerar el establecimiento del Sistema de Información 
Científica Internacional de las Naciones Unidas (UNISIST). Este programa consis-
tía en un conjunto complejo de reglas y medios que habilitarían la transmisión de 
información científica y técnica a nivel mundial (Pérez-Vitoria, 1977: 29).

Dos años después surgió la iniciativa de los Sistemas Nacionales de Informa-
ción (NATIS), que contempló una política nacional de información, métodos, un 
marco legislativo y otros elementos de carácter jurídico y administrativo (Urqu-
hart, 1976: I), para impulsar y permitir el acceso al conocimiento científico a través 
de bibliotecas y archivos. Consideró también la participación de los gobiernos, la 
inversión en infraestructuras para telecomunicaciones, la participación de las uni-
versidades públicas y estatales y una mayor inversión para modernizar los servicios 
de documentación. 

A partir de entonces, se iniciaron los esfuerzos para definir políticas de in-
formación en bibliotecas, archivos y centros de documentación, incluidas las bi-
bliotecas nacionales. En 1981, Jean Lunn realizó un estudio sobre el depósito 
legal a nivel internacional, el cual derivó en una publicación de la Unesco sobre 
recomendaciones en cuanto a la legislación del depósito legal. Larivière actualizó 
y amplió este documento con el apoyo de la IFLA y se publicó en 2000 bajo el 
título de Legislación sobre el depósito legal, directrices. 

La obra está compuesta por ocho capítulos. Los primeros tres brindan el 
marco teórico, histórico y jurídico del depósito legal, mientras que los siguientes 
tres capítulos abordan:

1. Los elementos de un sistema de depósito legal;
2. Los objetos recolectados por depósito legal; y
3. El depósito legal de las publicaciones electrónicas.

De estos tres capítulos se extrajeron los indicadores para esta investigación, 
lo que resultó en 49 elementos de análisis que fueron utilizados para proponer el 
sistema de depósito legal desglosado más adelante. 
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METODOLOGÍA

Un primer planteamiento metodológico fue llevar a cabo una encuesta. Por lo 
que, primeramente, se hizo una búsqueda documental para obtener referencias 
sobre la implementación de este método. Esta resultó en dos documentos aplica-
dos a políticas en bibliotecas nacionales:

1.	 El primero de ellos fue realizado por Niegaard (1998), quien no reci-
bió suficientes respuestas que permitieran la presentación de un estudio 
uniforme. 

2.	 La segunda encuesta realizada por Zarndt, Carner y McCain (2017) ini-
ció en 2014 y se extendió hasta el 2017 para la presentación de avances en 
políticas del depósito legal digital en diecisiete países del primer mundo. 
Su trabajo representa la primera encuesta exitosa en el ámbito de las bi-
bliotecas nacionales. 

Este método tiene como desventajas al sesgo subjetivo y que demanda un pe-
riodo extendido de tiempo para la obtención de resultados. Por ello, después de 
un minucioso análisis de políticas de información de carácter internacional, que 
además fueran aplicadas en bibliotecas nacionales, se consideró buscar un mé-
todo que posibilitara un análisis objetivo y estandarizado, por tal razón, se optó 
por la bibliotecología comparada como una vía más adecuada.

Chase Dane definió este acercamiento metodológico como el estudio del de-
sarrollo bibliotecario en diferentes países con el objetivo de descubrir los procesos 
que han tenido éxito y que podrían ser copiados por otros sistemas bibliotecarios 
(en Fuentes Romero y Rodríguez Fernández, 2009: 427). Aunque hemos des-
tacado las disparidades entre las bibliotecas nacionales por factores locales, tales 
comparten orígenes y funciones a partir del mandato jurídico del depósito legal. 
También, gracias a las directrices internacionales pueden identificarse elementos 
en común, como los materiales de depósito, los plazos de entrega, las multas por 
incumplimiento, así como otros menos usuales, como los permisos de reproduc-
ción o las especificaciones para el resguardo de objetos digitales.

De igual manera, derivados de las directrices internacionales acerca del de-
pósito legal presentadas en un inicio por Lunn y actualizadas por Larivière, se 
extrajeron para este proyecto, en forma de indicadores, los elementos que los 
países deben considerar en sus legislaciones al efecto. A partir de ello, se bus-
caron dos objetivos principales: detectar la presencia o ausencia de la política 
dentro de las normas, y extraer información de las políticas para clasificar de 
acuerdo a estos indicadores y, con base en ello, comparar las normativas de cada 
país. Este método también permite el análisis de normas complementarias como 
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30reglamentos y/u otras legislaciones que acompañen la implementación del depó-
sito legal.

Elementos de un sistema de depósito legal

Como fue mencionado, los indicadores enunciados a continuación surgen de tres 
capítulos de la obra de Larivière sobre los elementos, los objetos y las publicacio-
nes electrónicas en el depósito legal. Este autor realizó un extenso análisis com-
parativo de legislaciones en varios países y su mayor aportación fue un conjunto 
de recomendaciones de elementos por considerar en las legislaciones donde apa-
rece el depósito legal. De igual modo, el autor elaboró planteamientos para el de-
pósito de obras electrónicas, lo cual fungió como un punto de partida indispensa-
ble para el análisis comparativo y los avances en materia de legislación. 

Sin embargo, han pasado más de dos décadas y por lo mismo han surgido 
nuevos elementos que deben retomarse a la luz del estado de la cuestión de las 
obras digitales contemporáneas, pero es importante destacar que los puntos con-
signados en la obra de Larivière mantienen su vigencia y pueden entenderse co-
mo los mínimos para el depósito legal de obras digitales.

En términos generales, y partiendo de las obras de Lunn y Larivière, los as-
pectos por recuperar hoy en día en un sistema de depósito legal son:

1.	 Aspectos generales de la legislación: refieren al propósito de la legislación 
y a los aspectos sobre la entrega y el incumplimiento. Se identifican 4 
indicadores:
1.1 Especifica los objetivos del depósito legal. Por más redundante que   

parezca, no aparece en algunas legislaciones. Como ya fue mencio-
nado, el depósito legal puede formar parte de otras legislaciones, 
como de derechos de autor, de bibliotecas públicas, de imprenta, et-
cétera, por lo que en estos casos se especifican los objetivos de la ley 
y el propósito del depósito legal se pierde.

1.2  Cuenta con un sistema de multas ante incumplimiento. Este inciso 
junto con los dos posteriores pueden integrar un solo capítulo de 
la legislación y desarrollarían entre dos y tres artículos del mismo. 
Todas las legislaciones analizadas hasta la fecha cuentan con estos 
tres indicadores. 

1.3 Especifica el tiempo de entrega. Varía desde un mes hasta seis me-
ses. Además, puntualiza el inicio del plazo de entrega a partir de su 
impresión o de su distribución al público.

1.4 Especifica una multa por incumplimiento. Concretada en salarios 
mínimos o por cuota fija.
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2.	 Aspectos particulares sobre la obra: considera aspectos de edición e impre-
sión de la obra. Se identificaron 12 indicadores: 
2.1 Especifica que recibe materiales publicados y distribuidos al público 

para ser leídos, escuchados o vistos. 
2.2 Define ampliamente a los depositantes: actores obligados a realizar 

el depósito (editor, impresor, productor, etcétera). En algunas legis-
laciones se omiten los depositantes y se define el objeto de depósito.

2.3 Criterios que definen el depósito de una obra. El cual puede caer en 
una o varias de las siguientes opciones: 

2.3.1 El origen;
2.3.2 El lugar de la publicación;
2.3.3 El organismo editor;
2.3.4 Fecha de publicación.

2.4 Define si una obra digital es parte de la colección. Larivière (2000: 
15) cita las recomendaciones de Owen y Walle para establecer la na-
cionalidad de una publicación:

2.4.1 Lugar donde se encuentra el organismo editor; 
2.4.2 El domicilio del primer autor;
2.4.3 La nacionalidad del autor;
2.4.4 La primera ubicación de la publicación web.  

3.	 Objetos recolectados por el depósito legal: desglose de los materiales y de las ca-
racterísticas de obras valiosas. Se definieron 20 indicadores: 
3.1 Define los objetos por recolectar. Dedica un solo artículo para men-

cionar de forma general los materiales recibidos.
3.2 Brinda una definición de cada objeto recibido. 
3.3 Define el número de ejemplares físicos por recibir. 
3.4 Especifica materiales que no se reciben.
3.5 Libros.

3.5.1 Recibe varias ediciones de una obra.
3.5.2 Recibe reimpresiones de la obra.
3.5.3 Recibe la misma obra en distintos formatos.

3.6  Series. 
3.6.1  Menciona que recibe todas y cada una de las partes de la serie.

3.7 Folletos y separatas.
3.7.1 Menciona sus características para justificar el depósito.

3.8 Partituras.
3.9 Material iconográfico: abarca carteles, prospectos, fotografías, pos-

tales, grabados, entre otros.
3.10 Material audiovisual: grabaciones sonoras y visuales, independien-

tes o combinadas.
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303.11 Mapas. 
3.12 Publicaciones oficiales.
3.13 Microformas.

3.13.1 Menciona que se reciben en este formato cuando es su mani-
festación original.

3.14 Otros materiales.
4.	 Objetos digitales: Aunque gran parte de las legislaciones ha realizado mo-

dificaciones para incorporar el depósito de objetos digitales, la mayoría 
optó por definir aspectos superficiales sin dar mayores detalles. Se de-
tectaron 13 indicadores: 
4.1 Cuenta con una definición amplia de publicaciones electrónicas y 

con independencia del soporte.
4.2 Define si almacena obras fuera de línea o tangibles.

4.2.1 Define si almacena actualizaciones de obras bajo este esquema.
4.2.2 Menciona también el depósito de manuales y otros materiales 
necesarios que acompañen a la obra para poder utilizarse. 
4.2.3 Define el tipo de licencia del documento.
4.2.4 La licencia permite un número de usuarios simultáneos.

4.3 Define si almacena obras en línea o dinámicas.
4.3.1 Define un periodo para descargar la versión más reciente del 
documento.

4.4 Menciona las disposiciones que permiten la conversión a nuevos for-
matos sin infringir los derechos de autor.

4.5 Menciona las disposiciones que garanticen el respeto de los derechos 
de explotación de la obra. 

4.6 Menciona las disposiciones para un acceso controlado por vía remota.
4.7 Menciona las disposiciones para un acceso controlado en la bibliote-

ca depositaria.

La lista de elementos anteriores fue sintetizada para facilitar su comprensión 
y lectura. Se presenta a continuación para este efecto la Tabla 2:

CRITERIOS GENERALES

1.1 Especifica los objetivos del depósito legal

1.2 Cuenta con un sistema de multas ante incumplimiento

1.3 Cuenta con un tiempo de entrega 

1.4 Cuenta con una multa por incumplimiento 
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CRITERIOS PARTICULARES

2.1 Especifica que solo recibe material publicado y distribuido al público para ser leído, escu-
chado o visto

2.2 Define ampliamente a los depositantes

2.3 Define si una obra física es parte de la colección por:

2.3.1 Origen de la publicación

2.3.2 Lugar de publicación

2.3.3 Organismo editor

2.3.4 Fecha de publicación

2.4 Define si una obra digital es parte de la colección por:

2.4.1 Lugar del organismo editor

2.4.2 Domicilio del primer autor

2.4.3 Nacionalidad del autor

2.4.4 Primera ubicación de la publicación web

OBJETOS RECIBIDOS POR DEPÓSITO LEGAL

3.1 Define los objetos recolectados por el depósito legal

3.2 Brinda una definición de cada objeto recibido por el depósito legal

3.3 Define el número de ejemplares físicos por recibir

3.4 Especifica los materiales que el depósito legal no recibe 

3.5 Libros

3.5.1 Recibe varias ediciones de la obra

3.5.2 Recibe reimpresiones de la obra

3.5.3 Recibe la misma obra en distintos formatos

3.6 Series

3.6.1 Menciona que recibe toda y cada una de las partes de la serie

3.7 Folletos y separatas 

3.7.1 Menciona sus características para justificar su depósito

3.8 Partituras  

3.9 Material iconográfico 

3.10 Material audiovisual

3.11 Mapas

3.12 Publicaciones oficiales 

3.13 Microformas 
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3.13.1 Menciona que recibe obras en este formato cuando esta es su manifestación original

3.14 Otros materiales 

OBJETOS DIGITALES

4.1 Cuenta con una definición amplia de publicaciones electrónicas y con independencia del 
soporte

4.2 Define si almacena obras fuera de línea o tangibles

4.2.1 Define si almacena actualizaciones de obras en este esquema 

4.2.2 Menciona el depósito de manuales u otro material necesario que acompañe a la obra para 
poder utilizarse

4.2.3 Define el tipo de licencia del documento

4.2.4 La licencia define el número de usuarios simultáneos

4.3 Define si almacena obras en línea o dinámicas 

4.3.1 Define un periodo para descargar la versión más reciente del documento

4.4 Disposiciones que permitan la conversión a nuevos formatos sin infringir la ley de derechos 
de autor

4.5 Disposiciones que garanticen el respeto de los derechos de explotación de la obra

4.6 Disposiciones para un acceso controlado por vía remota 

4.7 Disposiciones para un acceso controlado en la biblioteca depositaria

Tabla 2. Indicadores para el análisis de legislaciones sobre el depósito legal 
Fuente: elaboración de la autora con base en Legislación sobre depósito legal, directrices (2023)

AVANCES DE INVESTIGACIÓN

El modelo presentado fue aplicado en cinco bibliotecas nacionales: México, Co-
lombia, Francia, España y Japón. Además de México, sede de la investigación, 
la elección de los países analizados fue de acuerdo con los requerimientos de la 
investigación original. Esta elección se dio en primera instancia con países que 
recientemente implementaron aspectos digitales en materia de depósito legal, 
por lo tanto, se eligieron a Francia y a España. Posteriormente, con el propósito 
de tener un análisis comparativo con una perspectiva global, se eligió un país del 
continente asiático, Japón, y uno de América Latina, Colombia. Asimismo, el to-
tal de países se limitó a cinco para que el conjunto fuera manejable.

Dentro de los países analizados, emergieron algunos hallazgos importantes 
por mencionar:

1.	 Son pocos los países que delinean claramente el objetivo del depósito 
legal, esto debido a que las legislaciones se enfocan en definir el objetivo 
de la norma.
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2.	 Solamente una de estas legislaciones ofrece una definición de los objetos 
recolectados por el depósito legal, la mayoría de las legislaciones enun-
cian los materiales de forma general y ambigua para objetos digitales. 

3.	 En el caso de las publicaciones periódicas, ninguna legislación menciona 
que recibe todas y cada una de las partes de una serie.

4.	 Solamente una de estas legislaciones menciona que recibe publicaciones 
oficiales.

5.	 No se especifican las licencias con las que se reciben las obras digitales y 
esta, a su vez, no especifica los usuarios simultáneos.

6.	 No se determinan las condiciones para permitir el acceso por vía remota. 
7.	 La mayoría de las legislaciones admite la reproducción de la obra cuando 

su contenido está en riesgo de perderse.
8.	 Solamente dos países definen el depósito de obras en línea o fuera de 

línea. 

CONCLUSIONES

Las bibliotecas nacionales se concibieron en diferentes contextos y momentos 
históricos, lo cual las hace únicas. Sin embargo, durante el siglo XX, con el avance 
de las políticas de información y la tecnología, diversos organismos de carácter in-
ternacional realizaron estudios y presentaron lineamientos y directrices que asen-
taron algunas actividades fundamentales de las bibliotecas nacionales, como son 
la conformación de la bibliografía nacional, ser un centro de información biblio-
gráfico y la recolección de obras por depósito legal. Esta última función se susten-
ta en la normativa del depósito legal analizada en esta investigación. 

Se realizó un recuento histórico sobre esta normativa en el ámbito internacio-
nal. Aunque su primera manifestación jurídica fue en 1537, la legislación muestra 
sus mayores diferencias a partir del siglo XX al aparecer en otro tipo de legislacio-
nes como en derechos de autor, en libertad de imprenta, en bibliotecas públicas 
y  en educación. Mientras tanto, puede observarse en el contexto mexicano que, 
desde sus inicios como Estado independiente buscó consolidar la biblioteca nacio-
nal y el depósito legal, pero la inestabilidad política del país durante el siglo XIX lo 
obstaculizó pese a sus reformas y publicaciones constantes. Aun así, vale la pena 
elaborar este recuento histórico para observar la evolución de la norma en cuanto a 
los materiales, los plazos, los responsables y las multas por incumplimiento.   

En 1981, Jean Lunn publicó una investigación sobre el depósito legal en bi-
bliotecas nacionales, que fue ampliada y mejorada por Larivière y publicada en 
2000 por la Unesco.  Aunque ya han pasado más de veinte años desde entonces, 
hasta hoy no existe algún documento que logre reemplazar a estas directrices. Por 
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30ello, el presente artículo analizó la obra de Larivière para desarrollar una serie de 
indicadores, divididos en cuatro secciones, que permitieran los estudios compa-
rativos entre las legislaciones sobre el depósito legal. Dicho análisis presenta una 
tabla que posibilita identificar la presencia y avance de estos elementos en legisla-
ciones sobre el depósito legal y en las normativas complementarias.

Finalmente, se presentaron brevemente algunos avances sobre la implementa-
ción de este método y algunos resultados preliminares del estudio, lo que demues-
tra que las directrices siguen siendo vigentes y que las legislaciones solo adoptaron 
algunas de sus sugerencias. Por las razones mencionadas, el método desarrollado 
contribuye a detectar cuáles elementos faltan por considerar en las mismas.
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RESUMEN

La información obtenida a través de las tecnologías de 
la información y la comunicación, principalmente en 
las redes sociales digitales, ha traído grandes ventajas 
asociadas a la generación de una mayor cantidad de co-
nocimiento y a la participación en múltiples ámbitos de 
la vida colectiva de los individuos. Aunado a ello, hay al-
gunos aspectos en los que conviene ahondar para evitar 
solamente reconocer los elementos positivos de este fe-
nómeno. En el presente trabajo se retoman tres de estos 
aspectos considerados poco abordados en los estudios 
existentes: el arraigamiento ideológico, entendido bajo la 
noción de path dependence, que dificulta el enriquecimiento 
de las posturas y de la opinión pública; la pérdida de los 
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vínculos débiles debido a la cada vez mayor cerrazón de 
ideas suscitada en las redes sociales digitales; y la posible 
alienación política a través de la información oficial digi-
tal que no es acompañada por la consulta de otras fuentes 
o enfoques de análisis que enriquezcan la perspectiva de 
los ciudadanos. Las conclusiones apuntan a la necesidad 
de tener en cuenta estos y otros fenómenos en los estu-
dios con el objeto de intentar mejorar los procesos de ob-
tención de información digital de los ciudadanos.

Palabras clave: Información; Ciudadanía digital; 
Vínculos débiles; Alienación política

Information in Digital Social Networks and Its Risks 
Shaping Citizen Behaviors, Beliefs, and Attitudes 
Héctor Alejandro Ramos Chávez

ABSTRACT

The information obtained through information and 
communication technologies, mainly digital social net-
works, has brought great advantages associated with 
generating larger amounts of knowledge and participa-
tion in multiple areas of the collective life of individuals. 
However, there are some aspects in which it is advisable 
to carry out further study to avoid recognizing only the 
positive outcomes of this phenomenon. This work re-
sumes three aspects considered as unaddressed in this 
topic: the entrenchment of ideas –from a path depen-
dence approach– that hinders the enrichment of political 
stances and public opinions; the loss of weak links due 
to the increasing confinement of ideas in digital social 
networks; and the potential political alienation prompt-
ed by official digital information unaccompanied by the 
consultation of other sources or analysis approaches that 
may enrich citizen perspective. The conclusions point 
out the necessity of considering these and other phenom-
ena in the forthcoming analyses to improve the processes 
of citizen digital information obtainment.

Keywords: Information; Digital Citizenship; Weak 
Links; Political Alienation
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33INTRODUCCIÓN

En la actualidad existe una nueva arquitectura en los campos relacionados 
con las maneras en las que la ciudadanía accede a la información tendiente a 

formar opinión pública, informarse sobre el desarrollo de los asuntos públicos y, 
en general, a estar atentos sobre los temas políticos y su vinculación con los pro-
cesos sociales. La ciudadanía, en este nuevo contexto, tiene múltiples ventajas 
para acceder a la información y llevar a cabo procesos participativos. Lo anterior 
mediante su interrelación con los distintos niveles de gobierno, así como con 
otros actores involucrados en la forma con la que se atiende un asunto social, 
económico o político específico. Ese proceso de información y participación 
puede arrojar mayores niveles de participación ciudadana bajo una óptica de la 
gobernanza y el gobierno abierto.

Inclusive en estos análisis ha surgido un nuevo tipo de ciudadano –en mu-
chos estudios bajo el entendimiento de ciudanía diferenciada– conocido como 
ciudadano digital. Este hace referencia al individuo que utiliza, de modo más o 
menos frecuente, las tecnologías digitales, principalmente de acceso a conteni-
dos y bases de datos, para informarse y realizar sus procesos participativos y de 
vinculación con la acción colectiva.

Aunado a todas estas ventajas, que sin lugar a duda ofrecen espacios útiles de 
acceso, consulta, enriquecimiento y difusión de información que de otro modo 
serían muy difíciles de obtener por la ciudadanía, también permiten la apertura 
de novedosos canales de interacción en los que el debate, la deliberación y el in-
tercambio de ideas pueden favorecer la obtención de un panorama más completo 
de los asuntos públicos. A la par de esto, también posibilitan el contacto y la 
vinculación con los diversos entes de gobierno y con ello contribuir, mediante la 
participación, en cómo los problemas sociales deben ser atendidos. Sin embargo, 
al tiempo de todas estas ventajas en el acceso e intercambio de información por 
las tecnologías digitales, también van gestándose o reproduciéndose ciertas pro-
blemáticas donde el análisis resulta fundamental. Lo anterior con el objetivo de 
conocerlas a la luz del propio desarrollo tecnológico y, en la medida de lo posible, 
intentar disminuirlas. En este sentido, son muchas las problemáticas existentes 
y los riesgos que se corren a través de la obtención de la información por vía de 
los canales digitales. El presente trabajo retoma tres de ellos, los cuales se consi-
deran poco abordados. Estos son la ampliación del arraigamiento ideológico a 
través de la información consultada en las redes sociales digitales; la pérdida de 
los vínculos débiles por la cerrazón de ideas en las redes; y la alienación política y 
la teoría del contagio social en redes.

El objetivo del trabajo es el de contemplar, desde el punto de vista de los 
Estudios de la Información, algunas de las problemáticas que están surgiendo, o 
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bien, que están profundizándose con la utilización de las tecnologías de la infor-
mación y la comunicación, especialmente con las redes sociales digitales como 
los principales medios para el acceso, la consulta, el enriquecimiento y la pro-
pagación de información, así como su impacto en cómo se construye la opinión 
pública y cómo sucede la participación ciudadana. A este respecto no se pretende 
ser exhaustivo en el análisis de las fenomenologías, sino incluir en los debates 
académicos algunas cuestiones poco abordadas en los estudios existentes.

El trabajo parte del supuesto de que, si bien los aportes y las ventajas de la 
información a las que puede accederse por medio de las tecnologías de la infor-
mación y la comunicación son muy amplias y brindan novedosos mecanismos de 
interacción con la misma información y con la vinculación con otros actores en 
el tratamiento de un asunto colectivo, también existen problemáticas puntuales 
que deben valorarse, como la dependencia de la trayectoria, el arraigamiento, la 
alienación política, el contagio social en red y la pérdida de vínculos débiles, con 
el objeto de generar novedosas estrategias y acciones que apunten a revertirlas. 
Estas impactarán, positivamente, en la información que sustenta a la opinión pú-
blica y la participación ciudadana.

En este contexto es pertinente utilizar un método deductivo-documental, 
partiendo principalmente de tres conceptos básicos: información, redes sociales 
digitales y formación de opinión pública ciudadana. A través de una consulta de 
fuentes bibliográficas pretende realizarse un acercamiento a estas nociones, así co-
mo a algunos conceptos vinculados a su tratamiento, como la dependencia de la 
trayectoria, el arraigamiento, la alienación política, el contagio social en red, el capi-
tal social y la importancia de los vínculos débiles en las redes sociales. La selección 
de las fuentes consultadas obedeció principalmente a tres criterios: a la consulta de 
bibliografía canónica dentro de la temática en los campos de conocimiento origina-
les; a la utilización de trabajos que aportaron al desarrollo conceptual de los temas; y 
finalmente, a aquella bibliografía donde hay un paralelismo entre el desarrollo de los 
temas y su vinculación con los Estudios de la Información.   

El trabajo está dividido en tres apartados generales. Primero se analiza el 
planteamiento de path dependence y su posibilidad de generar en los individuos un 
arraigamiento a las ideas y posiciones críticas inhabilitándoles el enriquecimien-
to de sus perspectivas. Después, se trata la temática general del capital social y 
la importancia de los vínculos débiles en el desarrollo social, así como el riesgo 
implicado en sus pérdidas por lo cerradas que las redes sociales digitales son. En 
tercer lugar, se desarrolla el tema de una posible alienación política que podría ge-
nerar comportamientos ciudadanos alejados de las realidades y los beneficios co-
lectivos. Posteriormente, se expone un apartado de discusión sobre esos temas. El 
trabajo concluye con algunas reflexiones y brinda derroteros para futuros análisis.
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33FACTORES QUE DIFICULTAN EL ENRIQUECIMIENTO 

DE LA OPINIÓN PÚBLICA

Si bien, en el papel, la información obtenida por medio de los canales digitales, y 
específicamente desde las redes sociales digitales, puede contribuir al enriqueci-
miento de las perspectivas en torno a los asuntos públicos, también existen ele-
mentos que resultan contrarios a estas ideas. En este sentido, debe ampliarse en 
conceptos como path dependence y embeddedness, que están relacionados al arraiga-
miento e incrustamiento de las formas de pensar o actuar que pueden imposibi-
litar llevar a cabo procesos de innovación y de enriquecimiento de perspectivas 
(Ramos Chávez, 2022). Esto, de cierta forma, contrasta con las ventajas asocia-
das al enriquecimiento de la información y la pluralidad de perspectivas que el 
acceso a la información por los medios digitales brinda.

La mayoría de los estudios sobre el concepto path dependence, traducido en los 
trabajos académicos como ‘dependencia del camino’ o ‘dependencia de la tra-
yectoria’, lo han analizado desde el punto de vista de la rigidez institucional, que 
tiene origen en la idea de que las circunstancias y decisiones pasadas tienen más 
peso e influencia que las necesidades y situaciones del presente (Bleakley y Lin, 
2012; Mahoney y Schensul, 2006; Martin y Sunley, 2006). En este artículo es 
oportuno destacar los elementos conductuales de los individuos en su plano so-
cial, es decir, desde un punto de vista de la acción colectiva para el mejoramiento 
de la calidad democrática (Alexander, 2001).

Para el tratamiento del concepto path dependence es pertinente subrayar al-
gunas cuestiones que se han desprendido de su análisis, con el fin de tener un 
contexto más amplio al incluir los elementos de la información y de la acción 
ciudadana. En buena parte de los estudios canónicos que han desarrollado esta 
noción destaca cómo las experiencias, los conocimientos y el entendimiento del 
pasado influyen fuertemente en la toma de decisiones institucionales y, para los 
intereses de este trabajo, esto también puede verse desde el ámbito de las perso-
nas y los colectivos en temas políticos (Bleakley y Lin, 2012; Martin y Sunley, 
2006; Pierson, 2000). Por otro lado, un elemento reiterativo en esos análisis es 
la importancia de las decisiones voluntarias, así como del comportamiento que 
incremente los beneficios individuales (Liebowitz y Margolis, 1995). En otras 
palabras, lo que resalta en estas teorías son las intenciones personales o grupa-
les que buscan incidir en la conservación de sus privilegios, tanto en un aspecto 
económico como relacional, con los que se contaron en el pasado, aunque estos 
contravengan un cambio positivo a nivel institucional o social.

Por path dependence podría entendérsele a la influencia del pensamiento cons-
truido previo al entendimiento del contexto, del fondo de las situaciones y de los 
procesos, es decir, a la preconcepción que tenemos sobre el estado de los asuntos. 
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En este marco, el tema se complejiza cuando tal forma de entender los temas nos 
impide asimilar nueva información que nos permita enriquecer su conocimiento o, 
inclusive, mejorar el entendimiento de los asuntos, las cosas o los procesos.

Desde esta perspectiva, la posibilidad de un cambio está profundamen-
te supeditada al conjunto de preconcepciones de las personas, así como de sus 
posiciones personales o grupales que intentarán conservar sus privilegios. Un 
elemento más por recalcar en la idea general de path dependence –esta vez desde 
una perspectiva sociológica– es la relevancia de las sucesiones históricas y los 
acontecimientos contingentes que pueden fundamentar los patrones de compor-
tamiento personales, institucionales o colectivos en situaciones determinantes 
(Mahoney, 2000). En otras palabras, se sostiene que las percepciones e ideas que 
nos han formado difícilmente podrán ser cambiadas por otras nuevas, aunque 
estas últimas perspectivas enriquezcan nuestra visión y entendimiento de los 
asuntos.

Otro tema que resulta interesante en los análisis es desde la noción de embe-
ddedness, especialmente desde los postulados de Granovetter (1985), aunque no 
exclusivamente, pues su estudio también se desprende del tema del desempe-
ño institucional y colectivo, así como de la fuerte importancia de las relaciones 
sociales en ese mismo desempeño (Feldman y Ng, 2007; Whiteman y Cooper, 
2000). El término embeddedness, traducido como ‘arraigamiento’ o ‘incrustación’, 
tiene que ver con cómo los comportamientos institucionales y personales son 
notablemente condicionados por el sentido de pertenencia a una comunidad 
determinada, produciendo con ello idearios y conductas profundamente arrai-
gados. Este fenómeno, analizado desde una perspectiva no virtual, se ve poten-
ciado si se examinan los comportamientos y el pensamiento de los miembros de 
las comunidades virtuales en las que los ciudadanos participan.

En las discusiones sobre sociedad y estructura, embeddedness se posicio-
na como una teoría sobre cómo el comportamiento personal e institucional es 
afectado por las relaciones sociales. En esta perspectiva, gran parte de los com-
portamientos está estrechamente consolidado en sólidas redes de relaciones in-
terpersonales. Estas relaciones y conductas pueden evitar el entendimiento ex-
trapolado de baja o sobresocialización de la acción humana.

A partir del estudio de los conceptos embeddedness y path dependence puede en-
tenderse a la información en dos diferentes niveles de análisis en cuanto a las 
formas en las que el comportamiento ciudadano impacta en el afianzamiento 
de los principios democráticos. Un primer elemento es entender a la informa-
ción en general –y a la información gubernamental específicamente– como un 
pilar esencial en la construcción de opinión pública, pues con base en infor-
mación suficiente y fidedigna los ciudadanos estarán en mejores condiciones 
para tomar decisiones públicas. Esto es, decisiones que van desde la elección 
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33de autoridades, hasta su participación directa en la gestión de la política públi-
ca. Por otro lado, entendiendo a la deliberación como el principio activo de la 
democracia, la información es un elemento clave en la calidad de los propios 
procesos participativos y deliberativos, pues sienta las bases que estructurarán 
el propio proceso argumentativo de los individuos. Sin información, los argu-
mentos podrían construirse sin conocimiento de causa de los asuntos, o bien, 
estar mal cimentados, por lo que su impacto será menor o nulo.

Tomando en cuenta la importancia de la información en el desarrollo de los 
asuntos públicos y, en general, en la calidad democrática de las naciones, pode-
mos notar el riesgo de que las ideologías, posicionamientos y acciones ciudada-
nos estén fuertemente arraigados en puntos de vista y comportamientos guiados 
por la idea de path dependence, en lugar de establecerse con información relevante 
consultable a través de los medios digitales. Esta problemática incrementa aún 
más, si tenemos presente el encierro de ideas o las posturas clausuradas a opinio-
nes diversas sobre las que las redes sociales suelen constituirse. En este punto, 
en las redes sociales digitales nosotros mismos construimos nuestra red, muchas 
veces lo más apegada a nuestras formas de pensar y actuar, por lo que también 
existe el riesgo de excluir puntos de vista enriquecedores y diferenciados por la 
eliminación de contactos que, en principio, nos parezcan ajenos a nuestras idio-
sincrasias. Este fenómeno será abordado en el siguiente apartado del trabajo.

LA PÉRDIDA DE VÍNCULOS DÉBILES EN LA UTILIZACIÓN 

DE LAS REDES SOCIALES DIGITALES

En la teoría de redes destacan dos tipos de vínculos o lazos que forman el con-
junto de nodos relacionales de una persona u organización. En este trabajo se 
hará referencia preferentemente a las personas en el análisis. Los vínculos fuer-
tes configuran una red densa de relaciones con los que el individuo tiene una 
estrecha relación. En muchas ocasiones estos son la familia, los mejores amigos, 
los vecinos o los vínculos más directos. Por otra parte, los vínculos débiles in-
tegran una red menos densa, pero que es de suma importancia para conocer la 
estructura relacional amplia de los sujetos.

En este sentido, otro riesgo en la obtención de información en línea es la 
posibile pérdida de los vínculos débiles debido a lo cerrado de las redes sociales 
digitales. En los estudios clásicos sobre el capital social (Ostrom y Ahn, 2003; 
Putnam, 1995), se resaltan las relaciones y los vínculos provechosos, basados en 
aspectos como la reciprocidad, la confianza, el respeto institucional y el compro-
miso cívico que hacen, partiendo de lo individual, un mejor funcionamiento co-
lectivo. Cabe aclarar aquí que este capital no es sinónimo del capital relacional, 
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vinculado directamente con la red de contactos de la cual echar mano en un mo-
mento donde se necesite ayuda o apoyo de carácter meramente individual. Más 
bien, el capital social refiere al desempeño colectivo producido por esa misma de-
pendencia en red y que es proclive a generar mayores niveles de bienestar social.

Como un elemento anterior a este análisis conviene tomar en consideración 
los aportes de la teoría de los campos de Bourdieu (2011) donde la indagación 
en torno al capital o los capitales no se circunscribe con exclusividad al análisis 
monetario o vinculado a la riqueza meramente económica. Por el contrario, en la 
vida de un individuo existirán diversos escenarios o ‘campos’ donde este ingre-
sará para, a partir de sus conocimientos, aptitudes y destrezas –o capitales–, in-
tentar sumar beneficios a algún campo particular, como podría ser el cultural, el 
simbólico, el monetario, el relacional, el formativo, el social, entre muchos otros.

En este escenario, y vinculando el análisis en el plano del capital social, hay 
autores que han destacado la importancia de los vínculos débiles en el desarrollo 
personal y colectivo de los individuos y para la superación de problemáticas so-
ciales específicas (Granovetter, 1973; Ruef, 2002; Wilson, 1998). Para compren-
der esta postura hay que definir brevemente los vínculos fuertes y los vínculos 
débiles. Los vínculos fuertes son las relaciones y contactos más cercanos y con 
los que mayor grado de confianza y reciprocidad existe, como las redes fami-
liares, de vecinos o de amistad. Por otro lado, los vínculos débiles refieren a los 
contactos y redes que, no siendo muy cercanos a los individuos, como lo son por 
ejemplo los conocidos, las amistades lejanas, las redes laborales, entre otros, son 
de mucha utilidad al intentar salir de alguna dificultad.

Esa utilidad e importancia de los vínculos débiles recae en que estos, a dife-
rencia de los fuertes, no necesariamente experimentan una situación económica, 
cultural o política similar a la del sujeto. Por tanto, la ayuda que los vínculos débiles 
brindan en la resolución de una situación o problema puede ser más significativa 
que la de los vínculos fuertes y cercanos que, por lo general, se encuentran en las 
mismas, o parecidas, situaciones de precariedad o de desarrollo que las del afectado.

En este punto, aunque ya hay algunos trabajos que exploran el tema de los 
vínculos débiles y el desarrollo tecnológico (Aral, 2016; Fatta et al., 2017), no hay 
muchos que destaquen la importancia de los intercambios de información entre 
los distintos tipos de vínculos, así como su peso en la formación de opinión pú-
blica y la capacidad de participación ciudadana. Mayor relevancia adquiere este 
análisis, si reconocemos lo cerradas que las redes sociales digitales pueden ser, 
con la preferencia de contactos y los vínculos más cercanos o fuertes al sujeto.

En este sentido, una característica particular de las redes sociales digitales, 
a diferencia de una comunidad tradicional o física, es que el individuo decide 
quien sí y quién no está en su red. Bauman (2016) fue muy claro en esta crítica, al 
argumentar que:
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33La diferencia entre la comunidad y la red es que tú perteneces a la comunidad, pero la 
red te pertenece a ti. Puedes añadir amigos y puedes borrarlos, controlas a la gente con 
la que te relacionas. La gente se siente un poco mejor porque la soledad es la gran ame-
naza en estos tiempos de individualización. Pero en las redes es tan fácil añadir amigos 
o borrarlos que no necesitas habilidades sociales.

Esta habilidad social también implica un acceso y enriquecimiento de los pun-
tos de vista, las percepciones y la información conferidos por la pertenencia a una 
comunidad. Mientras que en las redes sociales digitales las ideas destinan al en-
cierro y a la clausura de lo distinto. El alejamiento de los vínculos débiles que 
podrían dejarte una información más plural está siendo suplantada por un mayor 
acercamiento a los vínculos fuertes, en los que existe una reafirmación de las pos-
turas y de la información. Tan herméticos han llegado a ser esos espacios, que se 
están asemejando más a cámaras de eco, espacios reverberantes o silos de infor-
mación, en donde todos los integrantes repiten y refuerzan sus mismos ideales.

Con el alejamiento de los vínculos débiles, y por ende de la pluralidad y el 
enriquecimiento de información que podría obtenerse de ellos, también está sus-
citándose un fenómeno en donde la verdad resulta indiferente. Lo que importa 
más en la actualidad es que la red social digital nos proporcione aquella versión 
de la realidad que refuerce y coincida con nuestras formas de pensar, así como 
con nuestras visiones, anhelos y aspiraciones.

ALIENACIÓN POLÍTICA EN LA CONSULTA DE INFORMACIÓN EN LÍNEA

Finalmente, y tomando en cuenta lo expuesto, es pertinente reflexionar sobre 
la construcción de opinión pública y participación política con base en infor-
mación no apegada a fuentes verificables, confiables, oportunas o, en el peor 
de los casos, a informarnos directamente de fuentes falsas o tendenciosas. Esto 
impactaría directamente en las percepciones sobre la política, pudiendo mer-
mar la participación ciudadana. En este sentido, diversos fenómenos pueden 
analizarse para dar cuenta de esta cuestión. Desde los más manidos, como las 
noticias falsas (Bakir y McStay, 2018; Lazer et al., 2018), la posverdad (Keyes, 
2004; Kreitner, 2016), la saturación informativa (Trabado Cabado, 2004; Elen-
baas et al., 2012), y sus derivados, como la infoxicación (Castro Leyton, 2016), 
la infobesidad (Conner-Gaten, Masunaga y Acosta, 2020) y la sobrecarga in-
formativa (Dias, 2014), hasta algunos otros en los que convendría profundizar, 
pues aún no están lo suficientemente estudiados desde la óptica de los Estudios 
de la Información. 
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Concretamente, es pertinente el análisis de la alienación política (Citrin et al., 
1975; Finifter, 1970; Olsen, 1969) y la teoría del contagio social en redes (Scherer 
y Cho, 2003), que se intensifica con la utilización de las redes sociales digitales 
como los principales medios para la obtención de información y en la construc-
ción de opinión pública y participación política.

En relación con eso, cada vez es más común encontrarnos con ejemplos 
donde las autoridades y los gobiernos emplean las herramientas digitales para 
intentar influir en las percepciones de la ciudadanía. Esta manipulación guber-
namental sucede principalmente con la presentación de información tendencio-
sa, fragmentada o plenamente falsa, que afecta tanto a la formación de opinión 
pública, como en el comportamiento ciudadano. El cambio de modelo en cuanto 
a la obtención de información para la formación de opinión pública, esto es, de 
uno vertical de los medios masivos de información a uno más horizontal con no 
solo la capacidad de consulta sino de interacción y enriquecimiento de la misma 
información ofrecida por las tecnologías digitales, no resulta libre de los riesgos 
relacionados con la imparcialidad o la fiabilidad de la información.

Si bien esta intención de manipulación de los gobiernos hacia la ciudadanía 
no es un fenómeno asociado exclusivamente al desarrollo tecnológico, pues este 
es de larga data, sí se ha extendido y adquirido nuevas manifestaciones y mayor 
incidencia en cómo la ciudadanía entiende los asuntos públicos. Es decir, exis-
te una agudización de los impactos de la manipulación al intentar promover 
antiguas estrategias mediante la utilización de nuevas tecnologías. Al respecto, 
Berghel (2018) ha argüido que:

La manipulación de los votantes persuasivos para influir en las elecciones (y la mayoría 
de las otras decisiones humanas importantes para el caso) es atemporal. Es solo otra 
forma de abuso, en este caso, de nuestro espacio de información. El abuso físico, el 
abuso mental, el abuso verbal, el abuso digital (correo electrónico, correo no deseado, 
ataques de suplantación de identidad, etc.) tienen raíces maquiavélicas similares: el de-
seo de imponer la voluntad o las creencias de los demás. En el caso de la propaganda 
computacional, la práctica implica el uso de medios digitales y otros recursos en línea 
para promover la propaganda que es eficiente y desapercibida (la propaganda no será 
reconocida como tal). No es inusual que dicha propaganda se obtenga de una variedad 
de fuentes secretas a través de excavación profunda, soborno o atrapamiento, pero se 
basa más comúnmente en información falsa, engañosa o en las mentiras (86). 

A partir de estas reflexiones podemos notar que, si bien el problema de la 
manipulación y la alienación de la percepción ciudadana no es un fenómeno 
nuevo, la obtención de información a través de las nuevas tecnologías, y concre-
tamente a través de las redes sociales digitales, ha amplificado el impacto de este 
problema, por lo que se torna fundamental considerarlo para intentar aminorar 
sus consecuencias. 
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33Un tema asociado a estas discusiones es el del contagio social en red (Scherer 
y Cho, 2003). El análisis del contagio social en red parte de la premisa de que las 
percepciones sobre el riesgo se han abordado especial y exclusivamente en en-
tender los riesgos como mecanismos cognitivos que se recopilan, procesan y de 
los que se forman percepciones individuales, es decir, como unidades atomiza-
das desvinculadas de un sistema social. Sin embargo, esta perspectiva no permi-
te explicar cómo puede generarse una percepción del riesgo de una determinada 
comunidad en su conjunto y cómo esa misma percepción varía entre diferentes 
comunidades.

Por tanto, la teoría del contagio en red “surge en gran medida de estudios 
de redes sociales organizacionales y comunitarias; sugiere que son los aspectos 
relacionales de los individuos y las redes y sistemas autoorganizados resultantes 
los que influyen en las percepciones y construyen grupos o comunidades de in-
dividuos con ideas afines” (Scherer y Cho, 2003: 261). Al igual que en el análisis 
de la alienación política, el uso de las tecnologías ha profundizado y expandido el 
impacto y rapidez con los que el contagio social en red emerge y se extiende. En 
este sentido, existen muchos ejemplos de cómo el uso de las redes sociales digi-
tales ha producido contagios sociales veloces, no solo en la generación de formas 
de pensar dirigidas a una comunidad, sino también en los modos de actuar fren-
te a una situación particular.

DISCUSIÓN

Sin duda, la posibilidad de acceso a una pluralidad mayúscula de información y 
contactos suscitada en la utilización de las herramientas tecnológicas y, específica-
mente, a través de las redes sociales digitales son muy amplias y podrían repercutir 
en cómo se construye la opinión pública y en la toma de decisiones colectivas.

Un primer elemento por considerar es la riqueza y la pluralidad de perspec-
tivas, ideas, visiones y opiniones contenidas en Internet y en las redes sociales 
digitales. Esta vasta información podría, en un primer momento, enriquecer las 
perspectivas personales y las formas en las que entendemos la política y cómo 
son tratados los asuntos públicos. Siguiendo este orden de ideas sería lógico que 
con esa posibilidad de acceso y comprensión de nuevas maneras de ver y enten-
der los asuntos podrían ampliarse nuestros horizontes de análisis y modificar, 
para bien, las preconcepciones que teníamos sobre esos temas. No obstante, con 
fenómenos como el de la dependencia de la trayectoria o path dependence, muchas 
veces se opta por seguir las percepciones previas sobre los asuntos, aunque par-
cialmente seamos conscientes de que nuestro actuar o pensar no sea para alcan-
zar un desarrollo colectivo. En este escenario podría ubicarse a la tradición, al 
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conservadurismo e incluso a los beneficios directos personales o grupales que 
impiden el cambio o enriquecimiento de las perspectivas políticas, ciudadanas y 
sociales.

Este primer elemento es reforzado aún más en un entorno de pérdida de la 
importancia y peso de los vínculos débiles que, en teoría del capital relacional, 
serían aquellos que enriquecerían nuestros conocimientos, perspectivas y posi-
bilidades de acción ante los asuntos públicos y nuestras propias circunstancias. 
Al decidir a quién ‘seguimos’ y quiénes ‘nos siguen’ en las redes sociales digita-
les, puede caerse en una cámara de resonancia o de eco donde se repitan y reafir-
men nuestras percepciones y, lo que es aún más grave, nuestros comportamien-
tos y acciones frente al devenir de los asuntos de interés colectivo.

Asimismo, al estar más enfrascados en la construcción de opinión pública 
casi con exclusividad en la información que consultamos, creamos y comparti-
mos a través de las redes sociales digitales, también somos expuestos cada vez 
más a caer en dinámicas de manipulación y alienación que intenten guiar cómo 
entendemos y nos comportamos frente a los asuntos públicos.

Con el análisis de estas posibilidades y problemáticas, que han sido esque-
matizadas en la Figura 1, nos damos cuenta de la necesidad de ahondar en el es-
tudio de estos fenómenos, pues se relacionan con un sinfín de cuestiones, como 
el cambio climático, el tratamiento de pandemias, la desigualdad e inclusión so-
cial, los nuevos procesos de flujos migratorios e inclusive con el desarrollo de los 
acontecimientos bélicos. Fenómenos, todos, que requieren de un amplio cono-
cimiento que nos permita apoyar o frenar las políticas y cómo los gobiernos las 
encauzan.

Figura 1. Posibilidades y riesgos de la obtención y utilización 
de información a través de las redes sociales digitales 

Fuente: elaboración del autor (2023)
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33CONCLUSIONES

El desarrollo y la apropiación social de las tecnologías han traído nuevas for-
mas con las que los ciudadanos pueden estar más y mejor informados sobre los 
asuntos de interés colectivo. Se han derribado viejos obstáculos que impedían a 
muchas comunidades tanto el acceso a la información, como la visibilización y 
atención de sus demandas y problemas. De igual forma, estas herramientas tec-
nológicas han permitido mejorar el contacto entre los diversos actores intere-
sados en la deliberación de un tema público, así como el encuentro entre esos 
mismos actores con el gobierno.

A la par de esas y muchas otras ventajas que ha traído el desarrollo tecno-
lógico, es necesario tener presentes los aspectos adversos emparejados con ese 
desarrollo. En tal sentido, este trabajo contempló tres elementos que podrán ser 
la base de los estudios a futuro sobre algunas de esas problemáticas por conside-
rar en el análisis. Temas como el de la dependencia de la trayectoria, la pérdida de 
los vínculos débiles y la posibilidad de la profundización de la alienación política 
toman relevancia en el estudio de la obtención de información a través de las tec-
nologías, pues pueden generar comportamientos, creencias y actitudes ciudada-
nos que, más que sumar, resten elementos tanto a la calidad democrática, como 
al desarrollo social de las naciones.

Una vez revisadas estas problemáticas es fundamental proponer y llevar a 
cabo, de manera integradora, multi e interdisciplinar, propuestas que aporten 
elementos novedosos al análisis del comportamiento ciudadano, al tiempo de 
proponer alternativas desde los centros facilitadores de información. También es 
imperativo asentar las posibles bases para los tomadores de decisiones públicas 
en la formulación de planes y políticas en la materia.
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RESUMO

Apresenta a construção de uma metodologia para o 
mapeamento da jornada em bibliotecas universitárias, 
a partir da trajetória do usuário nos serviços de infor-
mação oferecidos por esses ambientes de disseminação 
de saberes, como uma importante contribuição para o 
planejamento dessas bibliotecas. Os procedimentos me-
todológicos caracterizam-se pela abordagem do Design 
Thinking como um enfoque inovador capaz de confi-
gurar de modo mais significativo as ações da bibliote-
ca, baseando-se em seus preceitos e em uma adaptação 
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de estratégias aplicadas ao ambiente sistematizado das 
bibliotecas universitárias, configurado em cinco eta-
pas: composição dos fundamentos teóricos, seleção do 
modelo a ser aplicado, definição do perfil das personas, 
elaboração e aplicação do instrumento, e análise. Os 
resultados descrevem aspectos metodológicos capazes 
de mapear a jornada de serviços em bibliotecas univer-
sitárias, caracterizando os processos de atendimento no 
chat e mídias sociais da biblioteca, autodepósito de do-
cumentos, emissão de nada consta e empréstimo de li-
vros em duas bibliotecas universitárias. Conclui-se que o 
Design Thinking aplicado em bibliotecas universitárias 
corrobora para compreender sua função, seu papel or-
ganizacional e a perspectiva do usuário em relação aos 
serviços melhorando os seus processos e a prototipação 
oriunda de ideias no viés da inovação.

Palavras-chave: Biblioteca universitária; Design 
thinking; Mapeamento de jornada; Metodologia

Mapeo de los recorridos en bibliotecas universita-
rias: un enfoque metodológico basado en Design 
Thinking
Rebeca Josiane Alves de Holanda, Célia Regina Simonetti Barbalho 
y Mateus Rebouças Nascimento

RESUMEN

El artículo presenta la construcción de una metodología 
para mapear los recorridos hechos en las bibliotecas uni-
versitarias como un aporte importante para la planifica-
ción de estos espacios, a partir de las trayectorias de los 
usuarios a través de los servicios de información ofrecidos 
en estos entornos de difusión del conocimiento. La meto-
dología se caracteriza por un acercamiento desde el Design 
Thinking como un enfoque innovador capaz de configu-
rar de manera más significativa el quehacer de la biblioteca 
a partir de sus preceptos y en la adaptación de estrategias 
aplicadas al entorno sistematizado bibliotecario; esta se 
planteó en cinco etapas: composición de los fundamentos 
teóricos, selección del modelo por aplicar, definición del 
perfil de los usuarios, elaboración y aplicación del instru-
mento, y análisis. Los resultados detallan aspectos meto-
dológicos que revelan los recorridos a través de los servi-
cios ofrecidos en dos bibliotecas universitarias y describen 
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17los procesos de atención en el chat y en las redes sociales 
de las bibliotecas, el autodepósito de documentos, la emi-
sión de constancias de no adeudo y el préstamo de libros. 
Se concluye que la aplicación de Design Thinking en las bi-
bliotecas universitarias ayuda a comprender su función, su 
rol organizacional y la perspectiva del usuario en relación 
con los servicios mejorando sus procesos y el prototipado 
de ideas surgidas desde la perspectiva de la innovación.

Palabras clave: Biblioteca universitaria; Design 
thinking; Mapeo del recorrido; Metodología

Journey Mapping in University Libraries: A Meth-
odological Approach Based on Design Thinking
Rebeca Josiane Alves de Holanda, Célia Regina Simonetti Barbalho 
and Mateus Rebouças Nascimento

ABSTRACT

The article presents the construction of a methodology 
for journey mapping in university libraries based on the 
user’s trajectory through the information services offered 
in these knowledge dissemination spaces as an important 
contribution to their planning. The methodological pro-
cedures are characterized by a Design Thinking approach 
since it is an innovative outlook capable of configuring the 
tasks of libraries in a more significant way parting from 
its precepts and adapting its strategies in the systematized 
library environment. These procedures consist of five 
stages: composition of the theoretical foundations, selec-
tion of the model to be applied, definition of the persona 
profile, elaboration and application of the instrument, and 
analysis. The results delineate the methodological aspects 
capable of mapping the user’s journey through services 
in two university libraries and describe the service pro-
cesses in the library’s chat and social media, self-deposit 
of documents, library clearance certificate issuance and 
book lending. The article concludes that Design Thinking 
applied to university libraries helps to understand their 
function, organizational role, and the user’s perception on 
services while improving their processes and idea proto-
typing from an innovation perspective.

Keywords: University Library; Design Thinking; 
Journey Mapping; Methodology
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INTRODUÇÃO

As bibliotecas universitárias configuram-se como espaços de construção do 
conhecimento e de mediação, por meio da oferta de produtos e serviços 

essenciais para aprimorar o acesso à educação e a qualidade do ensino-apren-
dizagem. Diante de tal relevância, esses organismos são dimensionados como 
espaços de pesquisa e produção de saberes, focados em ações que promovem os 
objetivos estabelecidos pela instituição que as mantém, direcionando esforços 
para efetivar os pilares norteadores desses promotores de conhecimento.

A criação de uma biblioteca no contexto de uma instituição de ensino supe-
rior está diretamente relacionada ao atendimento das demandas informacionais 
oriundas da diversidade de atividades desenvolvidas pela comunidade universi-
tária, considerando especialmente aquelas provenientes do ensino, da pesquisa, 
da extensão e da inovação. Nesse sentido, é oportuno destacar que a biblioteca 
deve acolher as demandas do corpo de atores que operam no ambiente institucio-
nal, notadamente os professores, pesquisadores, alunos e servidores, gerenciando 
seus esforços para a eficaz disponibilização de bens e produtos informacionais, de 
modo a atender aos anseios e expectativas da comunidade usuária.

Para cumprir o papel que lhe foi destinado desde seu surgimento como in-
termediadora entre as demandas comunitárias e os recursos informacionais 
existentes é necessário, rigorosamente, delinear seus objetivos, suas políticas e 
atividades, de modo a tornar-se um organismo partícipe da vida social: possuir 
um acervo que responda às mais variadas demandas informacionais, bem como 
meios para mantê-lo atualizado; estabelecer os mecanismos para sua organização 
e sistematização de forma a ser um sistema articulado da representação do saber; 
conhecer e caracterizar sua comunidade de usuários, reais ou potenciais, de modo 
a contemplar suas diferentes necessidades; e ter um espaço, físico ou virtual, para 
expor seu acervo, atender a seus usuários e desenvolver suas atividades.

Com efeito, as prerrogativas para a criação e manutenção da biblioteca univer-
sitária envolvem os quatro preceitos expostos, sendo o entendimento do perfil de 
sua comunidade de usuários elemento primordial para cumprir sua função insti-
tucional. Muitas são as estratégias constituídas pela área para o efetivo entendi-
mento das necessidades dos usuários. Silva, Costa e Barrocas (2017: 268) apontam 
que essas estratégias se iniciaram no período compreendido entre os anos de 1948 
e 1965 com a perspectiva funcionalista e com a finalidade de estabelecer padrões 
de comportamento do usuário e evoluíram para uma abordagem interacionista 
que valoriza as influências que ele sofre em função das variáveis contextuais, tor-
nando necessário compreender também o espaço onde ele se insere.

Desta forma, os estudos voltados para o comportamento do usuário implicam 
na construção de melhorias concernentes à relação da biblioteca universitária com 
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17seu público, compondo elementos que corroborem para o planejamento de suas 
ações, tornando eficaz sua relação com a instituição mantenedora, uma vez que 
dimensionam suas atividades para o atendimento de sua missão organizacional. 
É fundamental compreender e tornar-se parte do processo a trajetória do usuário 
nesses espaços como elemento fundamental para o desempenho efetivo dos ser-
viços ofertados.

Na oferta de serviços, metodologias inovadoras oriundas de múltiplas áreas 
do conhecimento, além da ciência da informação e biblioteconomia, propiciam 
consolidar práticas em bibliotecas universitárias, como o Design Thinking, que 
contribui significativamente para ampliar o desempenho qualitativo desses or-
ganismos, especialmente por se tratar de “[...] uma metodologia de solução de 
problemas com uma abordagem criativa, prática, intencional e repetitiva, que vi-
sa estimular soluções inovadoras e responder às reais necessidades dos usuários” 
(Burguillos, 2016, em Roque e Vieira, 2019: 23).

Nesse sentido, o objetivo deste artigo consiste na exposição de uma metodo-
logia que possa mapear a trajetória do usuário em serviços prestados por biblio-
tecas universitárias como ferramenta para o planejamento desses espaços à luz 
dos preceitos do Design Thinking, com vistas a constituir um modelo que possa 
ser aplicado por gestores. Para tanto, delineia-se mapear a produção científica 
sobre Design Thinking; compor, a partir da análise das metodologias identifica-
das, o modelo de mapeamento de jornadas a ser empregado; e esquematizar um 
protótipo a ser aplicado nas bibliotecas universitárias.

BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS: A INOVAÇÃO 

NA OFERTA DE SERVIÇOS POR MEIO DO DESIGN THINKING

A gestão de bibliotecas universitárias envolve uma variedade de nuances relacio-
nadas à formação e desenvolvimento de sua coleção, à gestão de seus serviços 
e produtos, e aos procedimentos técnicos e operacionais que favorecem a me-
diação dos saberes por ela armazenados. Todos os serviços executados são cons-
tituídos para atender ao seu público, componente primordial das atividades que 
realiza. Diante das transformações que a sociedade vivencia cotidianamente, a 
biblioteca universitária deve se apropriar de ferramentas que insiram suas práti-
cas em um cenário que não só valorize a informação e o capital cognitivo, mas 
também os reconheça como essenciais.

Zaninelli, Nogueira e Peres (2019: 12) destacam que, apesar da finalidade des-
ses organismos ser a mesma nas últimas décadas, a oferta de produtos e serviços 
se modificou com as mudanças advindas na sociedade, promovidas pelas tecno-
logias de informação e comunicação (TIC). Eles pontuam como norteador que 
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os bibliotecários compreendam a necessidade de inovação dentro das bibliotecas 
universitárias como elemento estratégico para as atividades desempenhadas.

O uso de métodos ativos no processo de ensino-aprendizagem visando à 
competência em informação e à inovação também é destacado como aspecto 
transformador na oferta de produtos e serviços, com abordagens que permeiam 
atividades de pesquisa, perspectiva baseada em problemas e projetos, tendo a 
necessidade de se posicionar de forma crítica, adotando novas perspectivas de 
práticas em seus processos, não se restringindo à disponibilidade dos recursos 
informacionais, indo além de suas práticas consolidadas (Caetano, Maia e Perei-
ra, 2022: 42).

Neste contexto, abordagens oriundas de múltiplas áreas do conhecimento 
emergem como forma estratégica para bibliotecas universitárias aprimorarem 
suas funções, tornando o usuário como elemento principal para o desempen-
ho de novos mecanismos que o aproximem desses organismos, com o apoio 
das TIC na habilitação de jornadas efetivas para o viés do ensino, pesquisa e ex-
tensão produzido no ambiente das universidades.

No viés de metodologias que se fundamentam nos preceitos da inovação, o 
Design Thinking (DT) se destaca como potencializador para as bibliotecas uni-
versitárias no dimensionamento de oportunidades empregadas para gerar e or-
ganizar ideias, assim como apontar soluções para os problemas enfrentados. Seu 
instrumental possibilita a organização de ideias de modo a estimular tomadas de 
decisão e a busca por conhecimento.

O DT consiste em uma metodologia que orienta a ideação colaborativa por 
meio da validação próxima do usuário para criar soluções inovadoras de forma 
eficiente (Corte et al., 2022: 25). Utiliza-se técnicas que incorporam elementos de 
múltiplas áreas do conhecimento como a administração, psicologia e teoria de 
sistemas, ofertando uma estrutura flexível que aprimora a resolução de proble-
mas dentro de contextos (Bender-Salazar, 2023: 1), utilizado muitas vezes em 
ambientes organizacionais. 

A aplicação do DT por Aflatoony, Hepburn, Perkins, Waldrop e Alexander 
(2022) é destacada na solução empática de problemas por meio de fases como o 
descobrimento, definição, desenvolvimento e entregas a partir da metodologia. 
Compreende-se que os desafios, a exploração de soluções e validações de inter-
venções consolidam os fundamentos da metodologia, integrando como alicerce 
a prática, reflexão e colaboração (Rijo et al., 2022: 157).

Diferente de outras abordagens que também buscam entender as necessida-
des dos usuários, o DT ao analisar o comportamento das pessoas no uso de um 
serviço, por exemplo, demonstra muito mais as inovações, melhorias ou defeitos 
do que se unicamente perguntassem a elas o que gostariam que fosse modificado 
ou não em sua realidade. Pois muitas vezes, somos acostumados com o que já 
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17ocorre em uma rotina e não conseguimos ver possíveis mudanças que podem ser 
eficazes no desempenho de serviços.

Mas, ao identificar os sentimentos e pensamentos do usuário na utilização de 
um serviço, também, aliada à empatia, conseguimos perceber além do esperado 
e propor inovações que até mesmo as pessoas no uso cotidiano do serviço não 
conseguiriam observar. Por isso, é importante entender o contexto da perso-
na, considerado no DT como a representação das necessidades dos usuários-al-
vo, por meio de um grupo de pessoas envolvendo durante o processo (Saputra 
e Frobenius, 2022: 1), sendo norteador contextualizar o cenário para possíveis 
mudanças a serem adotadas.

No contexto das bibliotecas, o DT permite a adaptação aos desafios da 
sociedade da informação (Lira et al., 2019: 104), e facilita a comunicação e a 
transmissão de informações, além de contribuir para o desenvolvimento do 
pensamento criativo e crítico, fortalecendo competências profissionais (Barce-
ló-Hidalgo e Gómez Paz, 2022: 1). Considerando que sua aplicação pode ser 
eficazmente implementada nos mais variados ambientes organizacionais, as 
bibliotecas universitárias, enquanto organismos dinâmicos e variados, devem 
articular os preceitos do DT para prospectar suas ações nas experiências e ex-
pectativas dos usuários, razão de ser de sua existência.

Com o foco no usuário, esta abordagem pode destacar a técnica do mapea-
mento de jornada como uma estratégia para consolidar a satisfação do público, 
pois viabiliza que a biblioteca faça configurações nos seus serviços de acordo 
com os elementos de valor daqueles que a utilizam, envolvendo a identificação 
de pontos críticos nas jornadas intelectuais para alinhar os serviços eficazmente 
(Kline, 2022: 258), existindo a necessidade de compreender como empregar esta 
técnica no ambiente da biblioteca universitária contribuirá para sua melhoria.

Além disso, o mapeamento de jornada de usuários permite detalhar os com-
portamentos, as percepções, os defeitos, os acertos, os sentimentos e os pensa-
mentos de um serviço ou produto com a experiência e visão de quem os usa, isso 
leva ao aprimoramento, ao entendimento das reais necessidades e melhor entre-
ga dos serviços ou produtos aos usuários. Dessa forma, este mapeamento tem a 
compreensão do usuário não somente durante o contato dele com o produto ou 
serviço, mas também antes e depois, como explica Pagani (2017):

[...] é necessário considerar o contexto do usuário antes e depois de interagir com o 
produto ou serviço. Os fatos que ocorrem antes da interação ajudam a situar a solução 
proposta dentro de um cenário real de uso da persona, permitindo maior compreensão 
da viabilidade da solução para atender às necessidades do usuário. Os fatos que oco-
rrem depois da interação representam o impacto positivo ou negativo da solução na 
vida da persona (73).
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Assim, o mapeamento de jornada torna visual e aprofundado o contexto 
de cada usuário, incluindo o que faz ou não sentido para ele sobre determinada 
oferta de serviço ou produto da organização, o que possibilita identificar com 
mais clareza possíveis soluções para os problemas apresentados. Mendonça, 
Schmiegelow, Almeida, Fialho e Sousa (2017: 6) destacam que “este mapa pode 
descrever uma jornada real ou ideal de um cliente. Ao se propor o registro passo 
a passo das interações cliente-empresa, estimula-se a equipe a perceber detalha-
damente o que o cliente faz, pensa e sente”.

Portanto, o mapeamento de jornadas é uma das técnicas do Design 
Thinking que, conforme a literatura, é fundamental para compreender passo a 
passo os contatos dos usuários com os serviços oferecidos, permitindo identi-
ficar áreas de melhoria e inovação na organização. Isso resulta em uma melhor 
satisfação das expectativas dos usuários e na otimização dos recursos e do tem-
po das bibliotecas. Estudos como os de Nascimento e Cruz (2024) e Andrade e 
Silva (2024) têm explorado essa metodologia aplicada nesses espaços de saber, 
analisando a perspectiva dos usuários nos serviços de informação prospectados 
na inovação.

METODOLOGIA

O processo metodológico para a construção de um modelo de mapeamento de 
jornadas é caracterizado por uma abordagem qualitativa, representando um 
estudo exploratório elaborado para compreender as abordagens do Design 
Thinking, especialmente o percurso do usuário, com objetivo de delinear a 
sua jornada em serviços da biblioteca. Esse processo é fundamental para a efi-
cácia do trabalho realizado e compreende cinco etapas norteadoras, conforme 
descritas abaixo na Figura 1.

Figura 1. Percurso metodológico da pesquisa 
Fonte: elaboração dos autores (2024)
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17Para a compreensão dos elementos teóricos que embasam a temática em es-
tudo, a etapa inicial do percurso metodológico consistiu em buscas utilizando 
uma estratégia simples com o termo “design thinking”, com o foco na recupe-
ração de informações em documentos científicos e técnicos nas bases de dados 
internacionais e nacionais, especificamente na Scopus, na Web of Science, na 
Scielo Brasil e na Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci), aproprian-
do-se do tema norteador da pesquisa.

Após a compreensão dos fundamentos teóricos do Design Thinking, foi es-
colhido o modelo na literatura para guiar a aplicação da pesquisa, discernindo o 
mapeamento de jornadas como uma dimensão para a identificação dos passos 
da persona ao utilizar os serviços e produtos da biblioteca. Justifica-se a escolha 
por ser considerado uma ferramenta de experiência que visualiza as interações 
em um ambiente, promovendo uma orientação centrada no cliente e apoiando o 
desenvolvimento organizacional por meio de métodos interfuncionais (Lattuch, 
Schlicht e Dankert, 2023).

Para fins terminológicos da aplicação da metodologia compreendendo que 
seus fundamentos surgem de outra área do conhecimento, adotou-se o termo 
‘persona’ para representar os respondentes da pesquisa, ou seja, os usuários da 
biblioteca. Para o Design Thinking, ‘persona’ consiste em um personagem cria-
do para representar as necessidades, comportamentos e objetivos de um grupo 
de usuários (Dan e Siang, s.d.; Dreamson et al., 2023), ajudando a pesquisadores 
entender melhor o universo analisado.

A terceira etapa metodológica consistiu na definição do perfil das personas, 
utilizando como critério o uso do serviço mapeado no último ano. A partir da 
interlocução com os gestores das bibliotecas, foi construído um formulário (ins-
trumento da pesquisa) correspondente a cada tipo de serviço, considerando que 
a biblioteca universitária atende a múltiplos públicos em sua comunidade, in-
cluindo professores, alunos e membros do corpo técnico. Para isso, foi escolhido 
duas bibliotecas universitárias, vinculadas a universidades públicas, para a cons-
trução da abordagem metodológica do mapeamento de jornadas na análise dos 
respectivos serviços: atendimento no chat e mídias sociais da biblioteca; autode-
pósito de documentos; emissão de nada consta, um documento declarando que a 
persona não possui débitos em relação aos serviços e empréstimos da unidade de 
informação; e empréstimo de livros.

Considerando as particularidades de cada biblioteca e de cada serviço, foi ela-
borado o instrumento de forma estruturada na ferramenta Google Forms, um 
para cada serviço escolhido pelos gestores e equipe das bibliotecas, exemplificado 
no Apêndice A o aplicado no serviço de empréstimo. O instrumento de coleta de 
dados foi baseado no modelo de mapeamento de jornada, o que exigiu o conhe-
cimento detalhado de cada serviço. Para isso, foi fundamental a cooperação dos 
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gestores e bibliotecários, que explicaram o funcionamento de cada serviço e jun-
tos identificaram os principais pontos de contato, seja analisando manuais, plata-
formas ou mesmo criando fluxogramas para facilitar a visualização.

O instrumento foi enviado para as personas por meio de correio eletrônico, 
e o convite para participação foi reforçado semanalmente pelas bibliotecas até o 
fim do prazo, totalizando 102 personas que responderam o formulário aplicado 
em 2022. Após a coleta dos dados, foi necessário analisar cada resposta dada para 
o modelo de mapeamento de jornadas, utilizando um quadro branco como meio 
facilitador para a visualização das respostas. Os mapas de jornada foram impres-
sos e organizados no quadro por serviço, utilizando materiais como post-its, 
marcadores coloridos e canetas para compreender melhor as personas, além de 
identificar similaridades e comentários relevantes para auxiliar no planejamen-
to das bibliotecas, visando a melhoria dos serviços prestados.

DISCUSSÃO

Os resultados estão fundamentados na proposta metodológica do mapeamen-
to de jornadas em bibliotecas universitárias, utilizando os princípios do Design 
Thinking para analisar os serviços que vão desde o atendimento remoto via chat 
até o autodepósito de documentos. Essa análise detalha a jornada das personas 
nos serviços, com o objetivo de construir uma metodologia aplicável em outras 
bibliotecas universitárias, contribuindo para a gestão de seus processos.

Atendimento no chat e mídias sociais da biblioteca 

Neste serviço quatro personas compartilharam suas experiências, sendo que to-
das elas estão cursando graduação na universidade. Seus pontos de contato com 
o serviço se configuram como exposto na Figura 2.

Tabela 1. Mapeamento de jornada da Persona 3 
no serviço de atendimento no chat e mídias sociais 

Fonte: dados da pesquisa (2024)
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Figura 2. Mapa da jornada do serviço de atendimento do chat 
Fonte: elaboração dos autores (2024)

O Figura 2 aponta a jornada do usuário quando entram em contato com a 
biblioteca via meio digital, visando conversar pelo chat, seja no site da biblioteca 
ou pelas mídias sociais. A partir desta dimensão é possível compreender os mo-
mentos de contato com o serviço assim como as motivações, como a da Persona 
3 expressas na Tabela 1.

Os dados destacam a eficiência durante a conversa e a resolução das dúvidas 
do contato realizado pela Persona 3. A análise de duas personas indicou que 
o ponto fraco foi a demora na conversa, uma na fase inicial, e a Persona 4 não 
identificou em qual fase concreta ocorreu a demora. Também foi apontada a 
desorganização como ponto fraco pela Persona 2, mas não houve explicação 
em qual fase ou em qual sentido. Por fim, a Persona 3 citou que as mensagens 
automáticas antes de parar de funcionar foram um ponto fraco.

Em relação à demora na resposta, uma possível solução seria distribuir para 
mais outros colaboradores que tenham a facilidade em atender virtualmente ou 
então treinar para a função de atendimento no chat. No entanto, cabe destacar 
que neste serviço houve 4 respostas, seria necessário verificar com mais outras 
personas que utilizaram o serviço se de fato há demora frequente ou não, com-
preendendo o universo na qual a biblioteca universitária está inserida.
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Autodepósito de documentos 

No mapeamento da jornada deste serviço participaram sete personas, sendo cin-
co em nível de mestrado e dois em nível de doutorado. Foram identificados di-
versos pontos de contato, especialmente por meio do site de autodepósito, cujo 
processo foi considerado longo para inserir as monografias da pós-graduação na 
Base Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). As fases que permeiam a 
execução desse processo estão explicitadas na Figura 3.

Figura 3. Mapa da jornada do autodepósito de documentos na BDTD 
Fonte: elaboração dos autores (2024)

Ao expor as etapas do autodepósito, a Figura 3 facilita compreender os ele-
mentos que permeiam os pensamentos, expectativas e outras vertentes de análise 
das personas que participaram da pesquisa apontando suas expectativas confor-
me demonstra a Tabela 2.

Tabela 2. Mapeamento de jornada da Persona 7 no serviço de autodepósito de documentos 
Fonte: dados da pesquisa (2024)
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17Os dados destacam que, na fase inicial, a expectativa era de realizar todo o 
procedimento de forma eficiente. A Persona 2 relatou que, em outras ocasiões, 
enfrentou muitas falhas no sistema e experimentou demora no retorno da biblio-
teca após o depósito dos documentos. Isso ressalta a necessidade de um suporte 
alinhado para a solução de dúvidas durante o processo, reconhecendo as possí-
veis barreiras que podem surgir no caminho percorrido pela persona.

Durante a fase de preenchimento dos campos solicitados pela BDTD, todas 
personas tiveram facilidade. No entanto, as Personas 5 e 6 consideraram que 
havia muitas informações para preencher, expressando o desejo de finalizar o 
procedimento rapidamente. Apesar disso, todos compreenderam os campos 
solicitados e preencheram as informações com cautela, reconhecendo sua im-
portância, e compreendendo que o cadastro impacta na disseminação efetiva da 
dissertação ou tese no canal.

Em relação às sugestões, as personas destacaram que a plataforma oferece 
praticidade, autonomia e é de fácil compreensão. No entanto, indicaram como 
pontos fracos a possibilidade de erro sem que o aluno perceba, campos duvi-
dosos, demora na aprovação pela secretaria e falta de familiaridade com alguns 
termos específicos. A falta de familiaridade com campos do site de autodepósito 
pode ser devido ao desconhecimento ou não utilização do manual do serviço. 
Uma possível solução seria divulgar a existência do manual para os usuários por 
meio das mídias sociais das bibliotecas, a fim de que mais usuários saibam como 
acessá-lo e utilizá-lo.

Emissão de nada consta

Houve muitos respondentes neste serviço, um total de 60 personas, tendo em 
vista que participaram os grupos de graduação, pós-graduação e servidores que 
fazem parte da universidade na qual a biblioteca universitária está inserida. Por 
esse motivo, o foco foi diretamente nas dificuldades apresentadas na primeira 
(Figura 4) e segunda fase do processo, de modo que as soluções para elas fossem 
pensadas, verificando as similaridades entre as dificuldades apontadas pelas per-
sonas e o contexto inserido. 

Na primeira fase, que envolve o acesso ao portal da universidade ou ao for-
mulário, destaca-se que os obstáculos enfrentados estão relacionados a proble-
mas de conexão com a Internet, sendo essa uma questão externa e individual 
para cada pessoa. No entanto, o documento pode gerar-se no ambiente da bi-
blioteca que possui conexão estável, destacando a necessidade de divulgar essa 
informação como solução para as personas que relataram essa dificuldade.

O principal problema identificado na segunda fase do processo de emissão 
do nada consta, que consiste no preenchimento do formulário, está relacionado 
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à dificuldade em localizar o campo de Nada consta no portal da universidade, 
sugerindo possíveis melhorias. Provavelmente, essa dificuldade ocorre devido à 
falta de familiaridade com outros campos do portal ou ao desconhecimento do 
fluxograma do nada consta no site da biblioteca, destacando a necessidade de 
treinamentos para os usuários.

Nesse sentido, uma solução mais básica seria ampliar a divulgação da exis-
tência do fluxograma ou de outras informações importantes presentes no site da 
biblioteca nas mídias sociais, para que mais usuários saibam como encontrar a 
opção de Nada consta no portal ou pelo formulário. É importante compreender 
que se trata de uma atividade fundamental para o usuário no término do curso, 
para obtenção do certificado, sendo um serviço que, na maioria das vezes, ence-
rra a trajetória do aluno na universidade.

Figura 4. Dificuldades apresentadas na Fase 1 no serviço de emissão de nada consta 
Fonte: dados da pesquisa (2024)

Empréstimo de livros

O serviço de empréstimo está pautado na verificação da disponibilidade do mate-
rial desejado no catálogo em linha da unidade onde está localizada, formalização 
da solicitação para o correio eletrônico da biblioteca e aguardo da confirmação 
para retirada do material, e a retirada em si do material na biblioteca. Uma per-
sona ressaltou que as categorias do site do catálogo foram complexas, que encon-
trou pouco material disponível e estava indisponível na unidade de preferência; a 
Persona 21 (que é docente) expressou preocupação na segurança e que os alunos 
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17também tivessem acesso para pesquisa; e a Persona 26 também indicou que ou-
tras vezes que procurou no catálogo não foi atendida. 

Os pontos fortes destacados no atendimento foram agilidade e presteza da 
equipe, cuidados no empréstimo, disponibilidade da estrutura de busca e facilida-
de em prorrogar o empréstimo. Enquanto isso, os pontos fracos foram a escassez 
de materiais no acervo, problemas relacionados à conexão com a Internet, necessi-
dade de ideias para melhorar a parte física da biblioteca e dificuldade em localizar o 
caminho de retirada do material em outras unidades que não a de preferência.

Quanto às críticas e sugestões para o processo, foi destacada a necessidade de 
ser menos burocrático; o empréstimo virtual complexo, o que demanda pela sua 
simplificação; a necessidade de ampliação do espaço; melhoria no acesso e au-
mento do acervo; realização de pesquisas no catálogo por nome ou termo técni-
co; opção de visualizar o sumário no catálogo para facilitar a escolha dos livros; 
a demanda de mais livros de matemática; além de prazo de entrega do material 
curto, existindo a necessidade de um período maior para consulta local. 

Em relação à dificuldade apontada sobre a escassez de materiais no acervo, 
múltiplos fatores podem estar envolvidos, como orçamento e espaço disponí-
vel. Seria necessária uma análise mais aprofundada em conjunto com os usuários 
reais e a Comissão técnica de desenvolvimento de coleções do Sistema de Bi-
bliotecas para identificar os materiais em falta e sua importância para integrar 
o acervo, levando em consideração os preceitos da universidade e os cursos que 
integram a biblioteca na qual ela está inserida. 

Quanto à dificuldade em localizar o caminho de retirada do material, uma so-
lução simples seria disponibilizar placas de sinalização em locais estratégicos para 
orientação dos usuários. Além disso, seria interessante considerar a acessibilidade 
para pessoas com deficiência e incluí-las no processo para garantir que esteja ade-
quado às suas necessidades, sabendo que é crucial para levar a informação para 
todos utilizando os recursos digitais, garantindo a inclusão (Pope e Creed-Dikeo-
gu, 2022: 1), tendo o bibliotecário como papel de mediador da informação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo, infere-se que a aplicação da metodologia do mapeamento de 
jornadas nos preceitos do Design Thinking em duas bibliotecas universitárias e 
utilizada em serviços diferentes, demonstrou contextos complexos e particulari-
dades distintas. No entanto, o mesmo modelo serve para aplicar-se e adaptar-se a 
cada biblioteca e serviço, de modo que a metodologia testada possa adotar-se em 
bibliotecas para compreender melhor como os seus usuários reais estão utilizan-
do seus serviços e produtos, aprimorando cada vez mais a qualidade oferecida.
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Destaca-se que o mapeamento de jornadas em bibliotecas universitárias 
pode contribuir para a compreensão de uma trajetória efetiva na execução dos 
serviços pelos usuários, facilitando o processo de oferta da informação e otimi-
zando o tempo de recuperação do que o usuário almeja. Essa abordagem pode 
ser utilizada como recurso de inovação para gestão aplicada em bibliotecas uni-
versitárias, na perspectiva de facilitar os processos contidos nesses espaços.

Resgatando os objetivos propostos, pontua-se que a exposição da meto-
dologia pode ser aplicada por gestores na imersão na biblioteca no contexto de 
melhorias de suas práticas informacionais na perspectiva do usuário, de modo 
a compreender sua função e papel organizacional; a ideação para enfrentar os 
pontos que precisam ser melhorados e aqueles que podem deixar-se como estão; 
a prototipação oriunda de ideias relevantes e com maiores chances de sucesso; e 
o desenvolvimento que coloca em ação aquilo que foi prospectado. 

Como limitação da pesquisa, ressalta-se a aplicação do mapeamento de jor-
nadas de forma virtual. Entende-se que, por ser uma ferramenta que coleta com 
foco principalmente dados qualitativos, muitas personas não aderem, pois não é 
prático. Além disso, quando participam alguns deixam respostas vagas, dificul-
tando a interpretação da descrição, como ocorreu em alguns casos desta pesqui-
sa, observados durante a análise das respostas recebidas.

Para pesquisas futuras, sugere-se a aplicação da metodologia em outras tipo-
logias de bibliotecas, além do uso de outras técnicas do Design Thinking, ana-
lisando o contexto e o tipo de usuário que a unidade atende. Isso considera o 
processo variável de acordo com o ambiente no qual está inserida, prospectando 
soluções centradas no usuário a partir de uma abordagem iterativa e colaborati-
va, criando experiências visando à melhoria contínua dos serviços, e consideran-
do as bibliotecas como organismo em constante transformação.

REFERÊNCIAS

Aflatoony, Leila, Kenneth Hepburn, Molly Perkins, Drenna Waldrop e Karah Alexan-
der. 2022. “Employing Design Thinking Methods to Create Behavioral Interven-
tions that Support African American Caregivers”. Innovation in Aging 6 (1): 290.

	 https://doi.org/10.1093/geroni/igac059.1152
Andrade, Vania Coutinho Gomes, e Guido Vaz Silva. 2024. “A utilização do Design 

Thinking como ferramenta de interpretação do perfil dos bibliotecários em uma bi-
blioteca universitária”. Transinformação 36, e247108. 

	 https://doi.org/10.1590/2318-0889202436e247108
Barceló-Hidalgo, Mayre, e Damilsy Gómez Paz. 2022. “Formación de competencias in-

formacionales basada en Design Thinking: experiencia de trabajo en la Universidad 
de Cienfuegos, Cuba”. Palabra Clave (La Plata) 12 (1), e167.

	 https://doi.org/10.24215/18539912e167



MAPEAMENTO DE JORNADA EM BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS: UMA ABORDAGEM...

141

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

17Bender-Salazar, Rahmin. 2023. “Design Thinking as an Effective Method for Pro-
blem-Setting and Needfinding for Entrepreneurial Teams Addressing Wicked Pro-
blems”. Journal of Innovation and Entrepreneurship 12, e24.

	 https://doi.org/10.1186/s13731-023-00291-2
Caetano, Alessandra Monteiro Pattuzzo, Cristina Marchetti Maia e Gleice Pereira. 2022. 

“Metodologias ativas de ensino aprendizagem a serviço da informação: as bibliote-
cas universitárias como espaço de aprendizagem”. Revista Ibero-Americana de Ciência da 
Informação 15 (1): 25-51.

	 https://doi.org/10.26512/rici.v15.n1.2022.36636 
Corte, Carla Dalla, Daiza Lauermann Jorge Medeiros, Felipe Buller Bertuzzi, Letícia Re-

gina Lorenzi, Maíne Wendpap, Marcos Vinícius de Lima e Andréa Quadrado Mussi. 
2022. “Design Thinking: solução para o projeto de uma lixeira com o uso da fabri-
cação digital”. Revista de Arquitetura IMED 11 (1): 24-38.

	 https://doi.org/10.18256/2318-1109.2022.v11i1.4370
Dam, Rikke Friis, e Teo Yu Siang. s.d. “Personas – A Simple Introduction”. Interaction 

Design Foundation. Acessado em 5 de fevereiro, 2024.
	 https://www.interaction-design.org/literature/article/personas-why-and-how-you-

should-use-them
Dreamson, Neal, Joohwan Rhee, Jungseok Han, Minjoo Lee e Yunjoo Ro. 2023. “Persona 

Design: Representativeness and Empathy through Cultural Integration”. The Interna-
tional Journal of Art and Design Education 42 (2): 246-60.

	 https://doi.org/10.1111/jade.12455
Kline, Elizabeth. 2022. “Graduate Student Intellectual Journeys: A Functional Method 

to Identify Library Service Gaps”. Reference Services Review 50 (2): 249-66.
	 https://doi.org/10.1108/RSR-09-2021-0053
Lattuch, Frank, Christian Schlicht e Patricia Dankert. 2023. “Shaping the Organizatio-

nal Learning Strategy through Customer Journey Mapping: Insights from Shopping 
Mall Operators”. Development and Learning in Organizations 37 (6): 8-11

	 https://doi.org/10.1108/DLO-09-2022-0176
Lira, Raquel Alexandre de, Carlos Eduardo Pereira Carpes, Guillermo Davila e Gregó-

rio Varvakis. 2019. “Design Thinking em bibliotecas: evidências da literatura”. Revis-
ta P2P e Inovação - Informação e Plataformas Digitais 6 (1): 104-16. 

	 https://doi.org/10.21721/p2p.2019v6n1.p104-116
Mendonça, Maria Collier de, Sarah Schmithausen Schmiegelow, Fernando dos Santos 

Almeida, Francisco Antônio Pereira Fialho e Richard Perassi Luiz de Sousa. 2017. 
“Design Thinking, mídia, conhecimento e inovação: reflexões sobre uma atividade 
didática aplicando o desenho de uma persona e o mapa da jornada do usuário”. Anais 
do VII Congresso Internacional de Conhecimento e Inovação (ciKi) 1 (1).

	 https://proceeding.ciki.ufsc.br/index.php/ciki/article/view/170
Nascimento, Ruthléa Eliennai Dias do, e Tânia Cristina Cruz. 2024. “Biblioteca universitária e 

inovação nas universidades: uma análise quali-quantitativa”. Peer Review 6 (9): 398-412. 
	 https://doi.org/10.53660/PRW-2173-4015
Pagani, Talita. 2017. Design Thinking. São Paulo: Editora Senac.
Pope, Barbara, e Gloria Creed-Dikeogu. 2022 “Increasing Accessibility to Academic Li-

brary Services with Alt Text, Color Contrast, Captioning, and Transcripts in YouTu-
be Tutorials”. Kansas Library Association College and University Libraries Section Proceedings 
12 (1), e1.

	 https://doi.org/10.4148/2160-942X.1085



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol.
 38

, n
úm

. 1
01

, o
ctu

br
e/d

ici
em

br
e, 

20
24

, M
éx

ico
, IS

SN
: 2

44
8-8

32
1, 

pp
. 1

25
-14

4

142

Rijo, Cátia, Vera Barradas, Carolina Galegos e Patrícia Pombo. 2022. “Design Thinking 
a Methodological Approach in Design Process: ‘3 Seeds’ as a Case Study. Human Dy-
namics and Design for the Development of Contemporary Societies 25 (25): 157-62. 

	 http://doi.org/10.54941/ahfe1001384
Roque, Isaac Brito, e David Vernon Vieira. 2019. “Design Thinking na elaboração de 

uma proposta de sinalização da Biblioteca Universitária da UFCA: relato de pesqui-
sa”. Informação@Profissões 8 (2): 20-41.

	 https://doi.org/10.5433/2317-4390.2019v8n2p20
Saputra, Eko Rahmat Slamet Hidayat, e Arvin Claudy Frobenius. 2022. “Identifikasi ke-

butuhan pengguna tunanetra untuk platform mobile menggunakan metode user 
persona - Design Thinking”. Melek IT: Information Technolog y Journal 8 (1): 1-8.

	 https://doi.org/10.30742/melekitjournal.v8i1.197
Silva, Giordana Nascimento de Freitas e, Maria de Fátima Oliveira Costa e Amélia Lan-

dim Barrocas. 2017. “Usuário da informação: estudo de caso da Biblioteca do Curso 
de Física da Universidade Federal do Ceará”. Informação e Sociedade 27 (2): 265-78. 

	 https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/32807
Zaninelli, Thais Batista, Cibele Andrade Nogueira e Ana Luísa Moure Peres. 2019. “Bi-

bliotecas universitárias: uma perspectiva teórica sobre inovação em serviços infor-
macionais”. RDBCI: Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação 17, e019012.

	 https://doi.org/10.20396/rdbci.v17i0.8652821

Para citar este texto:
Holanda, Rebeca Josiane Alves de, Célia Regina Simonetti Barbalho e Ma-

teus Rebouças Nascimento. 2024. “Mapeamento de jornada em biblio-
tecas universitárias: uma abordagem metodológica a partir do design 
thinking”. Investigación Bibliotecológica: archivonomía, bibliotecología e informa-
ción 38 (101): 125-144.

     http://dx.doi.org/10.22201/iibi.24488321xe.2024.101.58917



MAPEAMENTO DE JORNADA EM BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS: UMA ABORDAGEM...

143

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

17Apêndice A. Instrumento da pesquisa
‘O Papel do Bibliotecário no Desenvolvimento de Habilidades Informacionais’

Perguntas:
Serviço de Empréstimo
A jornada do serviço foi separada por fases, em cada fase há três formas de per-
guntas baseadas em ações, mentalidades e emoções, que são essenciais para 
compreender melhor a experiência do usuário na utilização do serviço. 
Fase preliminar. Nesta fase será considerado como o usuário soube e os moti-
vos que o levaram até o serviço. 

1. Como você teve contato sobre o novo formato do serviço de empréstimo 
durante a pandemia?
• Divulgação pela biblioteca
• Pelo correio eletrônico
• Por amigos
• Outro:

2. Qual foi sua necessidade para a utilização desse serviço?
• Para estudo
• Para fazer trabalho
• Para ocupar o tempo
• Outro:

Fase 1. Acesso ao catálogo em linha da biblioteca, verificação da disponibilidade 
do livro desejado e da biblioteca onde está o material.

Considerando a sua experiência na fase 1, de forma específica, avalie este item. 
1. Quais eram suas expectativas para esta fase?
2. Quais foram suas impressões após finalizar esta fase?
3. Quais foram as facilidades?
4. Quais foram as dificuldades?
5. Nesta fase, quão satisfeito você se sentiu?

• Insatisfeito	
• Pouco satisfeito	
• Satisfeito	
• Muito satisfeito

Fase 2. Formalização da solicitação de empréstimo por correio eletrônico para a 
biblioteca.

Dados para envio: nome completo; número de matrícula; título(s) do(s) li-
vro(s); número(s) de chamada do(s) livro(s); edição; e volume (se houver).

Considerando a sua experiência na fase 2, de forma específica, avalie este item.
1. Quais eram suas expectativas para esta fase?
2. Quais foram suas impressões após finalizar esta fase?
3. Quais foram as facilidades?
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4. Quais foram as dificuldades?
5. Nesta fase, quão satisfeito você se sentiu?

• Insatisfeito	
• Pouco satisfeito	
• Satisfeito	
• Muito satisfeito

Fase 3. Aguardo do correio eletrônico de confirmação para retirada do material 
na biblioteca.

Considerando a sua experiência na fase 3, de forma específica, avalie este item.
1. Quais eram suas expectativas para esta fase?
2. Quais foram suas impressões após finalizar esta fase?
3. Quais foram as facilidades?
4. Quais foram as dificuldades?
5. Nesta fase, quão satisfeito você se sentiu?

• Insatisfeito	
• Pouco satisfeito	
• Satisfeito	
• Muito satisfeito

Fase 4. Retirada de material na biblioteca.
Utilização do correio eletrônico institucional e documento com foto.
Considerando a sua experiência na fase 4, de forma específica, avalie este item.
1. Quais eram suas expectativas para esta fase?
2. Quais foram suas impressões após finalizar esta fase?
3. Quais foram as facilidades?
4. Quais foram as dificuldades?
5. Nesta fase, quão satisfeito você se sentiu?

• Insatisfeito	
• Pouco satisfeito	
• Satisfeito	
• Muito satisfeito

Após o serviço. Considerando a sua experiência no serviço de empréstimo, de 
forma geral, avalie este item.

1. Quais eram suas expectativas para este serviço?
2. Quais foram suas impressões após finalizar o serviço de empréstimo?
3. Quais os pontos fortes do serviço de empréstimo?
4. Quais os pontos fracos do serviço de empréstimo?
5. Quão satisfeito você ficou com o serviço de empréstimo?

• Insatisfeito	
• Pouco satisfeito	
• Satisfeito	
• Muito satisfeito
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RESUMEN

Las universidades difunden su producción científica a 
través de portales de investigación donde integran las 
publicaciones de sus investigadores, las cuales proceden 
de bases de datos bibliográficas como Web of Science. 
Este estudio examinó la correspondencia entre la infor-
mación de los investigadores de la Universidad de Sa-
lamanca en Web of Science y en el Portal de la Investi-
gación de la USAL. La metodología empleada fue mixta 
e incluyó técnicas de análisis automatizados y manuales 
para el tratamiento de datos de Web of Science que per-
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mitieron identificar las inconsistencias en los datos de 
publicaciones y autores. Se desarrolló una metodología 
en cinco fases que apoyó en la extracción semiautomá-
tica de identificadores ResearcherID de Web of Science 
de los investigadores que carecían de dicho identifica-
dor en el Portal USAL, así como en la validación de la 
corrección de los identificadores existentes. El método 
utilizado en el análisis y en la tipificación de incidencias 
son replicables en cualquier entidad de investigación. 
Las conclusiones determinan la consistencia de la in-
formación procedente de Web of Science, abogan por 
la autonomía de las plataformas institucionales de las 
fuentes externas y ofrecen soluciones para alcanzar la 
mejor calidad en los datos de una universidad en las pla-
taformas comerciales de producción científica.

Palabras clave: Producción científica; Perfiles de au-
tor; ResearcherID; Portales de investigación

Accuracy of Author Profiles in Institutional Portals 
of Scientific Production
Inmaculada Bravo-García, José Antonio Merlo Vega and Valeria 
Montoya-Roncancio

ABSTRACT 

Universities disseminate their scientific production using 
research portals integrating their researchers’ publica-
tions from bibliographic databases such as Web of Sci-
ence. This study examined the correspondence between 
the available information of the University of Salamanca 
researchers in Web of Science and the USAL Research 
Portal. The methodology employed was mixed and in-
cluded automated and manual analysis techniques for 
Web of Science data processing, which made it possible 
to identify inconsistencies in the publication and author 
data. We developed a five-phase methodology; it provided 
a semi-automatic extraction of ResearcherID identifiers 
from Web of Science of researchers who did not have 
this identifier in the USAL Portal and helped validate the 
correctness of the existing identifiers. The method used 
in the analysis and the typification of incidences are rep-
licable in any research entity. The conclusions determine 
the consistency of the information provided by Web 
of Science, advocate for the autonomy of institutional 
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97platforms from external sources, and offer solutions to 
achieve the highest quality in a university’s data in scien-
tific production commercial platforms.

Keywords: Scientific Production; Author Profiles; 
ResearcherID; Research Portals

INTRODUCCIÓN

Planteamiento

Las universidades divulgan su producción científica a través de portales ins-
titucionales donde presentan de forma visual los datos de las publicaciones 

de sus investigadores, a menudo aportando indicadores de impacto y de acceso 
abierto. Los portales de investigación son las plataformas mediante las cuales las 
universidades difunden su producción científica. Las publicaciones de las que 
son autores los investigadores de una institución se denominan producción cien-
tífica. Los datos bibliográficos y los perfiles de autor de los portales proceden de 
fuentes internas y externas. La información se integra de forma automatizada y 
manual y se revisa por los servicios de apoyo a la investigación encargados de la 
gestión de los portales que, con frecuencia, son los sistemas bibliotecarios.

La integración de datos se realiza partiendo de los sistemas de gestión curricu-
lar de la institución (Current Research Information Systems, CRIS) y de las bases 
de datos bibliográficas que disponen de información sobre producción científica 
y de los perfiles de autor, como Web of Science, Scopus y Dialnet. Los perfiles de 
autor son los datos de identificación, producción científica y citas correspondien-
tes a un investigador, disponibles en un portal o plataforma especializada.

Los identificadores persistentes son códigos normalizados asignados de 
forma única a una persona, entidad o publicación. Las bases de datos emplean 
identificadores propios de autores, como el identificador ResearcherID de Web 
of Science; además de identificadores abiertos de autor, como Open Researcher 
and Contributor ID (ORCID); e identificadores únicos de publicaciones, espe-
cialmente Digital Object Identifier (DOI).

Los portales institucionales de producción científica difunden la investiga-
ción publicada realizada en una universidad (Calderón-Rehecho, 2017). Estos no 
sustituyen a los CRIS ni a los repositorios institucionales, sino que son un canal 
desde donde se promocionan las publicaciones generadas por el personal inves-
tigador de la institución. Los portales asumen una función de transparencia en la 
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divulgación de la producción científica, por lo que deben asegurar que contienen 
toda la investigación de la universidad y que sus datos son fiables.

La integración de datos externos puede realizarse mediante una Interfaz de 
Programación de Aplicaciones (por sus siglas en inglés, API), que es una tecnolo-
gía que facilita la incorporación de la información bibliográfica desde una fuente 
externa. Web of Science (en adelante, WoS) y Scopus disponen de sus propias 
API que permiten extraer los datos particulares de investigadores y publicacio-
nes. La importación requiere de identificadores como ResearcherID en WoS o 
AuthorID en Scopus. En el caso de que las fuentes externas aporten datos erró-
neos o ignoren información publicada, estas carencias se reflejarán en los porta-
les institucionales si no se realizan revisiones constantes.

La Universidad de Salamanca (USAL), como muchas otras, divulga las publi-
caciones de sus miembros a través del Portal de la Investigación, disponible en 
<https://produccioncientifica.usal.es/>, que agrega la información de las publi-
caciones desde bases de datos como Dialnet, Scopus y WoS. Esta investigación 
ha analizado la consistencia de los datos de los investigadores de la USAL dis-
ponibles en WoS. La metodología ha permitido incrementar la visibilidad de la 
producción científica realmente generada en la universidad, ya que se detectaron 
inconsistencias, se eliminaron ambigüedades y se asignaron las autorías correc-
tas a publicaciones mal identificadas.

Objetivos

El objetivo general de la investigación fue evaluar la consistencia de la informa-
ción que se extrae de las bases de datos bibliográficas que funcionan como las 
fuentes de recolección de información para los portales institucionales. El obje-
tivo general se concretó en tres específicos, todos ellos centrados en WoS como 
fuente de datos de producción científica para su integración en el Portal de la 
Investigación de la Universidad de Salamanca (Portal USAL):

	 Objetivo específico 1: examinar la correspondencia entre las publicacio-
nes de investigadores de la Universidad de Salamanca que deberían ofre-
cerse en WoS y las que realmente se les asignan.

	 Objetivo específico 2: identificar las discrepancias de WoS en la descrip-
ción y la asignación de publicaciones de investigadores de la Universidad 
de Salamanca.

	 Objetivo específico 3: desarrollar un procedimiento autónomo para la 
extracción de datos desde WoS que enriquezca los contenidos del Portal 
USAL.
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97	 La hipótesis de la que se partió consistió en la necesidad de revisar la 
cantidad y la calidad de la información que se obtiene desde WoS (obje-
tivo 1 y objetivo 2), para aprovechar su valor como fuente de datos para 
los portales institucionales (objetivo 3).

Revisión bibliográfica

El tema principal de la investigación fue la calidad de los datos bibliográficos pro-
cedentes de bases de datos como Web of Science como fuentes para la importa-
ción automática en portales institucionales de producción científica (Birkle et al., 
2020). Aunque la literatura académica ha abordado tangencialmente este tema y 
otros aspectos relacionados, como el uso de las API, las tecnologías para la ex-
tracción de datos, la utilidad de los identificadores persistentes y el análisis de va-
rios tipos de inconsistencias en las grandes bases de datos bibliográficas, aún hay 
una escasez de estudios sobre la calidad de los datos de WoS en lo que respecta 
a la producción científica de una universidad específica, por lo que este artículo 
contribuirá a la investigación sobre este tema. En el caso de la Universidad de 
Salamanca, ya se ha analizado la producción científica indexada en Scopus con un 
enfoque descriptivo y cuantitativo (Medina et al., 2024).

Las principales bases de datos que contienen información bibliográfica y de 
autorías ofrecen una API para recuperar publicaciones. Velez-Estevez et al. (2023) 
realizaron un exhaustivo estudio sobre las tendencias de las API en bibliometría y 
establecieron una taxonomía y un análisis comparativo de las API bibliográficas, 
con cada vez más presencia en los contextos bibliométricos, como señalan To-
rres-Salinas y Arroyo-Machado (2022), quienes también aportaron una completa 
relación de API de fuentes bibliográficas. Por su parte, Moral-Muñoz et al. (2020) 
seleccionaron y describieron programas que habilitaron la extracción automática 
de datos de plataformas como WoS, Scopus y Google Scholar.

La fiabilidad de los datos de WoS ha sido parcialmente estudiada por varios 
autores, por ejemplo, Olivas-Ávila y Musi-Lechuga (2014) cuestionaron la vali-
dez de la información registrada en WoS en autores españoles del ámbito de la 
psicología. Por otra parte, Zhu, Hu, y Liu (2019) detectaron la asignación inco-
rrecta del mismo DOI en diferentes trabajos tanto en Scopus como en WoS y 
propusieron soluciones. Krauskopf y Salgado (2023) analizaron la omisión del 
DOI en WoS en múltiples artículos de investigadores chilenos. Donner (2017) 
identificó la calidad de la asignación de los tipos de documentos en WoS, mien-
tras que Wang y Waltman (2016) centraron su investigación en los sistemas de 
clasificación de revistas de WoS y Scopus. Lazonder y Janssen (2022), estudiaron 
la calidad de las citas en WoS, mientras que Penteado Filho y Fonseca Júnior 
(2017) examinaron errores en las filiaciones. 
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Adicionalmente, Franceschini, Maisano y Mastrogiacomo (2016) realizaron 
un amplio estudio que permitió tipificar los errores contenidos en Scopus y en 
WoS, aportando una comparación detallada de ambas bases de datos. Boudry 
y Durand-Barthez (2020) analizaron el uso de los identificadores ORCID y Re-
searcherID de autores de su institución en redes académicas.

Los identificadores únicos persistentes son materia de estudio en múltiples 
investigaciones (Cujba, 2019; Santos y Maimone, 2023). La variedad de identifi-
cadores de autor está ampliamente desarrollada en la bibliografía especializada 
(Borrego, 2014; Mering, 2017; Craft, 2020), aunque solo un número limitado de 
estudios se ha posicionado en torno al control de la producción científica a través 
de identificadores como ResearcherID de WoS, Author ID de Scopus y, sobre 
todo, ORCID. Mallery (2016) ha indicado que el código de autor ORCID es de 
uso generalizado por su carácter universal e independiente. Harrison y Harrison 
(2016) señalaron la obligación de los investigadores de crear y mantener múlti-
ples perfiles e identificadores de autor para estar presentes en las plataformas de 
impacto y difusión de la producción científica.

La función de las bibliotecas como centros de apoyo a la investigación y a la 
difusión de la producción científica de las universidades ha sido ampliamente de-
sarrollada en la bibliografía profesional. El contexto teórico se presenta en estu-
dios como los de Jubb (2016), Hoffman (2016) y Tran y Chan (2020). Asimismo, 
la evolución de los perfiles profesionales ha sido analizada por Davis y Saunders 
(2020), Iribarren-Maestro (2018) y otros autores que han defendido la actuación 
de las bibliotecas en el control de los identificadores de autores de una institución 
(Sandberg y Jin, 2016; Craft, 2020; Silva y Guimarães, 2023).

METODOLOGÍA

Diseño metodológico

La metodología se define como mixta, en términos de Hernández-Sampieri y 
Mendoza Torres (2018), ya que se obtuvieron y analizaron datos procedentes de 
diferentes técnicas de investigación que se interpretaron de forma conjunta. Se 
trató de una investigación cuantitativa con diseño no experimental transversal 
correlacional, ya que se ha trabajado con un análisis de datos tratados estadísti-
camente, recolectados en un único momento y que sirvieron para establecer re-
laciones. Igualmente, se ha realizado un estudio de caso cualitativo. La combina-
ción de técnicas cuantitativas y cualitativas determina la metodología empleada 
como mixta.
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97El estudio de caso cualitativo analizó los datos de WoS correspondientes a 
la Universidad de Salamanca. El estudio correlacional se diseñó para conocer la 
relación entre los datos de WoS y los del portal de la producción científica de la 
Universidad de Salamanca. La investigación no experimental transversal de tipo 
correlacional o causal consistió en la recolección de datos en una fecha deter-
minada y en el posterior análisis de las relaciones entre los datos estudiados. La 
fecha de extracción de datos fue el 23 de julio de 2023. La tabulación y el análisis 
de datos se realizó entre julio y octubre de 2023. El informe de resultados se ob-
tuvo en noviembre de 2023. La aplicación práctica de la metodología, en cuanto 
a la corrección de errores detectados, se inició en febrero de 2024.

Desarrollo de la investigación

Se diseñó un procedimiento semiautomatizado para la obtención y el análisis de 
los datos que se estructuró en cinco fases: 1. Obtención de los datos del Portal 
USAL; 2. Obtención de los datos de WoS; 3. Análisis de los datos y generación de 
archivos Excel; 4. Análisis manual de una muestra con incidencias; y 5. Nueva 
consulta a la API de WoS con los identificadores de la muestra seleccionada con 
incidencias específicas. Se partió de los datos disponibles en el Portal USAL, de 
los que se seleccionaron únicamente las publicaciones con DOI y con autores de 
la USAL. Los datos brutos se conservan para posteriores verificaciones y la posi-
bilidad de difusión en acceso abierto en repositorios de datos. La Figura 1 esque-
matiza las fases y los procesos realizados.

Figura 1. Fases de la metodología de la investigación 
Fuente: elaboración de los autores (2024)
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Los datos fueron tabulados tipificando los resultados y comparando los datos de 
cada registro del Portal USAL con los obtenidos en la consulta a la API de WoS. 
Se organizaron en cuatro categorías: a) DOI no existe, b) DOI y ResearcherID 
(RID) coinciden, c) incidencia por identificadores no coincidentes o ausentes, y 
d) errores menores. El archivo principal con los datos obtenidos mostró a los 
autores con alguna información que requería revisión (Tabla 1).

El análisis manual se aplicó a una muestra de los autores con incidencias RID 
obtenidas automáticamente en las fases anteriores. Los autores se dividieron en 
dos grupos dependiendo de si disponían o no de identificador RID definido en el 
Portal USAL. Cada grupo se subdividió en otros dos, uno con los autores con un 
único RID en WoS en todas sus publicaciones y otro con los autores que tenían 
más de uno. Se seleccionó un 20 % de cada uno de los grupos descritos, descar-
tando a los autores con menos de cinco publicaciones. Las incidencias en las que 
el RID hallado en WoS no coincidía con el del Portal USAL se clasificaron en 
cuatro posibles estados:

	 1. ResearcherID correcto en WoS con inconsistencias en el Portal USAL 
(no definido o diferente).

	 2. ResearcherID de perfil duplicado del autor en WoS.
	 3. ResearcherID de otro investigador.
	 4. Ambigüedad en la identificación del perfil del autor.

Posteriormente, se realizó una nueva consulta a la API de WoS con los identifica-
dores ResearcherID de la muestra seleccionada cuyas incidencias fueron clasifi-
cadas dentro de los estados 1 o 2, ya que, en ambos casos, eran ResearcherID de 
investigadores de la USAL, aunque en el estado 2 su producción apareciera dis-
persa en WoS. De esta forma, se obtuvieron de WoS las publicaciones con DOI y 
se comprobó si existían o no en el Portal USAL.

PRESENTACIÓN Y ANÁLISIS DE RESULTADOS

La metodología habilitó la obtención de identificadores ResearcherID que no 
estaban definidos en el Portal USAL, así como la verificación de los existentes. 
También se hallaron investigadores con múltiples perfiles en WoS, de los cuales 
bien eran perfiles duplicados o de otro autor. Se localizaron publicaciones dife-
rentes identificadas con el mismo DOI, las cuales fueron excluidas del análisis. 
Los resultados afectaban al 59 % (2631) del personal investigador de la USAL y al 
41 % (38 773) de su producción científica. De los investigadores seleccionados, 
el 45 % (1 196) tenía un identificador ResearcherID en el Portal USAL (Tabla 2).
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Portal de la Investigación USAL Totales Seleccionados

Publicaciones Totales 94 717 38 773

Con DOI repetido 466 0

Investigadores Totales 4 446 2 631

Con ResearcherID 1 246 1 196

Tabla 2. Datos del Portal de la Investigación USAL 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

Localización de publicaciones

El estudio mostró que el 20 % de las publicaciones no existía en WoS por perte-
necer a revistas no indexadas en esta base de datos. El 35 % tenía algún autor sin 
RID en el Portal USAL. El 45 % eran publicaciones con todos sus autores USAL 
con RID definido en el Portal USAL, de ellas el 33 % presentó incidencias RID 
debido a alguna de las siguientes causas: el RID en el Portal USAL era obsoleto, 
el autor en WoS estaba duplicado, la publicación estaba mal imputada o porque 
había discrepancias en el orden de las firmas (Figura 2). 

Figura 2. Publicaciones con DOI analizadas 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

Uso de identificadores

El 13 % de los investigadores no disponía de publicaciones en WoS. Entre los 
investigadores sin el identificador ResearcherID en el Portal USAL, el 52 % tenía 
todas sus publicaciones en WoS con el mismo identificador, por tanto, podrían 
extraerse automáticamente para ser incorporados en el Portal USAL. De los in-
vestigadores con el identificador ResearcherID en el Portal USAL únicamente el 
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9728 % no presentaba incidencias, en el otro 72 % había discrepancias entre los 
datos externos de WoS y los internos del Portal USAL (Tabla 3).

Investigadores %

Sin publicaciones en WoS 344 13 %

Con publicaciones en WoS. Con RID en Portal USAL 1 115 42 %

Con publicaciones en WoS. Sin RID en Portal USAL 1 172 45 %

Total 2 631 100

Investigadores. Con publicaciones en WoS. Con RID en Portal USAL %

Sin incidencias 316 28 %

Con incidencias RID. Solo un RID en WoS 351 31 %

Con incidencias RID. Varios RID en WoS 407 37 %

Otras incidencias 41 4 %

Total 1 115 100

Investigadores. Con publicaciones en WoS. Sin RID en Portal USAL %

Con incidencias RID. Solo un RID en WoS 610 52 %

Con incidencias RID. Varios RID en WoS 554 47 %

Otras incidencias 8 1 %

Total 1 172 100

Tabla 3. Datos de investigadores del Portal USAL analizados 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

En consonancia con el objetivo específico 2 de esta investigación, el estudio 
mostró que en el 72 % de los investigadores del Portal USAL con publicaciones 
en WoS e identificador RID en el Portal USAL había discrepancias entre ambas 
plataformas, ya fuera por identificación incorrecta de autorías, por duplicación 
de identificadores de un mismo autor o por la asignación de publicaciones a in-
vestigadores que no habían participado en estas.

Los resultados del análisis de los datos de los investigadores pueden desagre-
garse para mostrar las diferencias entre las incidencias de investigadores con o 
sin RID en el Portal USAL (Figura 3).
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Figura 3. Investigadores analizados 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

Nuevas publicaciones localizadas

Un resultado significativo de la investigación fue la detección de la producción 
científica de la USAL en WoS que todavía no estaba incorporada en el portal ins-
titucional. Esto incrementaría en 11.1 % las publicaciones en el Portal USAL pro-
cedentes de WoS (Tabla 4).

Publicaciones con DOI halladas en WoS Total %

Documentos con DOI de investigadores USAL hallados en WoS 34 757 100 %

Presentes en Portal USAL 30 900 88.9 %

No presentes en Portal USAL 3 857 11.1 %

Tabla 4. Publicaciones USAL halladas en WoS 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

El estudio localizó publicaciones en WoS que aún no estaban incorporadas al 
Portal USAL e, igualmente, identificó publicaciones que no aparecían correcta-
mente ligadas a la Universidad de Salamanca.
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Tipos de incidencias

El estudio manual singularizado realizado en la cuarta fase de la investigación 
clasificó los identificadores ResearcherID de los investigadores de la USAL encon-
trados en WoS que presentaban incidencias. El número de autores con inciden-
cias RID fue de 1 922 (Tabla 3), de los cuales se revisaron 385, correspondiente al 
20% del total. Se hallaron 761 identificadores RID –que es un número superior al 
de investigadores de la muestra– porque un mismo investigador puede disponer 
de varios ResearcherID. Los datos de la muestra pueden extrapolarse al total de 
los investigadores USAL con publicaciones en WoS (2 287) (Tabla 5).

Incidencias en la muestra RID Investigadores de la 
muestra afectados

Extrapolación de 
los  investigadores 
con publicaciones 

en WoS

Totales 761 385 % 2287

1. RID correcto en WoS. No informado o 
erróneo en el Portal USAL

262 262 68.05 % 57.19 %

2. RID de perfil duplicado en WoS 312 208 54.03 % 45.40 %

3. RID de otro investigador 161 87 22.60 % 18.99 %

4. Ambigüedad en la identificación 26 9 2.34 % 1.96 %

Tabla 5. Incidencias en ResearcherID en la muestra 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

El estudio habilitó la identificación de diferencias en la fuente de datos y la esti-
mación de las incidencias, relacionadas al objetivo específico 1 de la investigación, 
entre las que destacan la creación de nuevos ResearcherID (45.40 %), aunque ya 
existieran perfiles anteriores verificados por los investigadores, así como la asig-
nación incorrecta de documentos a autores a partir de sus apellidos o sus filiacio-
nes institucionales (18.99 %).

Incremento de publicaciones en el portal institucional

El análisis de los identificadores RID de los 385 investigadores de la muestra 
aportó 574 nuevos RID que no estaban disponibles en el Portal USAL. Una se-
gunda consulta a la API de WoS con los nuevos RID posibilitó localizar 6 301 
publicaciones con DOI, de las cuales 1 360 no estaban en el Portal USAL. La 
extrapolación de estos datos permitió deducir que el volumen de publicaciones 
con DOI existentes se incrementaría en torno al 17.51 %. Los datos desagregados 
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de los tipos de incidencias ofrecen una comparación entre las inconsistencias co-
rrespondientes a los autores con o sin RID en el Portal USAL, lo cual desarrolla 
el objetivo específico 3 de esta investigación (Figura 4).

 

Figura 4. Tipos de incidencias RID en la muestra 
Fuente: elaboración de los autores (2024)

DISCUSIÓN

La investigación encontró que existen investigaciones de autores de la Univer-
sidad de Salamanca publicadas en revistas indexadas en WoS que no están asig-
nadas a la USAL. El número de publicaciones procedentes de WoS podría incre-
mentarse en un 17.51 %, con esto podemos afirmar que una revisión de los datos 
de origen es necesaria. Los hallazgos de esta investigación detectaron problemas 
similares a los señalados por Olivas-Ávila y Musi-Lechuga (2014) en torno a la 
necesidad de implementar medidas que garanticen la precisión de ResearcherID, 
así como a los percibidos por Boudry y Durand-Barthez (2020) en relación con 
la dificultad para encontrar información de la producción científica de los inves-
tigadores debido a los cambios, las similitudes y las diferencias en la asignación 
de los nombres y afiliación de los autores.

El estudio determina que hay un número significativo de diferencias en 
relación con los datos propios de la USAL que requieren de un proceso de re-
visión por parte de los investigadores o por los gestores de los portales de pro-
ducción científica. La investigación se ha realizado con una intención eminen-
temente práctica para diseñar un método que localizara errores en WoS y en el 
portal institucional para protocolizar el control de calidad con el cual corregir 
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universidad que mantenga un portal propio de producción científica. Este es-
tudio ha mostrado la necesidad de verificar la consistencia de la información 
procedente de plataformas externas.

A su vez, una importante aportación de esta investigación ha sido la progra-
mación de la extracción de los datos, con scripts en Python para la descarga, la 
integración y el análisis de datos, útiles para la importación y la exportación de 
información bibliográfica. El procedimiento puede emplearse con cualquier ba-
se de datos bibliográfica que use identificadores persistentes de autores y de do-
cumentos y que, además, proporcione una API para consultar sus datos.

Web of Science es un recurso útil para la ingesta de datos en los portales ins-
titucionales que requiere de un procedimiento como el utilizado en esta investi-
gación para garantizar la consistencia de los datos de autores y publicaciones. Por 
tanto, sigue siendo necesario que plataformas como WoS supervisen la calidad 
de la información que ofrecen, ya que se ha demostrado que el control de los sis-
temas de identificación facilitará las actividades de monitorización e integración 
de los resultados de investigación en portales institucionales. Consideramos que, 
igualmente, la revisión de la calidad de los datos de la producción científica de 
las universidades es responsabilidad de las bibliotecas o departamentos que dan 
mantenimiento a los portales institucionales de producción científica. La inves-
tigación también corrobora la apreciación de Krauskopf y Salgado (2023) sobre 
la responsabilidad compartida de los gestores de revistas en lo que respecta a la 
exactitud y coherencia de los datos publicados.

CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES

El objetivo general del estudio fue evaluar la consistencia de fuentes de datos ex-
ternas, tomando el caso de WoS, para integrar sus contenidos en portales insti-
tucionales, concretamente en el Portal de la Investigación de la Universidad de 
Salamanca. La investigación evidencia que el Portal USAL incrementaría sus con-
tenidos en un 17.51 % con la detección de nuevos identificadores ResearcherID 
de WoS y resolviendo las incidencias halladas en ambas plataformas, tanto en 
WoS como en el Portal USAL. La conclusión general es que, para garantizar que 
los perfiles de investigadores en portales institucionales de producción científica 
sean correctos, se requiere la revisión y resolución de inconsistencias procedentes 
de las fuentes externas integradas.

La investigación permite afirmar que es necesario administrar los portales 
de forma autónoma, revisando los datos cosechados mediante API o exportacio-
nes. Se propone que una vez localizada la información que debe modificarse, las 
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universidades establezcan canales de comunicación entre sus investigadores y los 
gestores de identificadores persistentes, como ResearcherID, y que dispongan de 
procedimientos de revisión para conseguir que toda la producción científica es-
té identificada y correctamente asignada, que todos los autores tengan un único 
identificador y que su producción esté reunida bajo el mismo perfil de autor. De 
esta manera, la presencia y el impacto de los investigadores en el ecosistema cien-
tífico será mayor y su producción no estará dispersa a causa de inconsistencias y 
ambigüedades en la identificación de sus publicaciones.
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Digitalización en tiempos 
de pandemia: el caso del Sistema 
de Bibliotecas de la Universidad 
de Las Américas (Chile)

Carlos Andrés Castillo Badilla*

RESUMEN

Este artículo describe la experiencia de digitalización del 
Sistema de Bibliotecas de la Universidad de Las Amé-
ricas (Chile) implementada con el objetivo de apoyar el 
proceso de enseñanza-aprendizaje durante la pandemia. 
Se aborda la importancia de la preservación digital de las 
bibliotecas universitarias y la creación de un repositorio 
institucional. También, se definen las características de la 
máquina digitalizadora, así como de los programas uti-
lizados. Los resultados obtenidos del análisis estadístico 
realizado muestran un aumento de los libros digitaliza-
dos por año. Finalmente, las conclusiones exponen que 
el proceso de digitalización impulsó la creación de una 
colección digital que apoya la formación universitaria, 
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pues permite disponer de las bibliografías obligatorias de 
las asignaturas en curso en formato digital, ofreciendo un 
acceso ágil y rápido al contenido.

Palabras claves: Digitalización de libros; Colección 
digital; Biblioteca universitaria; Repositorios digitales

Digitization in Pandemic Times: The Case of the 
Universidad de Las Américas Library System (Chile)
Carlos Andrés Castillo Badilla

ABSTRACT

This article describes the digitization experience of the 
Universidad de Las Américas Library System (Chile) 
implemented to support the teaching-learning processes 
during the pandemic. It addresses the importance of uni-
versity libraries’ digital preservation and the creation of 
an institutional repository. It also delineates the charac-
teristics of the digitizing machine and the programs used. 
The results obtained from the statistical analysis show an 
increase in the amount of digitized books per year. Fi-
nally, the conclusions expose that the digitization process 
promoted the creation of a digital collection that supports 
university education, as it allows access to mandatory bib-
liographies of in-course subjects in digital format, offer-
ing agile and quick access to the content.

Keywords: Books Digitization; Digital Collection; 
University Library; Digital Repositories

INTRODUCCIÓN

Debido a la pandemia por COVID-19, las instituciones de educación superior 
de todo el mundo tuvieron que cambiar muchos de sus procesos tradicio-

nales. En el ámbito de las bibliotecas universitarias, el acceso al conocimiento en 
formato físico estuvo muy limitado por la emergencia sanitaria. Las actividades 
presenciales en las bibliotecas disminuyeron, ya que la mayoría de los servicios y 
actividades migraron a la modalidad en línea. En Chile, las bibliotecas univer-
sitarias introdujeron cambios significativos para continuar apoyando las activi-
dades académicas. El Sistema de Bibliotecas de la Universidad de Las Américas 
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06(UDLA) no fue ajena a esta crisis sanitaria. Se vio en la necesidad de comprar una 
máquina digitalizadora e implementar un proyecto de digitalización para poder 
satisfacer las necesidades de información de sus usuarios y poder llevar el cono-
cimiento a donde estos se encontraran.

El presente artículo proporciona los antecedentes y las prácticas del progra-
ma de digitalización desarrollado en las Bibliotecas de la UDLA, detalla los es-
fuerzos para capacitar al personal y presenta los resultados obtenidos. Este fue 
un proceso contra el tiempo que, sin duda, experimentaron muchas otras institu-
ciones de educación superior en el contexto de la pandemia. Dar continuidad a la 
misión del Sistema de Bibliotecas de la UDLA requirió un esfuerzo humano, lo-
gístico y económico importante. El conocimiento de los conceptos de digitaliza-
ción, lo que implica digitalizar y mantener una colección en línea no eran asun-
tos prioritarios dentro del Sistema de Bibliotecas. Fueron necesarias reuniones, 
la realización de tres capacitaciones por parte del proveedor de la máquina digi-
talizadora y la planificación del proceso de digitalización para que la bibliografía 
básica de las distintas carreras impartidas estuviera disponible en formato digital 
y así cumplir la misión de contribuir al logro de los resultados de aprendizaje de 
los programas curriculares.

La digitalización es un proceso que ha tomado fuerza en los últimos años 
debido a los múltiples beneficios que ofrece. La conversión del formato físico al 
formato digital ha jugado un papel importante en la preservación y promoción 
de los patrimonios culturales (Adane, Chekole y Gedamu, 2019: 1). Además, los 
lectores pueden recuperar contenido remotamente en formatos digitales con una 
calidad de imagen digital extraordinaria, lo que hace innecesario consultar los 
materiales originales (Conway, 2000). Según la Biblioteca Nacional Digital de 
Chile (BND, s. f.), el patrimonio digital se define como: 

Todos aquellos recursos de carácter cultural, educativo, científico o administrativo e 
información técnica, jurídica, médica y de otras clases, que se generan directamente en 
formato digital o se convierten a éste a partir de material analógico ya existente. Los 
productos ‘de origen digital’ no existen en otro formato que el electrónico.

La Federación Internacional de Asociaciones de Bibliotecarios y Bibliotecas des-
cribe la digitalización como “la posibilidad de descubrir y acceder a las coleccio-
nes especiales y de libros impresos antiguos en mayor medida que a la colección 
general de la biblioteca. Al hacerse accesibles, estas colecciones se convierten en 
un recurso fundamental” (IFLA, 2014: 4). Por su parte, la Organización de las Na-
ciones Unidas para la Educación, la Ciencia y la Cultura define la digitalización 
como la creación de objetos digitales a partir de orígenes físicos analógicos por 
medio de un escáner, una cámara u otro dispositivo electrónico (Unesco, 2015: 5). 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol.
 38

, n
úm

. 1
01

, o
ctu

br
e/d

ici
em

br
e, 

20
24

, M
éx

ico
, IS

SN
: 2

44
8-8

32
1, 

pp
. 1

63
-18

6

166

En el contexto chileno, el Ministerio de las Culturas, las Artes y el Patrimo-
nio (MINCAP, 2024) indica que la digitalización es el “proceso de conversión y 
adaptación de patrimonios análogos existentes a un formato digital” (37) y, en la 
misma línea, define la preservación como “las medidas encaminadas a mantener 
los patrimonios digitales en el tiempo, resguardando los formatos e infraestruc-
tura necesarios para su conservación y acceso a largo plazo” (38).

Los centros de información y las bibliotecas universitarias han seguido la ten-
dencia de salvaguardar la información en distintos formatos para su preservación. 
La Unesco (2003) plantea que gran parte de la información producida actualmen-
te en el mundo es digital; coexisten una gran variedad de formatos, como los so-
noros, textuales, bases de datos, imágenes y películas. Esta información puede 
considerarse como un enorme tesoro que abarca prácticamente todas las áreas de 
las actividades humanas, y que frecuentemente es consultada y utilizada. 

En el ámbito de la educación superior han ido incorporándose distintas tec-
nologías en el proceso de enseñanza-aprendizaje. Desde hace algunos años, los 
profesores utilizan plataformas educativas virtuales para subir los contenidos de 
sus cursos, lo que ha incentivado fuertemente la lectura en formato digital. 

La llegada de la pandemia aceleró aún más el crecimiento de las coleccio-
nes de libros electrónicos (Frederick y Wolff-Eisenberg, 2020: 4). Las bibliotecas 
universitarias han asimilado esta nueva realidad educativa y gradualmente han 
ido mejorando sus colecciones digitales. Según Alonso Arévalo, Cordón García 
y Gómez Díaz (2013: 6) la ventaja indiscutible de los libros electrónicos es el 
acceso desde cualquier lugar y en cualquier momento, lo cual es primordial para 
los alumnos que tienen poco tiempo y/o dificultades de movilidad, pero también 
tienen otras fortalezas, como la portabilidad y la facilidad de búsqueda de conte-
nidos o, incluso, su carácter ecológico. 

En cuanto al tipo de documento más digitalizado por las bibliotecas univer-
sitarias, estas son las monografías, ya que siguen siendo de uso prioritario en la 
docencia y en el proceso de enseñanza-aprendizaje. Los estudiantes las utilizan 
para completar sus apuntes, resolver sus dudas y realizar trabajos de clase; son el 
tipo de documento más recomendado por los profesores en la bibliografía de las 
asignaturas (Rodríguez-Bravo et al., 2015: 743). 

En el caso del Sistema de Bibliotecas UDLA, la pandemia impulsó el mejora-
miento de la colección digital con la adquisición de nuevas bases de datos de in-
vestigación como Scopus y Web of Science. Se compraron títulos electrónicos de 
bibliografía básica de las asignaturas, los cuales pueden consultarse en la página 
web del Sistema de Bibliotecas UDLA, <https://bibliotecas.udla.cl/>. Por últi-
mo, se implementó el proceso de digitalización mediante la captura de imágenes 
de alto impacto, en cuanto a sus resoluciones, nitidez y posibilidad de lectura, 
con dos cámaras fotográficas profesionales.



DIGITALIZACIÓN EN TIEMPOS DE PANDEMIA: EL CASO DEL SISTEMA DE BIBLIOTECAS...

167

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

06Existen distintos criterios que las bibliotecas pueden establecer para definir 
qué priorizar durante el proceso de digitalización. Uno de ellos es favorecer a los 
registros más demandados. Una alta frecuencia de acceso indica que los registros 
son de interés para los lectores. Otro criterio es considerar la bibliografía de las 
asignaturas que son indispensables para dar continuidad a los planes de estudios.  

A nivel central del Sistema de Bibliotecas UDLA se definió que la selección 
de la digitalización incluiría específicamente todos los títulos relacionados con 
la bibliografía básica de cada una de las asignaturas de las diferentes carreras de 
pregrado, posgrados y carreras en línea. Los criterios de selección de la digita-
lización se definieron a partir de las Directrices de la Federación Internacional 
de Asociaciones de Bibliotecarios y Bibliotecas y del Consejo Internacional de 
Archivos (IFLA e ICA, 2002), quienes mencionan que los proyectos de digita-
lización deben establecerse de acuerdo con una política de selección que espe-
cifique claramente qué material se incluirá y con qué propósito. Estos criterios 
deben considerar el valor intelectual de los elementos según el contenido, el nivel 
de demanda y la condición física del material para la digitalización, así como si se 
cuenta con una catalogación detallada y datos descriptivos disponibles (35-38).

También indican que algunas instituciones han optado por la estrategia de 
digitalizar colecciones completas, pues se sabe que son de gran interés para los 
usuarios. La digitalización de colecciones completas junto con las nuevas tecno-
logías facilita nuevas formas de acceso y uso (31). 

Para estar sujeto a la normativa vigente, el Sistema de Bibliotecas UDLA si-
guió específicamente las indicaciones de la Ley de Propiedad Intelectual, seña-
ladas en su Artículo 71 K de la Biblioteca del Congreso Nacional de Chile (BCN, 
2010) que establece lo siguiente:

Las bibliotecas y archivos que no tengan fines lucrativos podrán, sin que se requiera au-
torización del autor o titular, ni pago de remuneración alguna, efectuar la reproducción 
electrónica de obras de su colección para ser consultadas gratuita y simultáneamente 
hasta por un número razonable de usuarios, sólo en terminales de redes de la respecti-
va institución y en condiciones que garanticen que no se puedan hacer copias electró-
nicas de esas reproducciones.

A raíz de lo anterior es que solo se digitalizaron ejemplares que estuvieran cata-
logados e ingresados físicamente en las Bibliotecas del Sistema UDLA. La visua-
lización de las digitalizaciones por parte de los usuarios es únicamente mediante 
la plataforma virtual MiUDLA, donde cada estudiante tiene sus credenciales per-
sonales. Tampoco tienen la posibilidad de descargar el libro o imprimirlo. 

En cuanto a los objetivos y estrategias de acción relacionados con el proyecto 
de digitalización, estos aparecen en el plan estratégico de la Universidad de las 
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Américas. Tal es una señal de la importancia del programa de digitalización a 
nivel institucional. Asimismo, debe subrayarse que con los resultados de la digi-
talización se proporciona cada vez más acceso a las colecciones y a los servicios 
digitales para apoyar la investigación y difusión del conocimiento, al tiempo que 
se mejora el acceso a las colecciones.  

El objetivo de la presente investigación es describir el proceso de digitaliza-
ción: explicar detalladamente cómo se llevó a cabo la digitalización de los recur-
sos bibliográficos, así como las etapas, herramientas y tecnologías utilizadas. Se 
busca garantizar la calidad de los materiales digitalizados y optimizar los puntos 
de acceso para el beneficio de los usuarios. Este enfoque permitirá describir el 
proceso en profundidad y, además, ofrecer guías prácticas basadas en la expe-
riencia adquirida para la mejora de futuros proyectos de digitalización en otras 
instituciones. La digitalización abarca los libros físicos de las asignaturas obliga-
torias, de manera que tanto estudiantes como profesores de la universidad pue-
dan acceder a estos textos en formato digital.

METODOLOGÍA

La metodología implementada en este estudio consistió en una exhaustiva revi-
sión del proceso de digitalización realizado entre los años 2020 y 2023. Poste-
riormente se hizo una revisión crítica de los resultados obtenidos con la finalidad 
de recibir una retroalimentación que detectara tanto los beneficios del proceso 
como las posibles áreas de mejora y crecimiento. A continuación, se exponen las 
etapas del proceso siguiendo un enfoque descriptivo. 

Etapas del proceso de digitalización desarrollado por el Sistema de 
Bibliotecas UDLA

Primera etapa: capacitación del personal de la biblioteca

La primera capacitación tuvo lugar en las dependencias de la biblioteca del Cam-
pus El Boldal, en la ciudad de Concepción, en mayo del 2020. El proveedor de 
la máquina digitalizadora, Aldo Senn, realizó una charla teórica en la mañana y 
durante la tarde, una jornada práctica. En los dos talleres asistieron el jefe y los 
asistentes de las bibliotecas de los campus de El Boldal y Chacabuco.  

Se comenzó con el proyecto de digitalización en la biblioteca del Campus 
El Boldal porque fue imposible trabajar de forma presencial en otras ciudades. 
El Ministerio de Salud estableció confinamientos totales o parciales en distintas 
zonas del país según la cantidad de contagiados por COVID-19. En ese período 
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06solamente en la ciudad de Concepción pudo trabajarse de manera sostenida du-
rante un tiempo no superior a las seis horas diarias de jornada. Por otra parte, 
quiso adquirirse la experiencia de digitalización en una sola biblioteca, para ir 
midiendo los avances y todo lo que implicaba el resultado y producto final del 
proyecto de digitalización. Era necesario probar la eficiencia de la máquina y los 
programas comprados antes de adquirir nuevos productos, por lo que, si el resul-
tado era el esperado e idóneo, futuramente podrían realizarse los mismos proce-
dimientos y nuevas compras en las demás bibliotecas.

La primera sesión de capacitación se realizó durante la mañana y consistió 
en una presentación de tres horas. Se explicó el procedimiento de digitalización, 
las características y uso de la máquina digitalizadora, y los programas asociados 
a la edición de las imágenes. También se describió la importancia del acceso a las 
colecciones digitales a través de definiciones de bibliotecas digitales, estándares, 
diseño de metadatos útiles, accesibilidad e interoperabilidad.

La segunda sesión de la tarde se estructuró como un taller en donde todos 
los asistentes tuvieron la oportunidad de probar y digitalizar en tiempo real di-
ferentes tipos de libros en cuanto al tamaño, peso, cantidad de páginas, etcétera. 
Igualmente aprendieron a realizar la edición de las imágenes y a convertir el li-
bro a formato digital PDF. Por último, se realizó una ronda de preguntas y res-
puestas sobre la digitalización y su eficiencia.

Estos dos talleres permitieron conocer todo lo que implica el proceso de di-
gitalización, explorar sus ideas fundamentales y aprender de un experto. Adicio-
nalmente, ofrecieron un ambiente de trabajo ameno que habilitó la resolución de 
dudas y la clarificación de los aspectos técnicos y prácticos del procedimiento de 
digitalización. Fueron instancias para aprender y coordinar las tareas del equipo.

Segunda etapa: ejecución del proceso de digitalización

El proceso de digitalización es realizado con el sistema V-Book Scanner. En es-
te sistema vienen integrados dos programas, llamados Think Capture y Abbyy 
Fine Reader. Think Capture es un programa de digitalización desarrollado por 
Think Digital, empresa de la región de La Araucanía, apoyada por CORFO, que 
trabaja desde 2014 en materias de digitalización, y que a partir del 2017 expandió 
sus servicios a bibliotecas, colegios, conservadores, entre otros espacios (Think 
Digital, 2017).  

La digitalización se realiza gracias a la captura de imágenes mediante dos 
máquinas fotográficas profesionales marca Canon. Think Capture guía el pro-
ceso de captura controlando y explotando al máximo las funciones del proceso. 
Con este programa logran visualizarse en el computador las imágenes en forma-
to JPEG del documento digitalizándose. La gran ventaja es que deja digitalizar 
hasta diez hojas en tan solo un minuto.
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Cuando comienza a digitalizarse un libro, este debe abrirse a 100° sobre la 
cubierta en forma ‘V’ de la máquina digitalizadora, acomodando las páginas 
de forma plana. Dos sensores de área capturan individualmente ambas pági-
nas. Como resultado, se obtienen páginas correctamente posicionadas. La pla-
taforma en ‘V’ sostiene el documento físico para no generar estrés ni presión. 
Al mismo tiempo, una segunda cama también en ‘V’ alisa cada hoja indepen-
dientemente anulando la distorsión del empastado, para luego ser escaneadas y 
respaldadas en formato digital por dos cámaras réflex de 18 millones de píxeles, 
lo cual significa una mejor resolución y calidad fotográfica para el respaldo de 
la información (Figura 1). El sistema de escaneado en ‘V’ fue diseñado para la 
comodidad del documento físico empastado. La base de gran superficie sirve pa-
ra escanear documentos de hasta 40 x 30 centímetros; sin embargo, en caso de 
requerir una superficie más amplia, esta puede solicitarse al proveedor (Think 
Digital, 2018).

Figura 1. Proceso de digitalización con V-Book Scanner 
Fuente: captura de pantalla de Senn (2019)

Tercera etapa: edición del material digitalizado

Terminado el proceso de captura o digitalización, debe realizarse un proceso de 
edición de las fotografías obtenidas en la etapa anterior para mejorar su calidad. 
Estas imágenes deben cargarse a un programa llamado Abbyy FineReader 12. 
En el manual del usuario de este programa se le define como: “un sistema de 
reconocimiento óptico de caracteres (OCR) diseñado para convertir documentos 
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06digitalizados, PDF y archivos de imagen (incluidas fotografías digitales) a forma-
tos editables” (ABBYY, 2013: 6).

Abbyy FineReader puede reconocer el texto de las fotografías obtenidas con 
una cámara normal o un teléfono móvil. El preprocesamiento adicional de imá-
genes igualmente puede mejorar enormemente la calidad de las fotografías. Su 
tecnología OCR reconoce de forma rápida y precisa y conserva el formato origi-
nal de cualquier documento. Además, a través de su tecnología de reconocimien-
to de documentos adaptativa, es capaz de analizar y procesar un documento en 
su totalidad, en lugar de página por página. Este enfoque permite conservar la 
estructura del documento de origen, incluyendo formato, hiperenlaces, direc-
ciones de correo electrónico, encabezamientos y pies de página, leyendas de 
imágenes y tablas, números de páginas y notas al pie. Igualmente detecta auto-
máticamente el idioma de un documento y puede reconocer textos escritos en 
cualquiera de los 190 idiomas con los que es compatible o en combinaciones de 
esos idiomas (6).

Otras características descritas en el manual incluyen que Abbyy FineReader 
puede convertir los documentos en papel o PDF digitalizados en documentos 
PDF y PDF/A con funciones de búsqueda, que puede aplicar la compresión MRC 
para reducir el tamaño de los archivos PDF sin afectar su calidad visual (7) y que 
es capaz de determinar automáticamente qué ajustes son necesarios para la ima-
gen mediante la herramienta de Preprocesamiento recomendado:

El programa determina automáticamente qué ajustes son necesarios para la imagen. 
Los ajustes que pueden aplicarse incluyen el desenfoque, inversión del color para que 
el fondo sea más claro, corrección de la inclinación, enderezamiento de líneas de texto, 
corrección de distorsión trapezoidal y recorte de bordes de imagen (30-31).

El Editor de imágenes contiene las siguientes herramientas:

a)	 Desinclinar: corrige la inclinación de la imagen. 
b)	 Enderezar: endereza las líneas de texto curvadas en la imagen. 
c)	 Corrección de fotografías: endereza líneas de texto, elimina el ruido y el 

desenfoque y convierte el color de fondo del documento a blanco. 
d)	 Girar y voltear: rota las imágenes y las voltea vertical u horizontalmente 

para que el texto de la imagen esté posicionado adecuadamente. 
e)	 Recortar: elimina los bordes de la imagen que no contienen información 

útil. 
f )	 Resolución: cambia la nitidez de la imagen. 
g)	 Brillo y contraste: cambia el brillo y el contraste de la imagen. 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol.
 38

, n
úm

. 1
01

, o
ctu

br
e/d

ici
em

br
e, 

20
24

, M
éx

ico
, IS

SN
: 2

44
8-8

32
1, 

pp
. 1

63
-18

6

172

h)	 Niveles: ajusta los niveles de color de las imágenes cambiando la intensi-
dad de sombras, luz y tonos medios.

i)	 Borrador: elimina una parte de la imagen.

Una vez realizados todos los ajustes necesarios, las imágenes escaneadas pue-
den transformarse en archivos de diversos formatos, como Word, PDF, Excel e 
EPUB. En el caso del Sistema de Bibliotecas UDLA, las imágenes escaneadas se 
transforman en formato PDF, porque deben cargarse a la plataforma institucio-
nal DSpace. 

Es importante, para el correcto uso de los programas antes mencionados, 
contar con un computador y cámaras fotográficas que tengan los siguientes re-
querimientos técnicos mínimos. En el caso del hardware del computador: 

a)	 Procesador Intel Core i5-7500 CPU @ 3.40GHz 3.41 GHz.
b)	 8 GB de memoria RAM en el servidor.
c)	 Disco duro SSD.
d)	 Entrada USB 3.0.
e)	 Sistema operativo Windows, MacOS o Linux, de 64 bits

Por otro lado, las características técnicas de las cámaras fotográficas deben ser 
las siguientes (Tabla 1):

Marca Canon

Tipo de producto Cámaras DSLR / Réflex

Modelo OS RP 24-105 STM

Sensor CMOS

Tamaño del sensor Full Frame (36m x 24mm)

Megapíxeles 26.2

Sensibilidad mínima (ISO) ISO 100 / 21

Sensibilidad máxima (ISO) ISO 409 600 / 57

Tipo de lente Macro

Conectividad Wi-Fi / Bluetooth

Velocidad máxima de obturación (1 / x) 1 / 4000 seg

Tipo de pantalla LCD

Tabla 1. Características técnicas mínimas de las cámaras fotográficas 
Fuente: elaboración del autor (2024)
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06Cuarta etapa: almacenamiento y uso del material digitalizado

Todos los libros digitalizados se cargan a la plataforma institucional DSpace, 
<https://bibliografiadigital.udla.cl/admin>, que es un software de código abier-
to que viabiliza la creación de repositorios digitales. En esta plataforma es po-
sible almacenar el material digitalizado con su respectivo registro bibliográfico 
que contiene metadatos, como título, autor, año, editorial, edición, entre otros. 
Es pertinente mencionar que DSpace trabaja con el grupo de metadatos Dublin 
Core, que proporcionan información descriptiva básica sobre cualquier tipo de 
recurso sin que importe el formato de origen.

El Sistema de Bibliotecas UDLA seleccionó DSpace por la funcionalidad de 
la plataforma, así como por su facilidad de uso e implementación de bajo costo. 
También se consideró que DSpace estuviera en funcionamiento en otras institu-
ciones de educación superior reconocidas en la zona. Para su instalación, ejecu-
ción y mantenimiento, se recurrió a un proveedor externo: Open Geek.  

Open Geek es una empresa dedicada a la administración y al soporte de 
software de código abierto y plataformas Linux; son expertos en gestión de la 
información. Con más de diez años de experiencia comprobada, se especia-
lizan en el diseño e implementación de plataformas para gestionar, preser-
var y difundir datos, información y conocimiento. Sus softwares son utilizados 
principalmente como repositorios institucionales, repositorios de objetos de 
aprendizaje o de tesis electrónicas, para la administración de registros elec-
trónicos y para la preservación digital (Open Geek, s. f.).

DSpace es utilizada únicamente por el personal administrativo de la bibliote-
ca encargado de crear registros y subir documentos en PDF. En esta plataforma 
se carga la bibliografía básica de las asignaturas. Finalmente, todo lo ingresado a 
DSpace puede visualizarse en la intranet institucional (MiUDLA), ya que ambas 
plataformas están sincronizadas.

Para que el usuario pueda consultar un libro digitalizado, debe ingresar a la 
intranet con sus credenciales personales, las cuales le son entregadas al momento 
de matricularse en la Universidad de Las Américas, ya sea en los niveles de pre-
grado o posgrado. En la intranet, cada estudiante visualiza sus asignaturas en 
curso con sus respectivas bibliografías básicas. Además, se le ofrece la opción de 
conocer en cuál biblioteca se encuentra el libro de manera física. 

La Figura 2 muestra la plantilla para el ingreso de los datos bibliográficos del 
libro digitalizado por registrar en DSpace, al momento de agregar una nueva 
existencia.
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Figura 2. Modelo de plantilla para el ingreso de datos bibliográficos 
Fuente: captura de pantalla de MiUDLA (2024)

En la Figura 3 puede observarse un ejemplo del listado de asignaturas al que 
un estudiante tiene acceso en MiUDLA.

Figura 3. Listado de asignaturas en la intranet académica 
Fuente: captura de pantalla de MiUDLA (2024)
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06La Figura 4 presenta las opciones de consulta de los materiales, ya sea para vi-
sualizar el libro digitalizado, o bien, para solicitarlo en la biblioteca física.

Figura 4. Opciones para la consulta de bibliografía básica por asignatura 
Fuente: captura de pantalla de MiUDLA (2024)

En la Figura 5 se muestra un ejemplo del producto final generado a través del 
proceso de digitalización, es decir, un libro en formato PDF para la consulta del 
usuario desde MiUDLA.

Figura 5. Visualización del libro digitalizado en la intranet académica 
Fuente: captura de pantalla de MiUDLA (2024)
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 PRESENTACIÓN DE RESULTADOS

Los resultados de la digitalización han sido exitosos en cuanto a su alcance. Ha 
sido posible proporcionar libros digitales a los estudiantes de todas las carre-
ras pertenecientes a las diferentes escuelas del sistema de la Universidad de Las 
Américas. Todos los títulos digitalizados en el campus de Concepción pueden 
consultarse por los estudiantes que forman parte del Sistema UDLA. Esto in-
cluye las tres sedes y siete campus –cuatro en Santiago de Chile, uno en Viña del 
Mar y dos en Concepción–. 

El plan piloto –como se explicó anteriormente– comenzó en Concepción. 
La Figura 6 expone la cantidad de libros digitalizados por año solo en el Campus 
El Boldal de Concepción. La suma total de libros digitalizados entre 2020 y 2023 
es de 930 títulos.

Figura 6. Libros digitalizados en el Campus El Boldal, Concepción 
Fuente: elaboración del autor (2024)

A continuación, en la Figura 7 observamos el desglose por año y facultades:

El resultado final de todo el proceso radica esencialmente en el acceso y 
uso real de la plataforma de libros digitalizados por parte de los usuarios de la 
UDLA. Desde el inicio de la digitalización en 2020 hasta 2023 logra apreciarse 
un aumento significativo en torno a las visualizaciones de los libros digitaliza-
dos. Estas han alcanzado un total de 285 011 visualizaciones a nivel de todo el 
sistema UDLA (Figura 8).

 



DIGITALIZACIÓN EN TIEMPOS DE PANDEMIA: EL CASO DEL SISTEMA DE BIBLIOTECAS...

177

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

06

Figura 7. Cantidad de libros digitalizados por facultades en Concepción 
Fuente: elaboración del autor (2024)

Figura 8. Visualizaciones de los libros digitalizados entre 2020 y 2023 
Fuente: elaboración del autor con datos del repositorio institucional y bibliografía digital UDLA (2024)
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DISCUSIÓN

La cantidad de materiales, o documentos, por digitalizar ha disminuido en com-
paración con cuando inició el proyecto, principalmente porque las condiciones 
sanitarias por el COVID-19 fueron cambiando paulatinamente hasta llegar al fin 
de la pandemia. Esto ha significado volver a la presencialidad y retomar los ser-
vicios de biblioteca y universidad tradicionales. En consecuencia, el personal de 
biblioteca ahora solo digitaliza en ciertos días y en horarios específicos acordes al 
flujo de atención de usuarios. 

Las bibliotecas de la UDLA han buscado aumentar los proyectos de digita-
lización. El objetivo es que dichas iniciativas se realicen simultáneamente a las 
funciones habituales de la biblioteca, sin que estas últimas afecten los tiempos 
de entrega de los materiales digitalizados. Si bien la digitalización comenzó solo 
en el Campus El Boldal en Concepción, conformándose como pioneros en el 
proceso, hoy en día ya son cuatro bibliotecas de la UDLA donde cuentan con 
una máquina digitalizadora. A partir de 2022, se decidió comprar tres máquinas 
adicionales para las sedes de Santiago de Chile y de Viña del Mar. Con las nuevas 
máquinas digitalizadoras la carga de trabajo en Concepción disminuyó, además, 
los productos digitalizados incrementaron en un 50 %. 

Como parte del proceso de mejora continua, el Sistema de Bibliotecas siem-
pre solicita a sus escuelas revisar semestralmente la bibliografía de sus asigna-
turas y sustituir los títulos más antiguos y descontinuados para proceder con la 
compra de los más actualizados y sumarlos a los nuevos proyectos de digitaliza-
ción. También requiere a las diferentes escuelas confirmar que los títulos de sus 
bibliografías obligatorias estén disponibles en formato digital tanto en las bases 
de datos de acceso abierto como en las suscritas por la Biblioteca UDLA a fin de 
facilitar a los estudiantes el acceso directo al texto completo. 

Asimismo, se les requiere incluir los datos mínimos necesarios para la iden-
tificación de los libros en cada referencia bibliográfica de sus programas, como 
autor, título, editorial, año, edición, ISBN y URL de acceso al texto completo, ya 
que, en primera instancia, estos intentan localizarse en los repositorios abiertos y 
suscritos y de no encontrarse se procede con la respectiva compra y digitalización.

Todo el esfuerzo llevado a cabo en el proceso y el resultado final de la digita-
lización tienen un impacto que abarca diferentes aristas. En cuanto al aprendi-
zaje de las instituciones educativas, facilita la organización de la educación a dis-
tancia y el entorno educativo. Favorece el desarrollo de la autodeterminación de 
los estudiantes, la concentración en el material de aprendizaje, las posibilidades 
de movilidad y la creación de un entorno confortable. De igual modo, promueve 
los horarios de estudio flexibles y los enfoques individuales en la modalidad a 
distancia.
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06Por otro lado, el uso de las capacidades de las tecnologías electrónicas pue-
de contribuir al estudio de información teórica que puede implementarse con la 
ayuda de diversas aplicaciones de software y plataformas tecnológicas mediante la 
sistematización de materiales educativos y el uso de recursos de información pa-
ra la realización de actividades escolares (Ponomarenko et al., 2023: 180). En ese 
sentido, la digitalización en las bibliotecas mejora la calidad de los servicios, el 
desarrollo de servicios digitales y la formación de especialistas con un alto nivel 
de competencia (Ponomarenko et al., 2023: 178).

De acuerdo con lo anterior, es importante señalar que el personal de biblio-
tecas de la UDLA dedicado al proyecto de digitalización se ha vuelto especialista 
en esta área. Esta situación otorga un plus a sus labores técnicas y profesiona-
les, agregando componentes de gran valor a sus currículums, tal como lo refiere 
Dzandza (2019: 74), las bibliotecas académicas deberían emplear personal o asig-
nar personal específicamente para la digitalización. Esto garantizará el buen y 
rápido desarrollo del proyecto.

Por otro lado, resulta necesario identificar el impacto de la digitalización tanto 
en el contexto de la educación a distancia como en el de la educación presencial. 
Como sostienen Arroyo Vázquez et al. (2023), la disponibilidad en formato digital 
no solo es una ventaja de la enseñanza en línea, sino que además ha demostrado 
su conveniencia para los estudiantes de enseñanzas presenciales, independiente-
mente del estado de alarma provocado por la pandemia, ya que facilita al usuario 
el acceso desde cualquier lugar. Encima, un solo libro digitalizado está disponible 
simultáneamente para distintos usuarios de diferentes bibliotecas.

Como parte de los resultados de este estudio, se identificó que el aumento 
sostenido de los estudiantes de la UDLA que consultan los libros digitales ha si-
do una constante en fechas recientes tanto para las carreras ofertadas en línea 
como para aquellas cursadas presencialmente en los distintos campus del siste-
ma universitario. En la Tabla 2 podrá observarse un resumen sobre las visualiza-
ciones y accesos a libros digitales por sede.

Sedes UDLA   Visualizaciones

Viña del Mar 35 409

Concepción 22 420

La Florida 14 295

Maipú 13 698

Providencia 43 537

Santiago Centro 100 165
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Carreras en línea 69 782

Total 285 011

Tabla 2. Cantidad de visualizaciones por sede de libros digitalizados entre 2020 y 2023 
Fuente: elaboración del autor con datos del repositorio institucional y bibliografía digital UDLA (2024)

A la vez de todos los beneficios de accesibilidad que los estudiantes adquie-
ren gracias a la digitalización, tener gran parte de la colección de libros en forma-
to digital ayuda a mantener y elevar los indicadores de acreditación y los estánda-
res de las bibliotecas universitarias de Chile. Por ejemplo, el estándar contempla 
la disponibilidad de un título por cada diez estudiantes. El Consejo de Rectores 
de las Universidades Chilenas a través de la Comisión Permanente Asesora de 
Bibliotecas y Documentación (CABID-CRUCH, 2019) señala que este indicador 
logra calcularse mediante la división de la cantidad de títulos de libros físicos co-
mo digitales entre el número de estudiantes (16). 

Con relación a una problemática identificada durante el proceso de digitali-
zación, esta se presentó al momento de otorgar el acceso de libros digitales en la 
misma intranet de nuestros usuarios, ya que la facilidad del acceso fue siempre 
nuestro centro de atención. En un trabajo en conjunto con el área de informática 
a nivel central y con los proveedores de recursos digitales logró insertarse un 
hipervínculo en la intranet institucional, lo que permitió que con solo un clic 
lograra ingresarse desde el enlace a la bibliografía digital.

Parte de esa misma problemática nos facilitó identificar que, en primera ins-
tancia, la falta de conocimiento de nuestra comunidad provocó bajos niveles de 
uso de la plataforma virtual. En consecuencia, la biblioteca realizó una serie de 
eventos de capacitación, en modalidad presencial como virtual a través de la pla-
taforma Zoom, con el objetivo de mostrar las formas de acceso y visualización 
de los recursos digitales; esto representó un desafío constante para la bibliote-
ca, ya que se determinó la necesidad de realizar dichas capacitaciones de manera 
permanente.

Así mismo, otra de las implicaciones que la Universidad tendrá que afrontar 
en el mediano plazo es la insostenibilidad financiera de la iniciativa en algunos 
de sus campus, debido a la escasa cantidad de personal implicada en los proyec-
tos de digitalización. Esto porque los presupuestos están sujetos a cada campus 
de forma independiente. En algunos casos, como menciona Aguilera Ortega 
(2022), el factor económico y el poco personal asignado pone en riesgo la conti-
nuidad de los servicios al obstaculizar la consolidación de la inversión realizada 
a lo largo del tiempo, así como la formación insuficiente o inadecuada de los pro-
fesionales que colaboran en proyectos de esta naturaleza.
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06Otro aspecto importante que resaltar es con relación al marco legal chileno 
sobre la Ley de Propiedad Intelectual, ya que, en lo referente a proyectos de digi-
talización, lo reglamentado es similar a otros países. Es decir, en el caso de Chi-
le está prohibido hacer copias electrónicas de los libros o descargarlos para uso 
personal, solo está autorizada la visualización en línea.

En cambio, en la legislación española, las excepciones para la docencia y 
las bibliotecas son especialmente restrictivas, pues no permiten al alumnado la 
distribución de copias digitalizadas sobre monografías que formen parte de la 
colección de la biblioteca, algo que sería especialmente útil en el caso de obras 
descatalogadas o agotadas, cuya reedición no compensa a los editores en térmi-
nos económicos y de las cuales ya no obtendrán un rendimiento. Así, su Real 
Decreto Legislativo solo autoriza “la reproducción de obras en las bibliotecas 
para fines de investigación y conservación, sin ánimo de lucro, siempre y cuando 
dichas obras formen parte de las colecciones de la biblioteca y se comuniquen 
exclusivamente a través de una red cerrada e interna de terminales especializa-
dos e instalados a tal efecto en los locales” (Arroyo Vázquez et al., 2023: 274). 

Finalmente, cabe señalar que el impulso de cambios en la legislación sobre 
derechos de autor, como la propuesta de la IFLA (2021) en favor del préstamo 
digital controlado, permitiría un acceso superior y más fácil, en el entendido de 
que los recursos digitales no son objetos que se puedan prestar, pero sí facilitar 
un acceso controlado para su consulta.

CONCLUSIONES 

Gracias a las tecnologías y plataformas implementadas lograron cubrirse las ne-
cesidades formativas de información de los usuarios por vías legales. La digitali-
zación de los libros físicos de las asignaturas obligatorias concedió a estudiantes 
y profesores de la universidad un acceso más flexible y conveniente a los recursos 
académicos. La calidad de los materiales digitalizados fue rigurosamente contro-
lada, asegurando que los textos se mantuvieran íntegros y legibles en su nuevo 
formato. La optimización de los puntos de acceso, tanto en términos de facili-
dad de uso como de disponibilidad, contribuyó significativamente al aprovecha-
miento de estos recursos por parte de la comunidad universitaria.

Este avance también fue significativo para las bibliotecas de la UDLA, ya que 
facilita a los estudiantes la visualización del contenido a través del acceso remo-
to. Esto es una gran estrategia para la difusión de contenidos académicos, pues 
llegan a un gran número de personas simultáneamente y, en muchos casos, resul-
ta más eficiente en términos de tiempo y calidad de las imágenes.
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La digitalización implica que el texto no solo esté disponible en formato digi-
tal, sino que conserve sus características originales con la capacidad de ser mani-
pulado, transformado y editado. Siempre debe considerarse que, al finalizar una 
digitalización, se deben convertir y crear archivos definidos para su respectiva 
distribución, visualización y preservación, a través de los formatos PDF, EPUB, 
JPEG, etcétera. Estos archivos deben llegar en lo posible al OCR, de modo que 
las ventajas del medio digital puedan aprovecharse plenamente.

Las bibliotecas de la UDLA son conscientes de la importancia y los benefi-
cios de la digitalización de sus colecciones, por lo que mantienen un esfuerzo 
constante en la planificación de proyectos de esta naturaleza. El objetivo inicial 
de proporcionar acceso a los títulos digitalizados tanto a estudiantes como a pro-
fesores se ha cumplido satisfactoriamente. Gracias a los procesos y programas 
de edición implementados, los títulos digitalizados destacan por su calidad en 
la presentación del texto, imágenes, tablas y figuras. El proceso de digitalización 
es un ejemplo de lo que Bolter y Grusin (2000) llaman ‘remediación’, es decir, el 
paso de un medio a otro. En este caso, de un soporte analógico a uno digital.

Para cualquier biblioteca o institución relacionada con la gestión de la infor-
mación es muy recomendable tener siempre un respaldo de los archivos de los 
materiales digitalizados mediante algún servicio de almacenamiento en la nube. 
El Sistema de Bibliotecas UDLA utiliza el servicio de almacenamiento institu-
cional de Microsoft 365, adicionalmente realiza copias de seguridad en un disco 
duro externo y en el mismo computador de la máquina digitalizadora.

El proyecto de digitalización implementado ha satisfecho plenamente las 
necesidades de información de estudiantes y profesores, lo cual se refleja en el 
aumento sostenido de visualizaciones por parte de los usuarios de las obras di-
gitalizadas. Los profesores se acercan constantemente a la biblioteca o envían 
sus peticiones por correo para señalar los materiales que requieren en formato 
digital para sus asignaturas.

En términos generales, la ejecución del proceso de digitalización no presentó 
grandes dificultades. La gestión de la digitalización estuvo presente desde el ini-
cio y se ha mantenido hasta el día de hoy. Se estima continuar con el mismo pro-
ceso en el futuro y seguir digitalizando constantemente, ya que no deben agre-
garse gastos relacionados con el mantenimiento de los programas, ni del recurso 
humano. Dada la rotación de actividades del personal y la financiación en su to-
talidad de la máquina digitalizadora y sus programas al momento de la compra, 
no se ha experimentado ninguna clase de gasto económico extraordinario desde 
que comenzó el proyecto. 

Las bibliotecas universitarias en general deberían orientar sus esfuerzos ha-
cia una formación sólida y constante de su personal en torno a la digitalización. 
Esto es importante porque hoy en día ninguna biblioteca universitaria puede 
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06sobrevivir únicamente proporcionando servicios tradicionales. Los biblioteca-
rios igualmente deben esforzarse por participar activamente en eventos de ac-
tualización profesional, en relación con las plataformas virtuales y procesos de 
digitalización para mejorar sus conocimientos, habilidades y actitudes que les 
permitan satisfacer las exigencias del mundo actual.

Los resultados de la investigación pueden ser de utilidad para bibliotecas 
universitarias o centros de investigación que deseen preservar sus archivos y do-
cumentos. Al igual, para ampliar la experiencia profesional de los bibliotecarios, 
utilizando un enfoque innovador e interactivo en los proyectos de digitalización. 
La biblioteca digital y el proceso de digitalización impacta en diversas funciones, 
como sostiene Zhao (2021), ayuda a las bibliotecas a preparar e impartir clases y 
a desarrollar trabajos de investigación. Las funciones de las bibliotecas pueden 
consistir no solo en una actividad cognitiva, sino también en otras de naturaleza 
cultural, educativa, informativa y comunicativa. 

La digitalización de material patrimonial es un proceso que requiere de mu-
cho cuidado, el cual precisa de conocimiento en conservación y preservación, 
así como del uso de equipo especializado. Este equipo puede cotizarse con altos 
precios en el mercado, o bien, pueden utilizarse alternativas de software y hardware 
libres para obtener resultados similares (Guadamuz-Villalobos, 2023: 141).

La descripción detallada del proceso de digitalización, desde la selección de 
tecnologías hasta la implementación de herramientas específicas, brindó un en-
tendimiento profundo de las etapas involucradas y proporcionó guías prácticas 
que pueden adoptarse y adaptarse por otras organizaciones. Estas contribuciones, 
al tiempo de reforzar la validez del enfoque adoptado en este proyecto, promue-
ven la estandarización y mejora continua de los procesos de digitalización en el 
ámbito académico. Además, el proceso de digitalización implementado en esta in-
vestigación generó un conjunto de buenas prácticas que fueron documentadas y 
presentadas como recomendaciones. Estas directrices resultan valiosas para otras 
instituciones que buscan poner en marcha proyectos similares, pues ayudan a evi-
tar errores comunes y a mejorar la eficiencia y efectividad de sus iniciativas.

Los resultados de la literatura publicada en trabajos anteriores revelan que 
hay un aumento considerable en el número de bibliotecas que emprenden pro-
yectos de digitalización, así como de los diversos aprendizajes alcanzados debi-
do a la pandemia por COVID-19; en la mayoría de los casos, las transformacio-
nes han perdurado hasta el día de hoy. Por otro lado, estudios similares previos 
muestran que en Chile no hay suficiente investigación sobre los proyectos de 
digitalización y sus procesos en bibliotecas universitarias. Es deseable que más 
universidades de la zona de Concepción que estén digitalizando puedan sumarse 
a mostrar sus procesos y compartir sus experiencias. Finalmente, como se des-
cribió en el marco teórico de la presente investigación, vivimos en un mundo 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol.
 38

, n
úm

. 1
01

, o
ctu

br
e/d

ici
em

br
e, 

20
24

, M
éx

ico
, IS

SN
: 2

44
8-8

32
1, 

pp
. 1

63
-18

6

184

donde la enseñanza en línea está plenamente consolidada y cuya demanda es cre-
ciente, por ende, es necesario acelerar proyectos de digitalización e innovar en 
procesos de automatización y sistematización.
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La Colección Lafragua 
de la Biblioteca Nacional 
de México: su organización 
y estado actual 
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RESUMEN

La Colección Lafragua es uno de los primeros conjun-
tos bibliográficos especiales incorporados al acervo de 
la Biblioteca Nacional de México como herencia de su 
creador, José María Lafragua [1813-1875]; ingresó acom-
pañada de dos catálogos manuscritos que dan cuenta de 
su riqueza como patrimonio documental. En la segun-
da mitad del siglo XX se organizó el 75 % de las 1 580 
misceláneas que conforman el corpus y en el año 2021, 
en plena pandemia de COVID-19, se retomó la sistema-
tización de la parte no registrada con una perspectiva 
bibliográfica actualizada, basada en la identificación de 
las marcas de propiedad y las procedencias, así como en 
el registro de preliminares legales y paratextos literarios. 
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Se usó el Sistema Integrado de Gestión Bibliotecaria 
Koha de manera remota para incorporar las descripcio-
nes y el análisis de cada recurso, también se avanzó en la 
organización de los corpus correspondientes a la época 
virreinal y a la moderna que sobrepasaban la fecha de fa-
llecimiento de José María Lafragua. Actualmente hay 19 
191 registros de impresos bibliográficos y manuscritos 
fechados de 1575 a 1925, una suma de 350 años de pa-
trimonio escrito producido en América, Europa y Asia, 
procedente principalmente de España, Filipinas y Méxi-
co, compilado por José María Lafragua y posteriormente 
acrecentado con ejemplares de otras colecciones de la Bi-
blioteca Nacional de México.

Palabras clave: José María Lafragua; Colección La-
fragua; Biblioteca Nacional de México; Patrimonio 
documental

The Lafragua Collection of the National Library of 
Mexico: Organization and Current State
Silvia Mónica Salgado Ruelas

ABSTRACT

The Lafragua Collection is one of the first special bib-
liographic sets incorporated into the National Library of 
Mexico collection as a legacy of its creator, José María 
Lafragua [1813-1875]; it arrived with two handwrit-
ten catalogues that unfold its richness as documentary 
heritage. In the second half of the 20th century, 75 % of 
the 1 580 miscellanies composing the corpus were or-
ganized. In 2021, amid the COVID-19 pandemic, the 
systematization of the unregistered part was resumed 
with an updated bibliographic perspective based on 
property marks and provenance identification, as well as 
legal preliminary and literary paratext registration. The 
Koha Integrated Library Management System was used 
remotely to incorporate the descriptions and analysis of 
the resources. Besides, the organization of the corpuses 
corresponding to the Viceregal period and the Modern 
period that exceeded José María Lafragua’s death date 
progressed. Currently, there are 19 191 records of bib-
liographical prints and manuscripts dating from 1575 to 
1925, a sum of 350 years of written heritage produced in 
America, Europe, and Asia, coming mainly from Spain, 



LA COLECCIÓN LAFRAGUA DE LA BIBLIOTECA NACIONAL DE MÉXICO: SU ORGANIZACIÓN...

189

DO
I: h

ttp
://

dx
.d

oi.
or

g/
10

.2
22

01
/ii

bi
.24

48
83

21
xe

.2
02

4.1
01

.5
89

13the Philippines, and Mexico, compiled by José María 
Lafragua, and subsequently increased with copies from 
other collections of the National Library of Mexico.

Keywords: José María Lafragua; Lafragua Collection; 
National Library of Mexico; Documentary Heritage

PRELIMINAR

Antes de entrar en materia, cabe decir que la estructura de este texto es la 
siguiente: primero se ofrece una introducción al objeto de estudio y su ubi-

cación; en segundo lugar, se expone la problemática identificada y se plantean las 
preguntas que guiarán el estudio; después se presenta el objetivo y la metodolo-
gía, así como algunos ejemplos representativos del corpus que explican algunas 
de las interrogantes planteadas; finalmente, se ofrece una síntesis del estado ac-
tual de la colección y las conclusiones.

INTRODUCCIÓN

En el prólogo a su “Catálogo de mis libros relativos a México” (Colección MS, 
59-60), José María Lafragua expresa las razones que lo llevaron a compilar las 
misceláneas actualmente conservadas en la Biblioteca Nacional de México (en 
adelante, BNM), bajo el nombre de Colección Lafragua (Colección LAF), un 
corpus excepcional, que procede de sus fondos originarios y que se encuentra 
en la Sección de Archivos y Manuscritos del Fondo Reservado. El conjunto está 
integrado por 1 580 misceláneas encuadernadas y forma parte del legado que 
José María Lafragua [Puebla, 1813 - actual Ciudad de México, 1875] heredó a 
la BNM, lo cual puede constatarse en el manuscrito “Catálogo de los libros que 
por disposición testamentaria del Sr. Lic. D. José Ma. Lafragua ha remitido a 
esta Biblioteca Nacional su albacea el Sr. D. Antonio Escalante” (Colección MS, 
6417). Cabe recordar que él fue nombrado director de la Biblioteca por el presi-
dente Benito Juárez y permaneció en el cargo de 1867 hasta 1872, poco antes de 
su fallecimiento.

Durante la segunda mitad del siglo XX, la Biblioteca promovió varios traba-
jos de organización bibliográfica de la colección que registraron y analizaron el 
75 % del corpus correspondiente a 1800-1875, lo cual posibilitó su inscripción 
en el registro “Memoria del Mundo México” en diciembre de 2005 (Unesco, s. 
f.). Esto significa que no todas las misceláneas tienen esa distinción, ya que están 
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fuera de ese reconocimiento las escritas o publicadas antes de 1800 y las poste-
riores a 1875, así como varios documentos no fechados. Este texto ofrece infor-
mación sobre el estado actual de la colección a partir de que recientemente se 
organizó lo concerniente a 1575-1799 y a 1876-1925.

PREGUNTAS PARA UNA TAREA BIBLIOGRÁFICA

Muchos trabajos de investigación, difusión, divulgación o tesis han referido a los 
documentos de la colección, pero es importante mencionar que no todo estaba 
organizado sino hasta 2020, cuando se propuso continuar con los trabajos em-
prendidos durante el siglo pasado. Algunas de las preguntas planteadas fueron 
las siguientes: ¿Qué y cuánto falta por identificar y analizar de la Colección La-
fragua?, ¿cómo abordar el estudio bibliográfico del corpus anterior a 1800?, ¿por 
qué hay misceláneas posteriores al fallecimiento de José María Lafragua?, ¿có-
mo proceder sistemáticamente para no incurrir en inconsistencias o redundan-
cias considerando que un título puede encontrarse en más de una miscelánea?, 
y ¿cuántos títulos tiene la colección? Más preguntas podrían esbozarse, pero las 
expuestas aquí han servido de guía para intentar resolver la problemática que la 
colección presentaba en 2020.

OBJETIVOS: ORGANIZAR Y DIFUNDIR. DOS PROPÓSITOS, UN FIN

Dos objetivos que las bibliotecas nacionales deben atender son organizar y difun-
dir las colecciones que están bajo sus custodias, las cuales son legados públicos y 
vehículos que propician la formación de la ciudadanía y el derecho humano a la 
información. En esa línea, la Colección Lafragua es un corpus emblemático por-
que es parte de las colecciones más consultadas del Fondo Reservado de la BNM, 
debido a que cuenta con fuentes documentales de contenidos significativos, rele-
vantes y precisos sobre temas de interés público e histórico; por contar con ejem-
plares únicos, raros o efímeros, ya que algunos tienen marcas de procedencia que 
dan testimonio de la dispersión bibliográfica; también por contener notas manus-
critas, tales como dedicatorias que evidencian a las redes intelectuales de la época; 
así como materiales gráficos que ofrecen información invaluable de sus tiempos, 
entre los cuales destacan los impresos sueltos y menores o folletería. 

El objetivo de este escrito es presentar un vistazo del estado actual del con-
junto y de los resultados cuantitativos obtenidos de la organización correspon-
diente a la parte que no estaba sistematizada. Después de la interpretación y el 
análisis de los datos obtenidos, podrá proporcionarse una apreciación cualitativa 
de la colección con la finalidad de obtener, por primera vez, el panorama amplio 
y documentado de la Colección Lafragua.
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13METODOLOGÍA: DEL PASADO AL PRESENTE

Para poder brindar un panorama de la situación del corpus seleccionado, se hi-
cieron varias tareas. La primera fue reunir y revisar todos los instrumentos de 
consulta realizados previamente, con el propósito de identificar lo ya hecho y los 
criterios aplicados en la organización de los documentos fechados entre 1800 y 
1875; sobre ellos tratará el siguiente apartado. También se analizó la pertinencia 
del uso de una plataforma digital de acceso abierto para sistematizar la informa-
ción y se seleccionó Koha, definida como un Sistema Integrado de Gestión Bi-
bliotecaria (SIGB) por ser compatible con los sistemas bibliográficos de la UNAM 
y de la BNM. Para llevar a cabo la sistematización de la colección se formó un 
grupo de académicos y estudiantes de bibliotecología, historia, letras clásicas e 
informática durante las circunstancias sanitarias adversas de 2021 a 2022. 

A partir de la revisión de los instrumentos de consulta decidió usarse el ca-
tálogo de tarjetas bibliográficas mecanografiadas y ordenadas cronológicamente 
conservado en la Sala de Consulta del Fondo Reservado, esto para guiar la identifi-
cación de las obras previas a 1800, posteriores a 1875, así como de las no fechadas. 
Con ese instrumento comenzó a contestarse la primera pregunta planteada y es 
que el rango cronológico que abarca la Colección Lafragua comprende de 1575 a 
1925, lo cual corresponde a 350 años de testimonios impresos y manuscritos.

De 2021 a 2023 se sistematizó la información básica y empezaron a registrarse 
los títulos in extenso, los preliminares legales y paratextos literarios, los resúmenes 
o comentarios, las marcas de procedencia, el tipo de encuadernación, las URL de 
los recursos encontrados en la web, etcétera. Esta labor sigue realizándose, pero 
se considera que ya está registrada la mayoría del conjunto bibliográfico de la épo-
ca colonial, que comprende de 1575 a 1799, de la moderna, que abarca de 1876 a 
1925, y los materiales no fechados. La siguiente etapa consistió en revisar y vali-
dar los datos, continuar con la elaboración de las notas bibliográficas y migrar los 
registros del catálogo electrónico de Olivera López (2009) al actual digital.

LOS INSTRUMENTOS DE CONSULTA DEL CORPUS

Los primeros testimonios sobre los trabajos de sistematización de las 1 580 misce-
láneas de la Colección Lafragua refieren, en principio, a dos catálogos manuscritos, 
al “Catálogo de mis libros relativos a México” (Colección MS, 59-60) y al “Catálo-
go de los libros que por disposición testamentaria del Sr. Lic. D. José Ma. Lafragua 
que ha remitido a esta Biblioteca Nacional su albacea el Sr. D. Antonio Escalante” 
(Colección MS, 6417), elaborados por José María Lafragua, conservados en la BNM 
y citados previamente. En las décadas de 1950 o 1960, la colección fue registrada 
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en fichas bibliográficas mecanografiadas y ordenadas por entrada principal y fe-
chas, las cuales están resguardadas en la Sala de Consulta del Fondo Reservado de 
la BNM (Figura 1).

Figura 1. Catálogo de tarjetas mecanografiadas de la Colección Lafragua  
Fuente: fotografía de la autora (2024)
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13Posteriormente, en la década de 1970, cuando Ernesto de la Torre Villar fue 
director del Instituto de Investigaciones Bibliográficas (IIB) de la UNAM, se 
impulsó la sistematización de la Colección Lafragua (Torre Villar, 1975; 1976; 
1978). El primer catálogo impreso del corpus es de Lucina Moreno Valle (1975), 
quien se dedicó a registrar y ofrecer resúmenes de las obras manuscritas o publi-
cadas de 1821 a 1853, periodo que abarca la independencia de México y que llega 
al último gobierno de Antonio López de Santa Anna. 

Años después, Luis Olivera López y Rocío Meza Oliver (1993; 1996; 1998), 
académicos del IIB, retomaron la tarea y se dedicaron a identificar y resumir las 
obras escritas o publicadas de 1800 a 1821 y de 1854 a 1875. Así, Moreno Valle, 
Olivera López y Meza Oliver sistematizaron los años de 1800 a 1875 del conjun-
to y sus trabajos fueron publicados por el IIB. 

A continuación, la Tabla 1 reúne el número de registros en los catálogos im-
presos correspondientes al siglo XIX, reconocidos como “Memoria del Mundo 
México” por la Unesco en 2005.

Número Periodo Referencia bibliográfica
de los catálogos impresos

Número de registros
en los catálogos impresos

1 1800-1810 Olivera López y Meza Oliver (1993) 628

2 1811-1821 Olivera López y Meza Oliver (1996) 1 840

3 1821-1853 Moreno Valle (1975) 6 739

4 1854-1868 Olivera López y Meza Oliver (1998), t. 1 2 337

5 1869-1875 Olivera López y Meza Oliver (1998), t. 2 2 970

Total 1800-1875 14 514

Tabla 1. Registros bibliográficos del periodo 1800-1875 
Fuente: elaboración de la autora con datos de los catálogos impresos (2024)

En la Figura 2, Figura 3, Figura 4 y Figura 5 se observan las portadas de los catá-
logos impresos, del electrónico y la pantalla de inicio de la versión digital.

Después de presentar los instrumentos de consultas del conjunto, reconoci-
mos que el criterio cronológico fue fundamental en los procedimientos realiza-
dos; sin embargo, hasta el 2020 estaba inconcluso el registro de la época colonial 
previa a 1800, la posterior a 1875, así como de documentos sin fecha, por lo que 
determinamos oportuno seguir con la sistematización del corpus. En el siguien-
te apartado se muestran los alcances de este estudio y cómo las preguntas inicia-
les fueron resolviéndose.
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Figura 2. Portada del Catálogo de la Colección Lafragua de  
la Biblioteca Nacional de México, 1821-1853, de Moreno Valle (1975) 

Fuente: fotografía de la autora (2024)

Figura 3. Cubiertas de los Catálogo de la Colección Lafragua de la Biblioteca Nacional de México, 
1800-1810, 1811-1821 y 1854-1875, de Olivera López y Meza Oliver (1993; 1996; 1998) 

Fuente: fotografía de la autora (2024)
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Figura 4. Catálogo de la Colección Lafragua, 1800-1875, de Olivera López (2009), en disco compacto 
Fuente: fotografía de la autora (2024)

Figura 5. Pantalla de inicio del “Catálogo de la Colección de José María Lafragua 1800-1875” 
Fuente: Adabi e IIB-UNAM (2009)

LA ORGANIZACIÓN DE LA COLECCIÓN

Después de tres años de sistematización, la suma de los títulos publicados o es-
critos entre 1575 y 1799 alcanzó la cantidad de 3 168 registros repartidos en las 
misceláneas, con la posibilidad de que se repitieran en uno o más volúmenes. Si a 
esta cifra se le agregan los registros de 1800 a 1821, obtenemos un total tentativo 
de 5 862 títulos del periodo virreinal, impresos o escritos en Europa, Filipinas y 
Nueva España. La Tabla 2 expone los datos referidos:
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Número Periodo 
colonial

Referencia bibliográfica
de los catálogos impresos

Registros
en los catálogos 

impresos

Registros
en el catálogo 

digital

1 1575-1799 3 168

2 1800-1810 Olivera López y Meza Oliver (1993) 628 639

3 1811-1821 Olivera López y Meza Oliver (1996) 1 840 1 846

Total 2 468 5 862

Tabla 2. Registros de los años 1575-1821 
Fuente: elaboración de la autora de acuerdo con los catálogos impresos y la base de datos  Lafragua (2024)

Cabe observar en la Tabla 2 que el catálogo digital contiene más títulos que los 
catálogos impresos durante los mismos periodos, esto es porque las búsquedas en 
repositorios y los catálogos disponibles en Internet permitieron fechar publicacio-
nes sin año en la propia fuente. En cuanto a los ejemplares, en seguida se expone 
una muestra reveladora de su riqueza, variedad y, en algunos casos, rareza, por no 
estar disponibles en otros catálogos colectivos nacionales o internacionales.

En el siguiente subapartado encontrará algunos ejemplares representativos 
de la colección y las características que evidencian la diversidad del conjunto. Sin 
embargo, no se profundizará en cada uno de ellos, no se destaca su ubicación en 
la miscelánea, porque solo pretende ofrecerse una muestra concentrada para re-
solver algunas cuestiones iniciales.

Ejemplares significativos

La primera cuestión por considerar sobre la situación de la Colección Lafragua 
(LAF) a partir de su organización es que trata de un conjunto documental pro-
ducido a lo largo de tres siglos y medio, de 1575 a 1925, por distintas personas e 
instituciones o agencias, y que ha sido reunido de manera histórica y facticia por 
la BNM. El propósito de este subapartado es demostrar lo dicho.

El impreso más antiguo del corpus puede encontrarse con la clasificación 
LAF 592 y es el Libro de reloges solares compuesto por Pedro Roiz, publicado en Va-
lencia en casa de Pedro de Huete en 1575. El ejemplar no tiene portada, le faltan 
las páginas de la 47 a la 56, y su colofón registra el año de 1576 (Figura 6), por lo 
que se consultó otro ejemplar completo conservado en el Fondo de Origen (Co-
lección RFO) de la BNM, con clasificación RFO 529.78 ROI.l (Figura 7). Ambos 
fueron comparados tanto material como textualmente y se constató que se trata-
ba de la misma edición.
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Figura 6. Colofón del Libro de reloges solares compuesto 
 por Pedro Roiz,  ejemplar de la Colección LAF 
Fuente: fotografía de la autora (2024)

Figura 7. Portada del Libro de reloges solares compuesto 
por Pedro Roiz en 1575, ejemplar de la Colección RFO 

Fuente: fotografía de la autora (2024)
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El ejemplar de la Colección Lafragua forma parte de una miscelánea, que 
procede de la biblioteca particular de Antonio de Mier y Celis [México, 1834 
- París, 1899] y que ingresó a la BNM por donación de Isabel Pesado, su viuda. 
Este hecho puede comprobarse en los manuscritos “Obras donadas por Mier 
y Celis” (Colección MS, 6427) y en el “Catálogo de las obras donadas a este es-
tablecimiento por el señor don Antonio Mier y Celis” (Colección MS, 9992), en 
ellos logra apreciarse la rica colección de más de siete mil títulos compilados por 
el banquero y diplomático de la época porfirista (Figura 8).

Figura 8. Ex dono “Biblioteca Nacional de México Donación del Señor D. Antonio Mier y Celis”.  
Contra guarda anterior del ejemplar de la Colección  LAF, 592 

Fuente: fotografía de la autora (2024)

Aquí se retoma una de las preguntas planteadas sobre la presencia de misce-
láneas de otras colecciones en la Colección Lafragua, como este ejemplar de la 
biblioteca de Antonio de Mier y Celis donada a la BNM después de 1899. Una de 
las explicaciones sugeridas es que después de analizar la historia y circunstancias 
del acervo de la BNM, es de suponer que, por decisiones o políticas administrati-
vas no escritas, no documentadas, la miscelánea referida y otras procedentes de 
otros fondos fueron incorporadas a la Colección Lafragua por sus característi-
cas, lo que significa que el corpus donado originalmente fue acrecentado por la 
propia institución. 
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13Hay que considerar que existe una gran dispersión de colecciones a lo largo 
del acervo de la BNM, debido a que los materiales o recursos fueron agrupándose 
por tipologías, soportes, materias, fechas, entre otros criterios, y no por su origen 
o procedencia, como se concibe y funciona en la organización archivística. Es 
decir, por mucho tiempo se aplicaron principios basados en sistemas de clasifica-
ción temática o cronológica útiles para identificar los recursos en forma genérica, 
pero no hubo un cuidado de la integridad de las colecciones particulares o insti-
tucionales. Por esa práctica bibliotecaria es posible explicar que la Colección La-
fragua contenga misceláneas de otros conjuntos tanto de entidades coloniales por 
las marcas de fuego que portan, como aquellas posteriores al fallecimiento de su 
compilador en 1875. Cabe mencionar que los libros también heredados por José 
María Lafragua se encuentran dispersos en el acervo de la BNM justamente por 
esos criterios. Avanzado el siglo XX, comenzaron a formarse colecciones especia-
les a través de la identificación de las marcas de procedencia y del reconocimiento, 
por ejemplo, de las encuadernaciones como sello del coleccionismo, lo que permi-
tió agrupar o reagrupar algunas de estas colecciones.

Hay manuscritos presentes en las misceláneas, tal es el caso de un texto de-
dicado a la larga guerra sostenida entre los apaches y la administración del vi-
rreinato de la Nueva España. El escrito no está firmado, pero es atribuido a 
Bernardo de Gálvez [1746-1786], militar que participó en esa contienda durante 
la década de 1760 y que después sirvió como virrey de la Nueva España de 1785 
a 1786 (Colección LAF, 626). Su publicación se estima después de 1766 y es una 
fuente primaria única y rara que refiere a una época y eventos históricos conoci-
dos como ‘las incursiones apaches a territorio novohispano’ (Figura 9). 

Figura 9. Manuscrito “Noticias y reflexiones sobre la guerra que 
se tiene con los indios apaches en las provincias de Nueva España” 

Fuente: fotografía de la autora (2024)
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En esa miscelánea se conserva también el “Mercurio volante”, primera pu-
blicación periódica mexicana con temas científicos, editada por el médico y 
matemático José Ignacio Bartolache [1739-1790] e impresa por Felipe Zúñiga 
y Ontiveros, de octubre de 1772 a febrero de 1773, en 16 números (Colección 
LAF, 626) (Figura 10).

Figura 10. “Mercurio volante”, nro. 1, del 17 de octubre de 1772 
Fuente: fotografía de la autora (2024)

Como puede observarse, hay misceláneas que contienen publicaciones se-
riadas y efímeras de la época virreinal. El ejemplar a continuación, impreso en 
Manila, en el Convento de Nuestra Señora de los Ángeles, pertenece al género 
de noticias y trata de una relación de sucesos en Mindanao, Filipinas en 1734, 
donde se da cuenta de los enfrentamientos sostenidos por la corona hispana en 
una de sus fronteras más lejanas, asediada por musulmanes y holandeses (Colec-
ción LAF, 610). Mindanao es la segunda isla más grande del archipiélago filipino 
donde la imposición del catolicismo tuvo una fuerte oposición, la cual se refleja 
en el ejemplar mostrado (Figura 11).
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Figura 11. Primer folio de la “Relación de los sucessos 
de Mindanao, en las Islas Philipinas. Año de 1734”.  

Fuente: fotografía de la autora (2024)

Una categoría que surgió durante la sistematización fue la de los impresos 
sin fecha de publicación o escritura, la cual consiste en un número menor de 
piezas documentales que continuamos investigando. Un ejemplo de impreso sin 
autor y sin año es el “Poema sagrado consagrado a la Purissima Concepcion de 
la Santissima Virgen Maria dignissima madre de Dios, augustissima reyna de los 
ángeles, y piadosissima abogada de los pecadores”, con licencia en Sevilla, y por 
su original en el Puerto de Santa Maria, en la Imprenta de Roque Gomez, Mer-
cader de Libros (Colección LAF, 1289). Se trata de un caso interesante, porque 
presenta su portada y cuenta con quince páginas, pero no está registrado en ca-
tálogos colectivos como Worldcat, el del Patrimonio Español o el de Bibliotecas 
Patrimoniales de México. Tampoco puede localizarse en bibliotecas especializa-
das en impresos menores andaluces, como las de la Universidad de Granada o 
la Universidad de Sevilla. Lo que sí se encontró fue al impresor Roque Gómez, 
quien estuvo activo en el Puerto de Santa María, cercano a Cádiz, entre 1741 y 
1751, por lo que el folleto con el “Poema sagrado consagrado…”, podría datarse 
de esa década (Figura 12).
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Figura 12. Portada del “Poema sagrado consagrado a la  
Purissima Concepcion de la Santissima Virgen Maria...”  

Fuente: fotografía de la autora (2024)

Por otro lado, sobre la época moderna correspondiente a los años de 1876 a 
1925, se encontró que sus volúmenes fueron incorporados por las administra-
ciones posteriores a la dirección de José María Lafragua en la BNM de 1867 a 
1872, con misceláneas procedentes de otros conjuntos, entre las que destaca la 
que perteneció a Antonio de Mier y Celis, como se constata con el ejemplar más 
antiguo de la Colección Lafragua referido anteriormente, o las de Agustín Ri-
vera y Sanromán [Lagos de Moreno, Jalisco, 1824 - León, Guanajuato, 1916], de 
quien también la BNM ya conserva un fondo documental organizado (Olivera 
López y Meza Oliver, 2007), y de donde se han identificado varias misceláneas 
en la Colección Lafragua. En seguida veremos un caso notable que atañe al libro 
Cartas de religiosos de Nueva España, 1539-1594, escrito y dedicado por Joaquín Gar-
cía Icazbalceta al presbítero Agustín Rivera (Colección LAF, 1430). La obra fue 
publicada en la Antigua Librería de Andrade y Morales Sucesores en 1886, once 
años después del fallecimiento de Lafragua (Figura 13; Figura 14).
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Figura 13. Dedicatoria al presbítero Agustín Rivera del bibliógrafo Joaquín García Icazbalceta  
en su libro Cartas de religiosos de Nueva España, 1539-1594 

Fuente: fotografía de la autora (2024)

Figura 14. Portada de Cartas de religiosos de Nueva España, 
1539-1594, de García Icazbalceta 

Fuente: fotografía de la autora (2024)
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Una de las tareas bibliográficas derivada de la organización fue la identifica-
ción de ejemplares de otras colecciones incorporados a la Colección Lafragua, 
un caso específico es el del “Catálogo de los libros, manuscritos, pinturas, mu-
seo y muebles que fueron de la propiedad del extinto escritor público Sr. Dr. D. 
Agustín Rivera”, impreso en León, por la Imprenta Moderna en 1920, ubicado 
en la miscelánea LAF 817. 

A continuación, se presenta la última de las misceláneas seleccionadas. Esta 
consiste en un volumen con publicaciones dedicadas a temas legislativos del es-
tado de Nayarit –ubicado en el occidente de México– del cual se muestra uno de 
los ejemplares más recientes de la colección (Colección LAF, 1503). No cuenta 
con marcas de procedencia, por lo que no es posible explicar su presencia en la 
Colección, pero, así como se tiene este ejemplo, hay varios más que dan testi-
monio de la aplicación de una política bibliotecaria por al menos cincuenta años 
después del fallecimiento de José María Lafragua (Figura 15; Figura 16).

Figura 15. Encuadernación de la miscelánea LAF 1503  
En el lomo: “Leyes y Constitución, Política Nayarit, 1918-1925” 

Fuente: fotografía de la autora (2024)
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Figura 16. Ley de Hacienda del Estado Libre y Soberano de Nayarit  (Colección LAF, 1503) 

Fuente: fotografía de la autora (2024)

Con este caso termina la exposición de ejemplares seleccionados para ilustrar la 
variedad de piezas documentales de la colección.

La Tabla 3 incluye los registros referentes a las épocas colonial y moderna, 
así como a los documentos sin fecha, para tener la suma de lo aportado por la 
reciente organización de la colección:

Número Periodo Nuevos registros 
 en el catálogo digital

1 1575-1799 3 168

2 1876-1925 1 302

3 Sin año 207

Total 4 677

Tabla 3. Registros bibliográficos de los años 1575-1799, 1876-1925 y los no fechados 
Fuente: elaboración de la autora con información de la base de datos Lafragua (2024)
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Los totales de la Tabla 1 (14 514) y la Tabla 3 (4 677) arrojan la suma de 19 191 
registros de naturaleza variopinta que comprende impresos menores, libros, pu-
blicaciones seriadas, recortes de periódicos, manuscritos, estadísticas, grabados, 
etcétera, que, como escribió José María Lafragua en su “Catálogo de mis libros 
relativos a México”: “aunque insignificantes, muchos a primera vista sirven ya 
para declarar los hechos, ya para pintar las pasiones de la época, ya para probar el 
progreso de la cultura tanto en el lenguaje como en el desarrollo de las opiniones 
y en las tendencias de los partidos políticos” (Colección MS, 59-60: IV). 

En síntesis, el conjunto de misceláneas son el reflejo de su época y de la in-
tención de su compilador por reunir los testimonios documentales que encontró 
a lo largo de su vida y de sus viajes, pero también son los volúmenes procedentes 
de otras colecciones que se incorporaron a la colección por prácticas y políticas 
bibliotecarias de la BNM a lo largo de al menos cincuenta años. Sin embargo, aún 
no está resuelta la explicación sobre la ordenación topográfica de la colección to-
mando en cuenta que las misceláneas de los siglos XVI al XX están intercaladas a 
lo largo de la colección, por lo que habrá que continuar analizando sus composi-
ciones físicas y conformaciones históricas. 

CONSIDERACIONES FINALES

Las preguntas planteadas inicialmente se resuelven de la siguiente manera: 
La primera concierne a qué y cuánto falta por identificar y analizar de la Co-

lección Lafragua. La respuesta es que la mayor parte de la colección está registra-
da, pero aún quedan algunos documentos pendientes por reconocer; la revisión 
del catálogo y su contraste con las misceláneas arrojará los datos exactos que po-
drán confrontarse con la Tabla 1 y la Tabla 3 aquí presentadas. 

La segunda consistió en cómo abordar el estudio bibliográfico del corpus an-
terior a 1800. La manera como se resolvió fue que se conservaron los títulos in 
extenso, se incluyeron notas bibliográficas sobre aspectos específicos como los 
preliminares legales y paratextos literarios, así como de las marcas de proceden-
cia y las encuadernaciones. 

La tercera cuestionó por qué hay misceláneas posteriores al fallecimiento de 
José María Lafragua. Se observó que hubo una política y práctica bibliotecaria 
que, aunque no documentada en el Archivo Histórico de la BNM, guio la incor-
poración de misceláneas de los siglos XVI al XX procedentes de otras coleccio-
nes. Esto la convierte en una colección de colecciones.

La cuarta y última, relativa a evitar inconsistencias y redundancias, se resol-
vió con la plataforma digital Koha, con la cual se hicieron los registros bibliográ-
ficos, el control de autoridades y la administración de cada uno de los recursos y 
sus ejemplares. 
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13Con la organización de la Colección Lafragua, su estado actual es que los 
impresos antiguos fechados entre 1575 y 1821 corresponden al 30.53 % del total, 
los impresos modernos fechados entre 1821 y 1925 representan el 69.55 % y los 
impresos sin fecha, el .09 %. La próxima fase de la organización documental es-
tribará en interpretar y ofrecer información cualitativa. 

Los 350 años de historias y testimonios en torno a España, algunas naciones 
europeas, Filipinas, Nueva España y México contenidos en la Colección Lafra-
gua forman parte de la memoria y registro de uno de los patrimonios documen-
tales originarios conservados en la Biblioteca Nacional de México para consulta 
de las presentes y futuras generaciones.
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